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*' demás novedades electrodomésticas 
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L U G O 

# INSOLITO: Un pesquero de Burela, 
obligado a amanar, por desembarcar 
la mayoría de su tripalacióñ 

# P E R M A N E N T E M U N I C I P A L E X T R A O R 

D I N A R I A : L e v a n t a d a l a s u s p e n s i ó n de 

u n a l i c e n c i a de o b r a s 

# Eladio (nsua inauguró una exposición 
de pintura y dibujo 

G A L I C I A A L D I A 

# C o m e n z a r o n l a s p r u e b a s de a c c e s o a 
l a U n i v e r s i d a d 

® PONTEVEDRA: Mil ochocientos reclu
tas juraron bandera en Figueirido 

M A D R I D A L D I A 

L a 

" f e l i p e m a n í a , , 
c o n v i e n e 

de 

m o m e n t o 

a l P . S . O . E . 

- D o s 

a m p l í s i m a s 

e n t r e v i s t a s 

c o n e l 

s e c r e t a r i o 

g e n e r a l 

d e l 

P . S . O . E . , 

F e l i p e 

G o n z á l e z 

9 Atletas de barrio competirán vestidos 
de calle 

M A D R I D 

H E l j u e g o d e l " b i n g o " s e r á u n a s a n e a 

d a fuente de i n g r e s o s p a r a l a s c a s a s 

r e g i o n a l e s 

9 Según "Ibertanques", en la cesión del 
transporte del gas argelino, España 
perderá 792 millones de dólares 

% L a " U . G . T . " , s e c t o r h i s t ó r i c o , c e l e b r a 

r á u n c o n g r e s o e n a g o s t o 

B A R C E L O N A 

9 E n Sabadell fueron soltadas quince ga
llinas con la bandera catalana y la 
leyenda "Marxa de la Ubertat" 

9 A f i r m a C a s a n o v a s q u e e i c o n d e de 

B a r c e l o n a e s t á p r e o c u p a d o p o r l a s 

c o n d i c i o n e s d e l p r ó x i m o r e f e r é n d u m 

DON JUAN DE BORBON, CONDE DE BARCELONA 

FERRETERIA ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

Para carpintería metálica y carrocerías 
Tubos soldados conformados en frío 

Redondos Angulos 
Cuadrados Formas U 
Rectangulares Omegas 
Perfiles abiertos Chapas 

Chapas Pegaso 
Calle R. Cabanilias, 6 - Teléfono 215705 

E L P R O Y E C T O D E L E Y D E A C T U A C I O N E C O N O M I C A 

RECHAZADAS T O D A S L A S 
ENMIENDAS A LA 

N O T A D E L G R U P O P A R L A M E N T A R I O 

I N D E P E N D I E N T E C O N R E S P E C T O A 

L A R E F O R M A C O N S T I T U C I O N A L 

EN SEPTIMA PAGINA 

V I C O 

C E N T E N A R E S DE O B R E R O S S E 
MANIFIESTAN ANTE LAS DELEGACIONES 
D E T R A B A J O Y S I N D I C A L 

SE PIDIO LA DIMISION DEL 
DELEGADO DE SfNDICATOS 

E N « S I G L O X X I » 

«NADIE PUEDE NI DEBE SERVIRSE DEL 
EJERCITO PARA SUS AMBICIONES», 
D I J O A L F O N S O 0 S 0 R I 0 

EN SEPTIMA PAGINA 

J E R E Z 

La cantante Mari Trini, 
protagonista de un incidente 

EN OCTAVA PAGINA 

S A ü f t I A * 

ÜN I N C E N D I O 
R E D U J O A 
C E N I Z A S L A 
I G L E S I A 
D E R E T O T E 
Sólo quedaron en 
píe el campanario 
y las paredes 

EN SUCESOS 

EL PRESIDENTE 
DEL C. D. LUGO. 
R E T E N I D O EN 
LA COMISARIA 
L A N O C H E 
DEL DOMINGO 
Tuvo un incidente 
con un po l i c ía 

EN DEPORTES 

Comenzó la Semana de Música del Corpus 

No pudo tener mejor comienzo la Semana de Música del Corpus túcense. Un magnífico recital de 
Pilar Lorengar sirvió de pórtico a este importante acontecimiento artístico, que entra ya en su 
séptima edición. Del concierto inaugural y de otros pormenorés que han rodeado a la organización 
de esta Semana, damos, amplia información en nuestras páginas interiores. — (Foto BASREIRO) 

S U I Z A N I E G A U N P R E S T A M O A 

L O S P A I S E S D E L T E R C E R M U N D O 

FUE DECIDIDO POR SUFRAGIO 
EN PAGINA DIEZ 

U N G R U P O C O M U N I S T A 

SECUESTR( 

D E C A R 

mucha carne 

JURA DE BANDERA EN PARGA 

A UN IMPORTADOR 

E S , E N R O M A 

án si mañana se vende 
a precio 

reducidísimo 
EN PAGINA DIEZ 

ESTADOS UNIDOS 
C O N C E D E A 
MARRUECOS UN 
P R E S T A M O DE 
TRECE MILIONES 
DE DOLARES PAR A 
A G R I C U L T I I I i A 

EN l PAGINA DIEZ 

Cuatrocientos hombres prestaron ¡uramentó de fidelidad a la Bandera de la Patria en el trans
curso de un solemne acto que tuvo como marco el Campamento Militar de Santa Cruz de Parga y 
que estuvo presidido por el general de brigada, jefe de Artillería de le Región, Carlos Mar-
twrer de Baños García. En los grabados de Barreiro puede verse, arriba, »l general Martínez 

de Baños y, abajo, una perspectiva del desfile 

uspension 
de 
elecciones 
en Uruguay 

« E s n e c e s a r i o 

e l s a c r i f i c i o 

d e n u e s t r a 

g e n e r a c i ó n » 

EN PAGINA DIEZ 

En libertad bajo fianza 

El tituiar del Juzgado de Orden Público número 1, señor Gómez 
Chaparro, ha decretado la libertad de don Antonio García-Trevi¡anor 
bajo fianza de medio millón de pesetas. García-Trevijano abandonó 
la prisión provincial de Carabanchel a primeras horas de la 
mañana, pese a lo cual un numeroso grupo de personas acudió a 
saludarlo. Entre ese público figuraban Marcelino Camacho y su 

esposa Josefina. --- (Foto Cifra Gráfica) 

CHICAGO 

UNA B L A N C A 
M U E R T A POR 
NEGROS OUE LE 
PEDIAN DINERO 
EN OCTAVA PAGINA 

P I E N S O S 

H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 
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Gran Teatro « h e p a z " « « . h i i j a i 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

Fabuloso acontecimiento 
Todos los públicos 

K I E j K d o u . g l a s 
w a l t e r m a t t h m j 

e l s a m a r t i n e l l i 
en 

" P A C T O D E 

H O N O R * 
Todo lo toleraba menos la trai
ción. S u divisa era la lealtad, 

I pero los hechos le obligaron a 
emplear la violencia 

HOY 5,45 - 8 y 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
¡AHORA E N ESPAÑOL! 

H E L G A 
con 

R U T H (JASSMANN 
Una película educativa cien por 

cien en el campo de la 
vida sexual 

HOY, 5,45 - 8 - 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

L a crueldad, el heroísmo y la 
traición se mezclan 

continuamente 

H U R A C A N 

S O B R E M E X I C O 
Scope - Color 

Anthony Steft'en 
Liz Barret 

Fernando Sancho 
M A Y O R E S D E 18 AJSfOS 

¿ D O N D E N O S 

V E M O S ? 

no Portón 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

14,35 

15,00 

15,30 
16,30 

16,50 
Í«,15 

18,25 
18,26 
!«,30 

1»8,55 

M,00 

24,25 

a M £ 

SS,40 

m,4s 

P R I M E R A CADENA 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Salto mortal. «Praga». 
Sonata en L a mayor, Mo-
zart. | 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Orneíla 
Banoni»^ 
Apertura y presentación. 
Avance iniformativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
Toros. Desde la plaza d« 
Algeciras. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
L a primavera romana de 
ía señora Stone. 1961. 
Telediario. Tercera edi
ción. 
Reflesáón. Espacio idigio-
SOw 
Despedida f 

PARA 

V E R A N O 

LA MODA MAS 

E X I G E N T E 

STIIO-DAMA 
SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste «Flamenco 
con: Gaspaf de Utrera». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Espacio de-

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Visita a los Museos, «La 
pinacoteca nacional de 
Ferrara». 

22,30 Teatro Club. «Informes 
para una academia», 

23,30 Ultima imagen. 

¿ D O N D E 

C O M E M O S ? 

n o P o r t ó n 

PUBLICIDAD] 

VD. PUEDE DISPONER 
DE UN NUEVO ESCA
PARATE PARA EXPO
NER SUS ARTÍCULOS 

por medio de 
UNA VITRINA PUBLI
CITARIA EN LA ES-
TACION DE AUTOBU

SES DE LUGO 
Sólo necesita llamar a 
este te lé fono y recibi

rá nuestra visita 

Avda. de La Cortina, 103-.ant<o 
lels. 214698-21 4803 L. U G O 

E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 

N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
PARA PAQUETERIA Y CONFECCION 

— Sueldo fijo y comisión 
— Seguros Sociales 
— Dietas 
— Ruta conocida. 
— Clientes hechos-

Interesados llamar ai Teléf. 214698 de SAGON Publicidad 

R E A L A E R O C L U B 

L U G O 

ACTOS A CELEBRAR CON MOTIVO DEL 
R A L L Y E AEREO DEL CORPUS W C E m E " 

DIA 18: Llegada de las avionetas a partir 
de las 4 de la tarde. 

DIA 19: Comienza el Rallye a las 10 de la 
mañana y el regreso a partir de las 6 de la tarde. 

A las 10 y media de la noche CENA-BAILE 
y entrega de premios en el Portón do Recanto. 

Las tarjetas están a la venta en el local Social 
y Portón do Recanto. 

C L I N I C A D E N T A L 

A N T O N I O F E R N A N D E Z M 0 R E I R A 

REANUDA SU CONSULTA EN: 

C/. Ouiroéa Ballesteros, M 0 • Telf. 211421 

Aluminio Español, S.A. 
para la construcción de sus Plantas de Alúmina y Aluminio en 

San Ci-prián (Lugo) 

precisa 

J E F E A R E A 
C O N S T R U C C I O N 

Funciones: 
• Dependiendo del Director de Construcción, se responsa

bilizará de la coordinación, supervisión y control de la 
construcción y montaje, de las instalaciones, obras, edi
ficios y servicios de una de las tres AREAS de Construc
ción. 

Se requiere: 
• Ingeniero Superior con más de cinco años de experiencia 

en construcción y montaje de grandes Plantas industriales. 
• Se valorarán los conocimientos de idiomas. 

Se ofrece: 
• Retribución como base de negociación superior a un mi

llón de pesetas netas anuales. Se eotuoiarán todas las 
ofertas. 

• Incorporación inmediata. 

Los interesados pueden dirigirse por escrito a ia Oficina de Colo
cación de Vivero (Lugo) a ia atención del Coordinador Recursos 
Humanos, Aluminio Español, S. A., adjuntando historial detallado 

y pretensiones económicas 

VMGUARD \ 
I T V C O L O R 

Conozca nuestras 
condiciones 

CRUZ/Í6 (Galerías) 

£ BAZAR SAN FERNANDO < 

Exclusivista de Pipas SAVINELLi y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(la Casa dedicada enteramente ai fumador) 

^ • • : : : v - - ' : • * - . . . . • - • • 

M E R C E D E S G U T I E R R E Z , R E E L E G I D A P R E S I D E N T E 

D E L A A S O C I A C I O N D E A M A S D E C A S A 

El gobernador civil se reúne con los 
alcaldes para tratar el tema de los topónimos 

E L Gobernador Civil, don José 
Antonio Trillo, inicia hoy una 
serie de cambios de impresiones 
con los alcaldes de la provincia 
para tratar del tema de los topó-

F.sta mañana se reunirá en el 
Gobierno Civil con un grupo de 
alcaldes de diversos municipios, y 
en el futuro serán otros los que 
se reúnan con él para este asun
to. 

S U B A S T A D E 2 5 2 V I V I E N D A S 

E N la Sección de Anuncios del 
Boletín Oficial del Estado corres
pondiente al pasado día 12 del 
presente mes de junio, se inserta 
uno correspondiente al Ministe
rio de la Vivienda por el que se 
hace pública una resolución de la 
Dirección General del mismo 
nombre anunciando la subasta 

para la adjudicación de las obras 
de construcción de 252 viviendas 
en el Polígono de Fingoy, de la 
ciudad de Lugo, con un presu
puesto de 173.469.035 pesetas y 
un plazo de ejecución de obra de 
veinticuatro meses. L a presenta
ción de proposiciones tiene un 
plazo de diez días hábiles. 

E l " D í a G r a n d e " d e l a s f i e s t a s 

d e S a n A n t o n i o 

A Y E R tarde, en el salón de 
actos del Banco de Bilbao, la 
Asociación de Amas de Casa ha 
celebrado reunión anual con el 
fin de elegir determinados car
gos de la Junta y además tratar 
importantes cuestiones que afec
tan a la entidad. 

E n primer lugar y después de 
un breve cambio de impresiones 
se pasó a la votación. Había que 
cubrir, entre otros, los puestos 
de presidente, vicepresidente, se
cretaria y vicesecretaria y así 
como varios vocales, todo ello por 
corresponderles cesar como con
secuencia de los estatutos. 

Se llevó a cabo la votación y 
después el escrutinio que arrojó 
el siguiente resultado: 

Presidente. Merche Gutiérrez. 
Vicepresidente, Maruja de las 

Heras. 
Secretaria, Paquita Buceta. 
Vicesecretaria, Esperanza Vai-

dés. 

Vocales, Angelines Gutiérrez, 
Consuelo Manzanares, E l o í n a 
Dugnol, Teresa Pazos, Pilar Zu-
fiaurre, Eva Paradela, Isabel Bal-
dueza, María Jesús Veiga, Con
suelo Martín, Rosa María Fer
nández, Clotilde Sieiro, Marina 
Cillero, Pilar Osorio y Amparo 
Magadás. 

Como consecuencia de esta 
elección la Asociación queda in
tegrada por las señoras de las que 
dejamos hecho mérito, y las si
guientes: 

Vicepresidente 2.°, Delia Caeta-
no de Trapero; tesorera, Olga Re
dondo. 

A l final y a propuesta de la 
presidente, quedaron como voca
les todas cuantas señoras habían 
sido votadas para este cargo, unas , 
con más votos y otras con me
nos. 

Merche Gutiérrez explicó que 
por un lado, de acuerdo con los 
Estatutos, estaba en su derecho 

de proponer esta fórmula con la 
cual se robustecía el número de 
las vocales y, de esta manera, las 
acciones a desarrollar por todas 
en el futuro. 

L a decisión fue aceptada en lí
neas - generales aunque, como 
siempre existe en estos casos, no 
todas las señoras presentes esta
ban muy de acuerdo con esta de
cisión presidencial. L a sangre, no 
obstante, no llegó al río, se im
puso la cordura y todas, o casi 
todas, al final, tan contentas. E n 
los grabados de Vega, dos mo
mentos del acto, votación y un 
aspecto del salón del Banco de 
Bilbao donde se celebraron estos 
comicios. 

• C U R S I L L O D E COCINA 
Teniendo en cuenta el éxito 

alcanzado por el anterior, la Aso
ciación organiza para los días 21, 
22 y 23, a las cinco y media, un 
cursillo sobre cocina al frente de 
la cual estará Maruja de las He-
ras. 

400 HOMBRES JURARON E l DOMINGO BANDERA EN E l 
CAMPAMENTO M I H T A R DE SANTA CRÜZ DE PARGA 

L A S fiestas que se haai veni
do celebrando estos días en el 
barrio de San Antonio han te
nido el domingo su remate fe
liz. Los festejos resultaron bri
llantísimos en las anteriores 
jornadas pero en la del domin
go batieron todos los records. 
Medio Lugo se dio allí cita, y 
todos disfrutaron del extenso, 
cuidado y jubiloso progmma re
dactado para conmemorar el dia 
del Santo. 

Durante la m a ñ a n a hubo di
versos concursos infantiles y en 
el espacio estaJllaron bombas, 
muchos bombas, anunciando a 
todos las festividad que se con
memoraba. Se celebraron v a 
rios misas en l a parroquia pero 
la solemne fue algo extraordi
nario-. E l amplio templo resul
tó insuficiente para dar cabida 
a tan elevado número de fieles. 
E n la misa, naturalmente, cantó 
el coro dirigido por Rogelio 
Lombó. L a homilía del R . P. Ma
to, muy a propósito con l a fe
cha que se celebraba. Después, 
fiesta. Pero antes, una ac túa-

9 CLAUSURANDO 
CUADRAS 

COMO consecuencia del acuer
do corporativo tras el fallo de los 
tribunales de Justicia, al más alto 
rango, el Ayuntamiento está pro
cediendo con rapidez, —¡ya era 
hora!—, a clausurar una serie de 
cuadras en las calles,de Monforte, 
Nicomedes Pastor Díaz, General 
Mola y otras. Un funcionario mu
nicipal, acompañado de agentes 
de la Policía, está llevando a cabo 
este cometido. A partir de ahora, 
los sufridos vecinos de tantos 
años, respirarán tranquilos. 

L o celebramos. 

O A y e r i n a u g u r ó 

p i n t u r a E l a d i o 

E L villalbés Eladio Insua Ber-
múdez inauguró ayer en la Impu
tación su exposición de Pintura y 
Dibujo que permanecerá abierta 
hasta el próximo domingo, día 
20. Presenta Eladio Insua un to
tal de treinta y dos obras con los 
más diversos temas. Hay calidad 
y veteranía en su pintura y la ex
posición, a la que auguramos una 
buena venta, debe ser visitada 

ción brillantísimo del coro de 
la parroquia. E n este concierto, 
Lombó Vega " y sus muchachos" 
llegaron a un limite de perfec
ción insospechada. Nosotros los 
hemos oído otras muchas ve
ces, en distintas ocasioneSi en 
distintos sitie» también, pero 
sin embargo el domingo se su
peraron. No en vano se hallaban 
ante los suyos. Y el concierto 
resultó algo inenarrable. Tanta 
gente había que n i pudimos 
acercarnos hasta Rogelio Lom
bó a expresarle nuestra felici
tación. Hoy lo hacemos, desde 
estos columnas, porque nunca 
es tarde... y porque, además, se 
lo merece. 

Y después, todo el día así. 
Toda la jomada de fiesta, de 
jarana, de alegría... y de polvo, 
que tampoco faltó. Los nume
róse» fes teros, impecables, y l a 
verbena que se prolongaría has
ta 'bastante tarde, abarrotada 
de gente hasta la bandera. Lo 
mismo que las atracciones, que 
en pleno junio hicieron su buen 
agosto. 

E n fin, un éxito muy acusa
do de los ramistas de San A n 
tonio que pueden sentirse más 
que satisfechos por lo realiza
do este año. Desde luego, las 
comisiones de fiesta de los ba
rrios se lo están poniendo cada 
vez más difícil a l a municipal 
porque hay que ver lo que ellas 
son capaces de hacer buscando 
el dinero de puerta en puerta... 
Los vecinos del barrio se ha
brán sentido muy contentos por 
lo realizado y estamos seguros 
que allá orriba, San Antonio, 
habrá dado también un aproba
do así de grande a toda la Co
misión de Fiestas y a los que 
con ello, de uno u otro modo, 
han colaborado. 

s u e x p o s i c i ó n d e 

I n s u a B e r m ú d e z 

por todos aquéllos que sienten in
quietud por este arte. 

E n fechas sucesivas nos intere
saremos con más detenimiento 
por esta muestra que ayer fue 
inaugurada con la presencia de 
un elevado número de personas 
entre las que, naturalmente, 
abundaban los amigos del artista 
y compañeros de Lugo y de V i -
llalba. 

LOS reclutas pertenecientes 
al Segundo Llamamiento del 
Reemplazo de 1975 han jurado 
Bandera el domingo en el cam
pamento militar de Santa Cruz 
de Parga. E n total lo hicieron 
396 reclutas voluntarios, tres 
soldados y un religioso. E l ac
to tuvo lugar ante la Bandera 
del Regimiento Mixto de Ar t i 
llería n.0 2, 

Aproximadamente a las once 
menos diez de l», m a ñ a n a llegó 
a l campamento el general de 
brigada jefe de Artillería de la 
Región, Carlos Martínez de B a 

ños García acompañado de su 
ayudante, el comandante Gor-
dejuela. Fue recibido por el co
mandante jefe del 3.° Batallón 
y del campamento, Andrés Gon
zález Corbacho, rindiendo una 
compañía los honores de orde
nanza. 

Se hallaban presentes el coro
nel jefe de Automovilismo de la 
Región, señor Bell»; gobernador 
militar de la provincia y pla
za de Lugo, teniente coronel 
Bayo; jefe de Mutilados, tenien
te coronel De las Heras Pelayo; 
comandante jefe del Grupo L i 

gero de Caballería V I H , José 
Rodríguez Ruiz; teniente coro
nel Dopico, antiguo jefe del 
campamento; capitán Busta y 
otros jefes y oficiales de l a 
guarnición. Como representacio
nes civiles anotamos la presen
cia del vicepresidente de l a D i 
putación, Daniel Várela Piñei-
ro; José Teijeiro, delegado pro
vincial de Trabajo; Dasío Car-
balleira Tellá, delegado provin
cial de Agricultura y Gonzalo 
Villares Paz, alcalde de Gui t i -
riz. 

Después de pasar revista a las 

fuerzas que le rindieron hono
res, el general Martínez de B a 
ños ocupó una tribuna con las 
restantes autoridades, que había 
sido levantada en la explanada 
de instrucción. Inmediatamente 
dio comienzo l a misa de campa
ñ a oficiada por el capitán ca
pellán castrense Alfonso Vi la r i -
ño Blanco. 

Concluida la misa se inició el 
acto de la Ju ra de Bandera que 
tomó a los nuevos soldados el 
comandante Andrés González 
Corbacho. Después tuvo lugar el 
paso de uno a uno de todos los 
soldados besando la bandera y 
acto seguido el desfile de tres 
en fondo bajo sus pliegues. 

A l terminar este emotivo ac
to que fue presenciado por cen
tenares de personas llegadas al 
campamento con este fin, la ma
yoría familiares de los reclutas, 
tuvo lugar un marcial desfile 
formado por escuadra de gasta
dores, banda y música, la B a n 
dera del Regimiento Mixto de 
Artillería n.0 2 y el batallón de 
reclutas, toda la linea a l ni-in

do del comandante González 
Corbacho quien al final fue fe
licitado por el general Martínez 
de Baños. 

Finalmente fue oficiada una 
copa de vino español a los i n 
vitados, jefes, oficiales, subofi
ciales y familias y a las fuerzas 
una comida extraordinaria.v 

E n los grabados de Barreiro 
puede verse, en los verticales, el 
comandante jefe del campamen
to durante la toma de juramen
to y uno de ios soldados en el 
momento en que jura l a Ban
dera. Son testigos del acto el 
"pater" del Batallón y el aban
derado del Regimiento Mixto ds 
Artillería n.0 2. E n las dos ho
rizontales, un momento del des
file ante el genarl Martínez de 
Baños y, abajo, a l toque de ora
ción, dos soldados caminan ha
cia la Cruz de los Caídos por
tando una corona de laurel que 
después depositarían al pie del 
monumento que recuerda a los 
héroes. Son acompañados por 
los correspondientes guiones de 
las un.dades. 
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Presididas por Cacharro Pardo y González Vázquez 
Se reunieron ayer las eomisicnes de Enseñanza y Comunicaciones del C. E. S. de Alta Montaña 

E L P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A C I O N ¡ 
\ V I S I T O A Y E R E L MUNICIPIO D E R I O T O R T O | 
\ • Se detuvo especialmente a estudiar los problemas I 

de Orrea, Casanova, Aldurfe, Mojoeira y la Villa I 

F O N S A G R A D A , — (De nuestra 
Redacción). 

Se reunieron ayer, en Fonsa-
gracla las ponencias de Comunica
ciones y Enseñanza, del Consejo 
Económico-Social Sindical de Alta 
Montaña, a las que asistieron vo
cales representantes de ios muni
cipios de Fonsagrada, Ribera de 
piquín, Negueira de Muñiz y Ba-
leira. 

Los ponentes, don Francisco Ca

charro Pardo, Inspector - Jefe de 
Enseñanza Primaria, titular de la 
Enseñanza y don Luis González 
Vázquez, Ingeniero de Montes, de 
la de Comunicaciones, comentaron 
ampliamente las principales carac
terísticas de sus respectivos temas. 
Todos los asistentes tuvieron acer
tadas intervenciones, llegándose, 
tras amplios debates, a plantear las 
diversas necesidades de los muni
cipios citados en estos aspectos. 

D o n J u l i o L ó p e z R o n , p r e s i d e n t e 

d e l a C o m i s i ó n d e F i e s t a s 
VniLLALBA.— (De nuestro co

rresponsal, RAMUDO). 
E n atenta saluda, el presiden

te de la Comisión de Fiesta? nos 
comunica que la Comisión de 
Fiestas de San Ramón y Santa 
María para el año 1976 ha que
dado constituida como sigue: 

Presidente honorario: D. F r a n 
cisco Roca Agras, alcalde-presi
dente del Excmo. Ayuntamiento 
de Villalba. 

Presidente: Don Julio López 
Ron; vicepresidente, don Anto
nio Ramón Vázquez Rico; secre
tario, don José Díaz Poupariña; 
tesorero, don Joaquín Curras T a 
jes; contador, don Fernando 
Sánchez; vocales: Nelly Vázquez 
Noche, María Soledad Prieto Co
rral , María de los Angeles Quín
tela Roca, María de la Concep
ción Rivera Fernández, Carlos 
Arias Lafuente y José Celeiro 
Grana. 

Deseamos a esta comisión tuda 
clase de éxitos en esta difícil ges
tión. Confiamos que con la vete-
ranía en estas empresas del señor 
López Ron y el entusiasmo de sus 

Destacan por su importancia las 
peticiones de ensanche y rectifica
ción de trazado de la carretera co
marcal de Lugo a Pravia; carrete
ras de Fonsagrada a Puentenuevo, 
a Puente Villabol, a Negueira de 
Muñiz, con nuevo trazado, etc., 
llegándose a la conclusión de que 
las comunicaciones de la zona se 
encuentran en pésimas condiciones 
lo que influye notablemente para 
el desarrollo comarcal. Se planteó 
igualmente la necesidad de una 
máquina quitanieves, con carácter 
fijo, en Fonsagrada; radioteléfonos 
a nivel parroquial; problemática 
del transporte de viajeros, exis
tiendo concesiones que no se utili
zan, debido al mal estado de las 
carreteras y, como la más impor
tante, la posibilidad de creación de 
una mancomunidad de municipios 
para la adquisición de maquinaria 
destinada a construcción de vías 
de comunicación. 

E n cuanto se refiere a la Ponen
cia de Enseñanza se trató de la ne
cesidad de centros, a distinto ni
vel, concretándose en las siguien
tes peticiones: 

Construcción y creación de un 
centro de cuatro unidades, con co
medor, de enseñanza preescolar, en 
Fonsagrada; que se estudie la posi
bilidad de facilitar medios de trans
porte a los niños en edad preesco
lar; admisión de párvulos en los 
centros de E . G . B . de Ribera de 
Piquín, Baleira y Negueira de Mu
ñiz; aceleración de trámites para la 
construcción de una Escuela-Hogar 
en Fonsagrada; construcción de un 
colegio de ocho unidades de E .G .B . 
en Baleira y Ribera de Piquín; que 
se trate de solucionar el problema 
planteado para la construcción de 
un centro de las características se
ñaladas anteriormente, en Neguei
ra de Muñiz, debido al número de 
niños en edad escolar; construcción 
y creación de un centro de Forma
ción Profesional en Fonsagrada, 
así como de otro para B.U.P. y que 
las ayudas actuales para comedo
res escolares sean incrementadas 
en número y cuantía, puesto que 
las actuales se consideran insufi
cientes totalmente. 

B E G O N T E 

R I O T O R T O . — (De nuestro en
viado especial). 

A las cuatro y media de la tar
de llegó al Marco de Alvare, lími
te de este municipio con el vecino 
de Pastoriza, en la carretera de 
Vegadeo-Lugo, el presidente de la 
Diputación de Lugo, don Eduardo 
García Rodríguez, acompañado de; 
Ingeniero-Director de Vías y Obras 
don Senén Prieto Fernández, a los 
que se uniría luego el diputado pro
vincial, don Benjamín Casal Vila 

Fueron saludados por el alcalde 
de Riotorto y diputado provincial 
don Francisco Hernández Macano 
miembros de la Corporación Muni
cipal, y ' diversas autoridades y re
presentaciones locales, así como 
por el alcaude del vecino munici
pio de Lorenzana, señor López No
ceda. 

E n primer término el presidente 

F E R I A S 
HOY, NADELA, SAN ROMAN 
DA R E T O R T A , P A R A D E L A Y 

LOS NOGALES 
— -k — 

Mañana, Monforte de Lemos y 
Cedrón 

PREGUNTAS Al SEÑOR ALCAIDE: 6. 
PASA CON L A T R A I D A D E AGUAS? 

DON JULIO LOPEZ RON 

componentes, llevarán a buen fin 
esta nueva edición de las fiestas 
patronales de San Ramón y San
ta María del año 1&76. 

Muchos son los motivos que en 
estos momentos nos inducen a pen
sar en algunos de los problemas 
municipales que más importancia 
pueden tener para Begonte, cuando 
se están jugando las mejores bazas 
de algún tiempo para acá. 

L a traída de aguas, que hace mu
cho tiempo debía de estar funcio
nando; que la empresa constructora 

ACORDARSE DE SANTA BARBARA CUANDO TRUENA. 

1 VERANO ENCIMA LLEGAN LOS 
ENDOSENLA CARRETERA DE LA COSTA 

Y C O M O S I E M P R E , P A R A L A S P L A Y A S L U G U E S A S L A 

« M A R E A N E G R A » E S T A E N L O S A C C E S O S A L L I T O R A L 

tenía que haber entregado y que los 
usuarios teñíamos que estar dis
frutando, parece ser objeto del más 
estricto silencio por parte de la 
Corporación, sin tener en cuenta 
que aquellos tiempos en que la pa
ciencia, transigencia y ridicula su
bordinación de los habitantes pue
blerinos ha pasado a la historia. 
Quedó desfasada y se inicia una 
nueva era. ¡Estamos pidiendo a 
gritos aperturismo y colabora
ción..,! 

Es verdad que no ignoramos un 
pequeño brote de rebeldía que na
ció a raíz d^l último pago de las 
contribuciones especiales para este 
servicio, y por el que en este mo
mento imploro el «mea culpa» al 
contribuir en mucho a paliarla en 
apoyo de la Corporación, al creer 
que efectivamente podría ser la par
te económica la causante que pu
diera retardar la puesta en marcha 
de la traída de aguas, pero cuanta 
v e r d a d y visión de lo que 

iba a suceder tenían los que así 
querían comportarse. A l menos, de 
no tener agua, tampoco se había 
pagado nada. 

Pero todo eso ya pasó, el tiempo 
sigue siendo testigo de esta incer-
tidumbre, y ahora, señor alcalde, 
llegó el momento de conocer la 
verdad y de saber lo que se escon
de tras este tinglado. Nos consta 
que el Ayuntamiento está al co
rriente de los pagos de la obra, 
¿pero puede una Corporación —tan 
interesada como nosotros en resol
ver este problema—, dormirse ante 
tantas posibles anomalías de una 
empresa que se comprometió a rea
lizar las obras en un plazo prefi
jado y no exigir a los técnicos que 
dirigen y certifican sus trabajos 
la realidad de los mismos ú ocultar 
o demorar los trámites de su pues
ta en marcha? ¿Puede un munici
pio estar a expensas de una em
presa que en su momento se hizo 

(Pasa a la página sigüiente) 

Don cduardo García Rodríguez 

de la Diputación se trasladó hasta 
la altura de Orrea, desde donde el 
alcalde le mostró el itinerario de 
la carretera en construcción que 
se espera se una en su día con la 
de Vilaxe a Galegos y que hoy se 
aproxima a Caurel, cuyo proyecto 
encargó el señor García Rodríguez, 
al ingeniero - Director de Obras, 
don Senén Prieto. Faltan por cons
truir unos cinco o seis .kilómetros. 
Un grupo de vecinos de Orrea, Re
bórdelo y Galegos, —50 aproxima
damente— hicieron ver al presi
dente de la Diputación la necesi
dad que tenían de afirmar algunas 
pistas en construcción así como de 
teléfonos públicos rurales en Orrea 
y Galegos. E l señor García Rodrí
guez prometió llevar sus inquietu
des en materia viaria, al seno de la 
Corporación Provincial, y señaló la 

t i gobernador civil, 
visita el viernes 

Navia de Snarna 
Según nuestras noticias el pró

ximo viernes, a las tres y media 
de la tarde, visitará la villa de 
Navia de Suarna, el gobernador 
civil y jefe provincial' del Movi
miento, don José Antonio Trillo 
y López Mancisidor. 

M alcalde don Saturaino Mon 
González y las restantes autorida
des locales, cumplimentarán a la 
primera autoridad civil de Lugo 
y le expondrán sus inquietudes 
especialmente en torno a la pro
yectada construcción del Gran 
Suarna. 

Un año má y el verano está 
ahí con toda su /uerza. Tanta, que 
parece que estamos ya en plena 
canícula. Un tiempo desconocido 
en estas latitudes, por lo que res
pecta al mes de junio, con muchas 
ventajas para cuanto respecta al 
turismo, y muchos inconvenientes 
para la agricultura. 

Y como quiera que el calor vie
ne pegando fuerte, es natural que 
cada jornada festiva^ el lucense se 
desplace a nuestras preciosas pla
yas del litoral lugués, cuya belleza 
se dará a conocer más este año co
mo consecuencia de la «marea ne
gra» que el hundimiento del bu
que Urquiola ha determinado para 
muchos arenales de la vecina pro
vincia coruñesa. 

Sin embargo, mucho nos teme
mos que el que por vez primera 
venga a nuestras incomparables 
playas, tanto de aguas limpias co
mo de arenas finísimas, se Heve una 

satisfacción completa,, debido, en 
tre otras cosas, a las deficiencias 
que ofrece la red viaria costeña, en 
cuanto a carreteras se refiere. Si 
bien no hace muchos días, en visi
ta girada a nuestra provincia, con
cretamente al litoral, donde están 
naciendo pujantes industrias de 
ámbito nacional, el titular de la 
Cartera de Industria, anunciaba 
que Lugo contaría con una carre
tera para unirlo con la costa. Sin 
embargo, por el momento tenemos 
que irnos arreglando con lo poco 
que hay. 

Sabido es que hace años se vie
ne pidiendo —como medida provi
sional— y a voz en grito, la mejo
ra del piso de las vías que nos lle
van al mar, así como; de las que 
bordean nuestro litoral. Peticiones, 
que no han sido debidamente es
cuchadas, o que si lo fueron —co
mo se dice en el argot «yé-yé»— 
han sido tomadas de cachondeo. 

DESDE PRIMEROS DE JULIO 
P O D R A D I S F R U T A R D E U N 

M A G N I F I C O P I S O E N F O Z 

A 1P0 METROS DE LA 
PLAYA "A' RAPADOIRA" 

con 
PISCINAS 

PARQUE INFANTIL 
PISTAS DEPORTIVAS 

EXTENSAS ZONAS VERDES 
AMPLIOS 

APARCAMIENTOS 

1 6 0 . 0 0 0 P t s . 

ENTRADA 
Resto, a pagar en 12 a ñ o s 

VEA NUESTROS PISOS PILOTO 
donde le Infoínnaremos 

U R B A N I Z A C I O N 

P R O M O N O S A 
CONSlRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES" 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

Porque, con el invierno tan seco 
que hemos padecido, seguido de 
una primavera de idem, en cuanto 
a carencia del líquido elemento, 
ahora que estamos en pleno vera
no, vemos (como viene siendo ya 
norma durante varios años), que 
se empieza a remover ia calzada, 
tanto por las cuestas de Mondoñe-
do, como por la zona de Lorenza
na - Mariñaos. 

Bien está que se trate de remen
dar, aunque ésta no es la solucióh. 
¡Pero que se haga a estas alturas! 
cuando la circulación es más in
tensa, parece hecho a propósito. 

Total, que si la Divina Providen
cia, ha querido librarnos de una 
«marea negra» en nuestro diáfano 
Cantábrico. Vienen los hombres, y 
nos hacen llegar «a presión» una 
«marea negra» terrestre, que difi
cultará sensiblemente la circulación 
por nuestras estrechas vías coste
ñas. Cuando todo hace • pensar 
—usando el sentido común— que 
este «bacheo» debiera estar reali
zado hace un mes, cuando menos. 

E n resumen, que una vez más 
en las desamparadas carreteras lu-
guesas, los máximos responsables 
de su cuidado se han acordado de 
Santa Bárbara cuando truena. Y si 
bien esto no es ninguna novedad, 
es, sin embargo, motivo de censu
ra y de enfado, por quiénes por 
ellas necesitan circular. ¡Qué dirán 
aquéllos que arriben por primera 
vez a explorar nuestras bellezas 
paisajísticas!. Más o menos, como 
el inglés: «Muy typical...». 

"CHAO D E Z A R R I D O " 

M O N F O R T E 

Pista MARYCIELO 
Mañana, miércoles, noche 

espectacular 

V E R B E N A 
J U E V E S , T A R D E 

G R A N B A I L E 
Elección M1SSES 1976 

ROSAMARIA 
R O B E R T JOHNSON 
y fabuloso conjunto 

E S E N C I A 

S I G U E N L O S P R E P A R A T I V O S 
P A R A L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S 
UNA COMISION SARRIANA SERA RECIBIDA hOY EN MADRID 
POR E l DIRECTOR GENERAL DE ASISTENCIA SOCIAL 
S A R R I A . — (Oe nuestro corres

ponsal, V I L L A R AB.I.D). — Hoy, 
martes, será recibida en Madrid por 
el director general de Asistencia So
cial una comisión sarriana, presidi
da por el alcalde, don Eugenio Qui-
roga Vázquez, la cual presentará 
el proyecto de la Residencia de 
Ancianos que se va a construir en 
nuestra villa, concretamente en los 
terrenos en donde durante más de 
60 años ha estado instalado el Asilo 
de las Hermanitas de Ancianos 
Desamparado^. 

E l conseguir esta importante obra 
es algo que la comarca de Sarria 
necesita mucho. Estaba acostum
brada a los servicios de las viejas 
instalaciones y de la gran labor de 
las «Hermanitas». Esperemos que, 
con esta residencia, la deficiencia 
quede solucionada. 

Las gestiones, que llevó muy di
rectamente don Martín Balboa, 
presidente de Cáritas, arropado en 
todo instante por e l Ayuntamiento, 
parece tomarán ya oficialidad con 
la visita de hoy. 

F I E S T A S 

A R C A S 6 R U B E R 

Representante: 
Antonio Viñas 

Calle Q ü Yuste, 18-2.° 
Teléfono: 22 - 23 - 29 — L U G O 

Siguen los preparativos para 
nuestras fiestas patronales. Aunque 
el tiempo fue escaso, parece ser 
que no habrá retrasos. Salvo en las 
programaciones definitivas, en eso 
sí, ya que aún hay varios números 
sin contratar, especialmente los de 
la jornada del sábado, día 26, en la 
cual quiere llevar su patrocinio la 
Caja de Ahorros de L a Coruña y 
Lugo, ofreciéndose a los sámanos 
espectáculos que jamás se hayan 
visto por estas tierras. 

A las cinco orquestas, «Macum-
ba», «Los Trovadores», «Miramar», 
«Microns» y «Odisea», hay que su
mar dos bandas de música, los co
rrespondientes grupos locales de 
«Melgas e Trasgos» y Banda de 
Tambores, unas mayorets francesas 
y gaiteiros, lo cual quiere decir que 
por música no va a quedar mal la 
cosa.. 

Para el Trofeo San Juan de fút
bol anda la directiva sarriana a 
vueltas con el mismo. Trata de que 
su categoría siga en aumento. 

E n cuanto al Campeonato Galle
go de Tiro, aún con el grave incon

veniente que les complicó tanto 
las cosas a sus organizadores, pa
rece ser que aún así, se celebrará 
en Sarria, tal y como estaba anun
ciado. 

L a Segunda Mostra de Artesanía 
y antigüedades, será Inaugurada a 
la una de la tarde del día 24, 
fiesta mayor, con asistencia del se
ñor gobernador civil de la provin
cia. También en esa fecha se cele
brará, como viene siendo ya tradi
cional, la postulación de la lucha 
contra el cáncer. 

Aún se están organizando otra 
serie de números, que irán desgra
nándose por esas cinco jornadas 
festeras, las cuáles comenzarán con 
la tradicional fogata de San Xuan, 
a Ja vera de la cuál tendrá lugar 
la gran queimada, en la noche del 
miércoles, día 23. 

OBRAS D E ACCESO 
Continúa «Corviam» trabajando 

en firme en las obras de accesos. 
Concretamente el asfalto ya está 
por tierras de Bóveda. No obstan
te, no olvidó tampoco la villa. En 
ella se están colocando losetas en 
las aceras pendientes, algo que el 
vecindario agradeció mucho, por
que se hiciera esto antes de llega
das las fiestas. 

Lo que sí es una verdadera pena 
que la dirección de estas obras no 
se decida a dotar a la calle de Ma
tías López, ya totalmente termina
da su ampliación, saneamiento y 
aceras, de la capa asfáltica. 

E n la fotografía se ve una pano
rámica de dicha calle, pero con 
ese grave inconveniente de la pol
vareda cuando hace sol y el barri-
'«d y chapuzones cuando llueve: 

próxima instalación de teléfonos en 
Orrea y Galegos, dentro del Plan 
de Teléfonos en marcha. 

Desde Orrea el presidente de la 
Diputación y sus acompañantes 
fueron a Casanova, donde los ve
cinos de Regó, le manifestaron lo 
mucho que vienen trabajando en la 
apertura de un acceso para lo cual 
solicitaron u n a subvención de 
30.000 pesetas que les fue conce
dida. 

En Aldurfe el presidente de la 
Diputación y el alcalde de Riotorto 
mantuvieron un amplio cambio de 
impresiones con el grupo dé veci
nos que les esperaban, exponiendo 
la necesidad de acondicionar la ca
rretera que une Riotorto con Pas
toriza, para lo cual ofrecieron su 

prestación personal y solicitaron dé 
la Diputación la imprescindible 
maquinaria. También solicitaron el 

(Pasa a sexta página) 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L MEEIDrANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 5,23 82 
2. a pleamar 17,44 78 

¿ Q u é p a s a con las fiestas de S a n J u a n ? 
B E C E R R E A . — (De nuestro co

rresponsal). 
Vamos por el mes de junio ade

lante y todavía nada se sabe en 
cuanto a las fiestas de San Juan. 

—i¿Es que no va haber fiesta? 
Sería de lamentar que esto ocu

rriera, pues dichos festejos no obe
decen tanto al deseo de celebrar 
fiesta, como a la conmemoración; 
un día al año, de la efemérides se
ñalada, en la que la Cristiandad 
honra a uno de sus Santos, en este 
caso a San Juan Bautista, siguiendo 
al propio tiempo, la tradición de 
siglos, como lo han hecho tantas 
generaciones de antepasados. 

Por todo ello, hemos decidido 

poner estas líneas, al solo- objeto de 
dar un toque de atención, para 
con ello despertar el entusiasmo 
popular, y dar el incentivo que pon
ga en marcha la máquina del des? 
arrollo programático necesario para 
su realización. 

Excusado es decir que, aunque 
la época no es la mejor para fies
tas en esta villa, por la razón de 
caer en días de trabajo y de fuerte 
calor, lo importante es que se haga 
fiesta, aunque resulte pequeña, y 
que no se rompa una inveterada 
tradición, honrando como es obli
gado a cada pueblo, a su Santo Pa
trón. 

C o n s t i t u c i ó e i e m G r u p o S i n d i c a l 

Con asistencia del Presidente de 
la Hermandad Sindical Local de 
Labradores y Ganaderos de Bece-
rreá, don Andrés Núfiez López; In
geniero Jefe del I.C.O.N.A., don 
Manuel Martínez Garrido; Ingenie
ro de Montes del I.C.O.N.A, don 

. Federico Ruiz Hernández y el Se
cretario Provincial del Servicio de 
Colonización de la C.O.S.A., don 
Isaac López Barreiro, se ha cons
tituido en el seno de la Herman
dad Sindical de Labradores y Ga
naderos de Becerreá, un Grupo 
Sindical de Colonización, para lle
var a cabo en consorcio con el 
I..C.O.N.A., la repoblación forestal 
del monte denominado «Vilar», en 
una extensión de 160 Has., corres

pondiente a los pueblos de Borque-
ría, Montaña de Agrá, Núñez, Osc
ile y Vilachá, estimándose un pre
supuesto para la ejecución de la 
obra, que será subvencionada en 
su totalidad por el citado Organis
mo, por un total de tres millones 
quinientas mil pesetas. 

L a Junta Rectora del Grupo, 
quedó constituida en la forma si
guiente: 

Presidente, don Eduardo Rodrí
guez Valle; secretario, don Ramiro 
Díaz García; tesorero, don José 
F e r n á n d e z Darriba; interventor, 
don José López Pérez; vocales, don 
ManUel López Fernández y don 
Constantino Darriba Rodríguez. 

C O L C H O N E S 

y A L M O H A D A S 
C O N F U N D A S " S A N F O R I Z A D A S " 

O t r o p r o d u c t o 

^Para flotar en 
un mundo de ensueño' 

m u e b l e s - d e c o r a c i ó n 

Los establecimientos de muebles y colchonería de la provincia de Lugo 
a los que interese la distribución de este artículo, dirijan su solicitud a 

'ASEFAl" • Muebles - Decoración - General Aranda,32 y 34 «Telf 23 3207 
VIG0 
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M O N F O R T E 

Bases del «Gran desfile de carros del país», 
que tendrá lugar durante las fiestas 

E l pesquero «Virgen del Carmen», obligado a amarrar, 
por desembarcar la mayoría de su tripulación 

MONPQRTE D E LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

L a Comisión de las Fiestas Pa 
tronales de Monforte, ha hecho 
públicas las bases por las que se 
regirá el "11 gran desfile de ca
rros del pais", que son las s i 
guientes: 

PRIMERA.— L a fecha máxima 
de presentación del escrito de 
participación será el día 15 de 
julio de 1976. 

SEGUNDA.— L a Comisión de 
f'iestas donará a fondo perdido 
a cada grupo participante la can
tidad de 7.500 pesetas, para sufra
gar los gastos que ocasionen los 
engalanamientos de los carros. 

T E R C E R A . — Cada grupo debe
r á presentar un escrito solicitan
do la participación en el desfile 
y en el que además se ha rá cons
tar el motivo del carro, nombre y 
apellido de los componentes del 
grupo, edad y número de carnets 
de identidad. Los escritos se pre
sentarán cualquier jueves después 
de las ocho de la tarde y antes de 
la fecha límite, en el Ayunta
miento de Monforte. 

CUARTA.— Los motivos de en-
galanamiento de cada carro de
berán ser típicos y enxebres del 
país. 

QUINTA.— E l dsfile será el 
día 16 de agosto a las siete y me
dia de la tarde. 

S E X T A . — Los carros deberán 
estar preparados dos días antes 
del desfile para poder ser inspec
cionados por el presidente y en
cargados del mismo. 

SEPTIMA.— E l día del desfile 
cada grupo estará a disposición 
de los organizadores a fin de con
seguir una buena coordinación, 
tanto en la salida como en el re
corrido. 

OCTAVA.— E n un determinado 
punto del desfile estará situado 
un jurado que será el encargado 
de otorgar los premios, y cuyo fa
llo será inapelable. 

NOVENA.— Los premios serán 
distribuidos en el momento que 
termine el desfile. Dichos pre
mios son los siguientes: 

1. ° 25.000 pesetas. 
2. ° 10.000 pesetas. 
3. ° 5.000 pesetas. 

BAÑOS E N E L CANAL 
Los canales del regadío son 

muy visitados estos días caluro
sos por pandillas de jóvenes, que 
se toman sus baños en el agua 
que por ellos discurre. Pero con
cretamente en el de la margen 
derecha según unos letreros colo
cados en su día, está prohibido 
bañarse, debido a que de este ca
nal se desvía el agua que llega a 
la estación depuradora para re
forzar el suministro de este pre
ciado liquido. 

E n vista de que estos bañistas 
no hacen caso de los rótulos in
dicadores, se har ía necesaria la 
presencia de la guardia munici
pal motorizada de vez en cuando 
por dicho lugar. 

NOTA D E L A J E F A T U R A 
L O C A L D E GAÑIDAD 

Todos los miércoles y viernes, a 
las diez de la mañana, en el Cen
tro de Sanidad, sito en la pro
longación de la calle General 
Franco, se procederá a vacunar 
contra el sarampión, a todos los 
niños mayores de doce meses que 
no hayan sufrido dicha enferme
dad. 

DESPACHO D E C E R E A 
L E S PIENSO 

Según se nos informa de la 
Hermandad de Labradores y G a 
naderos de Monforte, el almacén 
del S.E.N.P.A. (Servicio Nacional 
de Productos Agrarios), situado 
en el Paseo del Malecón, estará 
abierto para el despacho de Ce
reales Pienso durante los días 
dieciséis al veinte del mes en 
curso. 

Lo que se comunica, para co-

DE INTERES 
PARA LOS 

¡SORDOS! 
¿Sabe Vd. qué 
función desempeña 
el Audífono? 
E l «so de un Audífono P H I 
L I P S produce varios efectos. 
1) Incrementa l a intensidad 
de los sonidos, enviando al 
centro auditivo mensajes que 
antes eran demasiado débiles 
y ahora se han hecho audi
bles. 2) E l uso del Audífono 
P H I L I P S sitúa de nuevo el 
centro auditivo en condicio
nes de trabajar, en vez de 
d o r m i r inactivo. General
mente, esto mejora l a capa
cidad para entender con to
da claridad los diferentes 
mensajes. Estos son SOLA
M E N T E ALGUNOS de los 
muchos beneficios derivados 
del uso de un Audífono 

P H I L I P S 
Conozca todos sus detalles, 
realice una prueba acompa
ñado de un familiar o ami
go, UN TECNICO de "Ph i 
lips" atenderá personal y 
gratuitamente a todos los 
afectados de SORDERA du

rante los días 

2 4 Y 2 5 

D E J U N I O 
siguiendo las indicaciones de 
los Sres. médicos especialistas 
en el Gabinete Auditivo de 

J 0 S B E 
Reina, 15-1.°. R E S E R V E HO
RA llamando a los teléfonos: 

22 - 22 - 03 - 21-22 - 79 

P R O M O C I O N E S 

C0GALSA 
2.* i Calle San Pedro, 4 

! L II G C 
| Horas oficina: de 10 a 1 
< v de 4 a 7 
| Teléfono 2".-25-34 
j n/ENIA DE VIVIENDAS 
3 GRANDES FACILIDADES 

nocimiento de los agricultores In 
teresados. 

REUNION D E P E L U Q U E 
R A S 

Hoy, día 15, a las siete de la 
tarde en el Salón de Actos de la 
Casa Sindical de nuestra ciudad, 
tendrá lugar una reunión de la 
Agrupación de Peluqueras de se
ñoras, en la que se t ra tará el te
ma de horario y cierre en domin
gos feriados. 

NOTA D E L A AGENCIA 
D E E X T E N S I O N A G R A 
R I A 

Se pone en conocimiento de los 
agricultores que siembren maíz 
forrajero para ensilar, que pue
den pasar por la Agencia Comar
cal de Extensión Agraria de Mon
forte antes del día veinte, para 
formular la solicitud de 1.000 pe
setas por hectárea, con que les 
subvenciona el Ministerio de 
Agricultura. 

REUNION D E F A B R I C A N 
T E S D E CALZADO 

E l próximo día dieciséis, a las 
siete de la tarde, en la Casa S in
dical Comarcal de Monforte, ten-

SAN COSME DE BARREIR0S 

O b r a d e v i t a l ¡ i m p o r t a n c i a p a r a e l f u t u r o 

SIAN COSME D E B A R R E I R O S . 
(De nuestro corresponsal). 

Aunque hasta la fecha no se 
había planteado el problema, és
te se hallaba latente, y pronto a 
manif estarse en uno de los inme
diatos veranos. E l sistema de cap
tación del abastecimiento de agua 
v e n í a resultando problemático. 
Por un lado, la pertinaz sequía 
que viene azotándonos verano 
tras verano; y, por otro, el pro
gresivo aumento de la colonia ve
raniega, de año en año. L a esca
sez de este vital líquido habría 
de presentarse, y para evitar es
te riesgo —pues siempre es mejor 
prevenir que remediar— el Ayun
tamiento ha decidido abordar la 
obra de ampliar el sistema de 
captación y depuración de la red 
municipal de abastecimiento de 
agua. 

L a obra es de un coste despro
porcionado en relación con las 
posibilidades de la Hacienda mu
nicipal; por ello se ha recurrido 
al Plan Provincial de Obras y 
Servicios que ahora se está ela
borando. S i los acuerdos munici
pales y las gestiones del Sr. A l 
calde llevan feliz remate, habrá 
que enfrentarse con una obra que 
sobrepasa los 21.000.000 de pese
tas. Sí. es cierto, VEJNTTTJN M I 
L L O N E S D E P E S E T A S . 

Las gestiones creemos van por 
buen camino, y, de ser positivas, 
en fechas próximas daremos más 
noticias sobre este interesante te
ma. 

COLABORACION E J E M 
P L A R 

E l alumbrado público de la v i 
lla se hallaba en pésimas condi
ciones. E l problema presenta gra
ves inconvenientes para ser re
suelto, como siempre, por falta 
de medios económicos. 

Nuestro Alcalde convocó en rei
teradas ocasiones a los vecinos 
afectados por estas deficiencias, 
y de estos reuniones han surgido 

sendas comisiones. Por un lado, 
Aurelio Salgado, José Otero y 
Francisco Rodríguez; por otro, 
Gonzalo Rivos, José María López 
y José Perreira, han prestado su 
decidida colaboración, y ah í te
nemos hecha realidad esta aspi
ración: Han conseguido, nada 
menos, que una aportación vo
luntaria por vecino de 3.300 pe
setas; sí, aportación voluntaria, 
para colaborar económicamente 
con el Ayuntamiento en l a reno
vación y modernización de la red 
de alumbrado público en la ca
rretera general. Esto se llama 
buen entendimiento. 

E l Ayuntamiento aportando su 
parte, ha puesto manos a la obra, 
y ahí tenemos ya los nuevos pos
tes esperando el tendido y las 
nuevas luminarias. Todo ello en 
menos de un par de meses. 

Una nueva comisión, integra
da por Manuel Díaz Sampedro, 
Tomás Iglesias Moreda y Edelmi-
ro Oural Montes, acometen aho
ra la solución del mismo proble
ma en la Travesía de San Cos
me, calle Nueva y Pereiros, a fin 
de darle homogeneidad a las ins
talaciones y a las aportaciones 
vecinales. 

Operando de esta forma, en
tendemos que el sistema de Con
tribuciones Eseoiales podría su
primirse de la Ley de Régimen 
Local, o sustituirse por el de Con
tribuciones Espontáneas. Así da 
gusto. 

Merecen, pues, felicitación efu
siva, el Alcalde, las Comisiones 
especialmente, estos vecinos con
tribuyentes voluntarios, y la Cor
poración municipal al hacerse eco 
del problema y abordar la finan
ciación de la diferencia entre el 
coste de las obras y la aportación 
vecinal, a c u e r d o que ha sido 
adoptado en la última sesión ce
lebrada el día 5 del presente mes 
de mayo. 

drá lugar una reunión de la 
Agrupación de Fabricantes de 
Calzado. 

£1 tema de la misma, será la 
solicitud al Ministerio de Hacien
da del Convenio de Tráfico de 
Empresas, correspondiente a l año 
1977. 

A Y E R B A J A B A A L G O D E 
AGUA POR E L R I O C A B E 

E n el día de ayer, pudimos com
probar como por el cauce del río 
Cabe bajaba un mayor caudal 
que permitía que el agua estan
cada se moviera. Días pasados ha
cíamos una llamada a las perso
nas responsables de regular el 
caudal del rio, que dejasen pasar 
una cantidad que permitiera que 
las diferentes especies piscícolas 
sobrevivieran, el sábado todavía 
seguía seco, pero lo que presen
ciamos el domingo nos alegró. E s 
peremos que esa mínima cantidad 
siga discurriendo por el río, y no 
fuera un espejismo de un día. 

ACADEMICO C O R R E S 
PONDIENTE D E L A T I -
BiPRINA D E A R T E S Y 
C IENCIAS D E ROMA 

E n atención a los logros acadé
micos alcanzados y a las dotes de 
integridad personal que ha mere
cido desempeñar cargos de gran 
responsabilidad en varias Uni
versidades de Estados Unidos y a 
la labor intelectual, cultural y 
educativa desarrollada, un mon-
fortino, el doctor José Luis Cou-
so Cadahya ha obtenido el nom
bramiento de Académico Corres
pondiente de la Academia Tiberi-
na de Artes y Ciencias de Roma. 

Nos complace señalar, como en 
este caso, los éxitos profesiona
les de nuestros paisanos. 

BUHELA. — (De nuestro corresponsal, TRIGO). — E l pesquero "Rei
na del Carmen", con base en este puerto, se ha visto en la necesidad 
de amarrar por desembarcársele la mayoría de la tripulación, una vez 
realizada la primera marea en la pesca de la merluza, y lo curioso del 
caso es que arribó a puerto portando una considerable cantidad de 
pesca que en absoluto estuvo en desacorde con las traídas por otros 
pesqueros que días antes entraron en este puerto. Parece ser que todo 
se debió a la "chona" por las bóvedas de la merluza. 

A l parecer, consecuencia lógica, dada la gran cantidad de pesca 
qiue estos días entró en puerto, el precio de la especie se vio rebajado 
y las ganancias disminuidas, y al entregarles el armador a sus marine
ros las ganancias que resultaron de la "chona", éstos las consideraron 
insignificantes comparadas con las de sus compañeros de otros barcos, 
por lo tanto, tomaron la decisión de desembarcar sin otras razones a 
pesar de las súplicas del armador, viéndose éste en la necesidad de 
amarrar su embarcación y afilar palitos mientras contemplaba como 
los demás barcos retornaban a sus faenas de pesca. 

E l suceso causó gran revuelo en esta marinera villa y es a 
menudo tema de conversación. Afortunadamente el antedicho pesque
ro podrá hacerse nuevamente a la mar dentro de unos días con una 
nueva dotación que casualmente consiguió, pero siempre habrá perdi
do una marea, por lo menos. 

MOVIMIENTO EN LONJA 

Ha transcurrido el pasado mes de mayo con una regularidad de 
capturas y precio en lonja cabiendo destacar únicamente una depre-

HORIZONTALES.- 1: Letra que entre los ant guos valia 900. 2: 
Igualdad de nivel. 3: Pequeño escabel donde se suben los triunfadores 
de una competición deportiva. 4: Patíbulo para la ejecución de los 
condenados a muerte. 5: Parte de la armadura antigua que protegía 
el codo. Prefijo latino que significa tres. 6: Encierro para los toros de 
lidia. Pinzas que usan los cirujanos para mantener separados los te
jidos en las operaciones. 7: Río gallego, afluente de izquierda del Miño. 
Ciudad rusa, en la República de Ucrania. 8: En femenino, que tiene 
alas. 9: Pendiente, zarcillo. 10: En sentido figurado, impide el movi
miento. 11: Primera letra del alfabeto hermético. 

V E R T I C A L E S . - 1: Cierta forma de vendaje. 2: Isla del mar Egeo, 
en el archipiélago del Dodecaneso. 3: Ciudad de España &n Cáceres. 
4: Horno en que se cuece el pan. 5: Terreno o campo pequeño. Cólera, 
enojo. 6: Escritor español, en cuyo recuerdo se creó eí premio de su 
nombre para novelas. Roca feidespática de color verdoso con rayas 
amarillas. 7: Ocre, óxido de hierro hidratado. Ciudad de España, iden
tificada con la actual Liria (Valencia). 8: Ostral, criadero de ostras. 9: 
Estado de la India, a orillas del golfo de Bengala. 10: Rey de Wessex, 
muerto en Roma en 726. 11: Símbolo químico del argón. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Prado. Trufa. 2: Lara. Arenal. 3: Oye. Irónico. 

4: Motacilia. As. 5: Onice. Eco. 6: Ana. Era. 7: Oto. Araña. 8: La. Aca
bados. 9: Agarena. Oro. 10: Canana. Oral. 11: Arana. Acaro 

VERTICALES.—1: Plomo. Placa. 2: Rayona. Agar. 3: Aretino. Ana. 
4: Da. Acataran. 5: Ice. Ocena. 6: Ar i . Ana. 7: Trolie. Aba. 8: Renace
ré. Oc. 9: Uní. Oradora. 10: Faca. Añorar. 11: Alosa. Asoló. 

(Viene de la página anterior) 
cargo de la subasta porque ese es 
un negocio y de él esperaba, por 
supuesto, su beneficio? ¿Puede el 
Ayuntamiento mantener una acti
tud de pasividad sin exigir del or
ganismo competente el exacto cum
plimiento del contrato de adjudica
ción de obra? 

Si la Corporación pensase un 
poco en el gran perjuicio que está 
ocasionando a los dos mayores nú
cleos urbanos de su municipio, no 
creo que las cosas rodasen de esta 
manera. Sm pensar en la gran se
quía de este año, en qué los pozos 
de que nos servimos están a punto 
d^ dejar de manar el más impres
cindible de los líquidos, si había 
que pensar en los perjuicios de la 
economía de nuestros pueblos en el 
momento actual .Si consideramos 
ambos como zonas de expansión in
dustrial, ¿cómo podemos ofrecer 
terrenos que no disponen del prin
cipal servicio? Y si queremos, co
mo estamos intentando, revalorizar 
nuestros solares ¿cómo podemos 
venderlos sin la garantía del agua? 

No pretendemos entablar polémi
ca, ni mucho menos que nos con
teste públicamente, porque conoce
mos de sobra su labor y ios muchos 
desvelos que esto le lleva ocasiona
do, pero por deferencia a todos, a 
los que nos llegan con sus proble
mas y a los pacientes que esperan, 
como siempre, a que el maná caiga 
por sí sólo, sin quejas ni protestas, 
por favor, señor alcalde, haga que 
los contratos se cumplan pese a 
quien pese, empresa, técnicos u 
organismo provincial competente, 
sobre quién recaiga esta responsa
bilidad, pero no demore más una 
cuestión vital para todos, porque 
todos, nosotros y no ellos, somos 
los perjudicados, y también todos 
nosotros, lo sabe muy bien, esta
mos dispuestos a colaborar con su 
reconocida gestión. 
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elación del mero y un aumento en el precio de la centolla. En las de-
más especies las variaciones no fueron ostensibles. 

A continuación pasamos a ofrecer el movimiento en lonja durante 
el pasado mes de mayo con indicación de cantidad en kilos y cotización 
media de cada especie. 

Kgs. 

NÚMERO 22 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Rapo-
sa. 2: Señora de compañía. 3: Da 
su parecer. 4: Examina. Sujeto con 
ligaduras. 5: Pasión de enojo. Río 
polaco, fronterizo con Alemania. 
6: Tabarra. Juego de Azar. 7: Cons
telación boreal. Rey de Batánea. 
8: Perro de raza, mezcla de dogo 
y lebrel. 9: Plañideras. 10: Provi
sión de víveres (pl,). 

V E R T I C A L E S . - 1: Discurre 
con sutileza. 2: E l Sol en la mitolo
gía egipcia. Lugar de trilla de la 
mies. Dios mahometano. 3: Cerco 
de madera o metal. Arrecife de co
ral. 4: Sumo Pontífice. Planta me
dicinal de olor nauseabundo. 5: 
Fallecimiento. Arbolito tropital. 6: 
Concilio religioso. Se atreve. 7: 
Medida de longitud. Resonancia. 
Antigua moneda romana de cobre. 
8: Sorbos de una bebida. 

SOLUCION A L N.0 21 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aticos. 

2: Adenitis. 3: Retén. 4: ¡To!. Ser. 
5: Uro. Nota. 6: Topa. Sel. 7: Acá. 
A l . 8: Acoso. 9: Acólitos. 10: Osa
dos. 

V E R T I C A L E S . - 1 : Astuto. 2: Ad. 
Oro, Acó. 3: Ter. Opacos. 4: Inés. 
Acola. 5: Citen. Asid. 6: Oteros. 

' Oto. 7: Sin. Tea. Os. 8: Valles. 

Ptas. Kg. 

69,40 
16,43 
78,06 
17,27 
57,81 
8,39 

132,40 
9,01 

50,00 
182,60 
115,52 
136,52 
63,00 

239,53 
47,30 

356,21 
150,00 
65,50 

Estas cantidades se distribuyeron de la forma que sigue: Consumo 
local, 20.043 kilos; cetarias, 64 kilos; y por carretera, 79.600 kilos, que 
hacen un total de 99.767 kilos. 

Abadejo 818 
Aguja 5.168 
Besugo '. 1-661 
Caballa 2.248 
Congrio 3.726 
Chicharro 16.280 
Gallo :. 3.725 
Lirio 8.960 
Marrajo 100 
Mero 1150 
Merluza 11.280 
Pescadilla 4.750 
Rape 2.253 
Salmonete 192 
Varios 16.627 
Centolla 74 
Cigala 310 
Pulpo 17.543 

G U I A M E D I C A 
F . J A V I E R F U M A R V I D A L 

Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera. 38-1.°.A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7 - V Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

J O S E F E M Z 0 L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E H O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3." Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFEKMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero Ríos. 29 2.° • Telf. 2219 30 • LOGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35-4.' 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Biliares > intestinos) 

Rayos X 

SUSPENDE CONSULTA HASTA E l DIA 1 DE JULIO 
CA General Franco, 2-2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

Garda Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19-I.0-Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5-1." 
(Detrás de EdKiclo de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P.de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.s Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVIÑ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.a 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B Ü I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P 230 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurio, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos, 3 - 1 . ° Izquierda 

L U G O 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» 2*l .* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C . S . P. n.» 235 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E O I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna • Lumbociáticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemlplegias, 
paraplegias. parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.* 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Directo; del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7*1.* 
Bronquios 

Teléfono 2129 38 
C. S. P. 213 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Rnanneva, 36-2 . f l - Telf. 21 44 64 • L Ü G O 

C. S. P. n.a 234 

L Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios v Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña. 31 2.* 
Teléfono 21 3967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo en ca 
sa de don José iglesias Insua 

A 
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Recital de Pilar Lorengar, Actividad 

C u l t u r a l en la jornada inaugural 
Hoy, actuación del grupo «Estro» y estreno de la obra - encargo 

Espléndido recital de Pilar Lo
rengar en el concierto inaugural 
de la V I I Semana de Música del 
Corpus Lucense. Incomprensible
mente, no se llenó el salón Regio 
del Círculo de las Artes;' decimos 
lo de incomprensiblemente, por
que una figura como Pilar Loren
gar —desde Berlín, donde tiene 
fijada su residencia habitual, aca
ba de llegar a España para dar 
dos únicos conciertos, el de Lugo 
y otro- justificaba la presencia 
en el Círculo de aficionados de 
toda Galicia. Sin embargo, el pú
blico, sin ser excesivamente nu
meroso, fue en compensación, ver
daderamente entusiasta. Aplaudió 
larga y calurosamente, en repeti
das ocasiones, la magistral lec
ción de esta soprano internacional 
pletórica de facultades, magnífica 
en la expresión, en posesión de 
una técnica sencillamente perfec
ta. 

Por lo demás, el programa re-
tultó completísimo, en su varia

ción. Abarcó desde arias italia
nas del X V I I y el X V I I I hasta mú
sica española de nuestro siglo, 
pasando —en lo que tal vez signi
ficó el más alto exponente de las 
singulares condiciones y de la ex
cepcional escuela de Pilar Lo
rengar— por el "lied" romántico. 
Con la misma facilidad que inter
pretó cuatro piezas de Brahms, 
cantó las siete canciones popula
res españolas de Falla; con idén
tica elegancia y soltura, trató a 
Granados y a Schubert, a García 
Leoz y a Haendel. 

Miguel Zanetti demostró, una 
vez más, que es un óptimo pianis
ta en esa difícil —y a veces hasta 
ingrata— especialidad que es el 
acompañamiento de la voz. 

E l público aplaudió y se entu
siasmó con el recital, con la for
midable lección de Pilar Loren
gar, que correspondió con dos 
"propinas", que consistieron en 
sendas romanzas de Puccini y de 
Richard Strauss. 

E L CONCIERTO DE HOY 

c á ^ a ^ - S í o ^ d 3 . í Tí,0 de 13 tarde5 actúa 61 S r w o de música de 
E S r M f S r ^ n i ^ f r i d ^ C ^ U e s t o por W ^ ^ o Martin (violín), S ^ S o r i í n roL» qUin yidaechea (violonchelo) y Luciano Gon: 
xaiez (pianoj. E l programa es el siguiente: 

I 
Dlmproviso A 0 L I 

Tn-a, E P l t r ^ Metna F . E s T E V E Z 
<Obra-encargo para esta Semana) 

11 

. i o n S l ' gF0J.a conocido en Lugo, se compone de cuatro profe-
músSa d e ^ á m a r f ^ y V0CaCÍÓn Para la interpretación de i t música de Cámara. Su creación se realiza e l año 1972 y se define como 
Z ^ d . t ' í 0 V 3 ÍncprPoración ^ todas las formas, épocas y S 
p o S n SÍ nht't ^ Camerísticaí idónea ^ contexto de su com
posición. Su objetivo mas esencial es el logro de la homogeneidad 
necesaria en e concepto y en la dinámica. A este respecto i f c n S 
española es unánime al considerar sus actuaciones públicas como e em-
Pío y suceso importante en la historia de la música e s p a ñ o l L a cah-
dad y madurez de cada uno de sus componentes y su dedicacfón al 
análisis y trabajo profundo de cada obra han sido y son el mejor ava 
de este grupo joven ya refrendado en sus recitales y grabaciones 

C T . NOTA DE L A SOCIEDAD FILARMONICA 
n L . i " ^ 7 M-f a través de la junta directiva de esta Sociedad, 

T A MTicin a f ac i l l t a ra<*eso a los conciertos de la V I I SEMANA 
D E L A MUSICA se pondrán a la venta nuevos tipos de localidades 
S n t ó rmiCaS . qUe 135 ya anunciadas- Lo que ponemos en conoc* 
miento de nuestros señores socios que podrán disfrutar de esta opor
tuna posibilidad que se ofrece al público en general. 

los lectores 
escriben-los 
lectores es
criben-los I 

¿ Q u i é n q u i e r e " c a r g a r s e " i a S e m a n a ? 

A la vista de la lucida desorganización que han padecido los prole-
Somenos de la V I I Semana de Música del Corpus Lucense, no podemos 
por menos que sospechar alguna sutil maniobra para dar al traste con 
esta mamfestadon cultural. De otro modo no nos explicamos el des-
w J V ü qüe. " f t 0 13 Pr&Parac',ón la Semana. Para empezar, las 
localidades y los libros-programa llegaron a Lugo casi al mismo tiempo 
que,Pilar Lorengar aparecía en el escenario del salón Regio del Círculo 
Si los cerebros organizadores se descuidan un poco más, las entradas 
para el concierto de ayer se ponen a la venta pasado mañana. Por esta 
vez hubo suerte. Luego, aquella fábula oriental de que a los estudiantes 
se les iba a facilitar al máximo el ¡aleo burocrático necesario para pro-
e s f u d L t Car,net .-e ^ " ^ f ^ 0 " - Sí' s í - Ayer por la mañana, una 
estudiante -a la nina no había más que verle la cara- fue a renovar 
su carnet del ano pasado; para empezar, le exigieron una fotografía 
y un certificado del colegio en el que realiza sus estudios. ¡Y eso que 
sólo se trataba de "renovar" y estamos en la Semana de las facilidades 
burocráticas! Si llegamos a estar en una Semana normal y corriente 
a lo meior le piden a la niña un certificado de viudedad por triplicado' 

Algo bueno en el preámbulo. El Ministerio de Educación y Ciencia 
siguiendo una loable campaña de austeridad política, acordó reducir 
al máximo el numero de invitaciones y pases de favor. A nuestro pe-
nodico, el nuevo estilo le ha sorprendido notablemente, dado que las 
relaciones de E L PROGRESO con la Comisaría de la Música han sido 
siempre cordiales, aún cuando no estemos obligados a aplaudir la poli-
tica de algunos de sus ejecutivos. A la HOJA DEL LUNES, de Lugo 
se la ha castigado este año con su exclusión de la lista de invitados Nos 
parece muy bien. Sobre todo si es verdad que, como se nos ha Infor-
mado en la Delegación Provincial del Ministerio de Educación y Ciencia 
las invitaciones ya vienen distribuidas desde Madrid con criterio cica' 
tero. Esto no deja de satisfacernos: pensar que determinadas autori
dades van a tener que poner a prueba su afición musical pasando por 
taquilla, es algo que, cuando menos, acabará con bastantes caras de 
aburrimiento en el palco de invitados. Nosotros cumpliremos el trámite 
con gusto, convencidos de que nuestra contribución salvará el ore-
supuesto de la Semana. 

En fin, que la cortesía del personal ejecutivo de la Comisaría de ia 
Música ha estado, por esta vez, a la altura de la organización de la 
Semana. Pero, claro, si sale ganando la austeridad, nosotros, contentí
simos. Y conste que esta opinión en nada afecta a los responsables 
locales, que hacen lo que pueden. 

Por nuestra parte nos esforzaremos para que en la presente edición 
el acontecimiento encuentre, si cabe, mayor eco que nunca en las pá
ginas de nuestro periódico. Con esto, vamos a intentar chafar lo que 
parece ser propósito de algún alto cargo de la Comisaría de la Música; 
vamos a luchar porque nadie pueda cargarse la Semana de Música 
del Corpus Lucense. 

J . S. 
# Esta tarde, conferencia de Francisco 

Rodríguez en la Escuela de Comercio 
Esta tarde, a las ocho, en el salón de actos de la Escuela de Co

mercio y en acto organizado por el Club Cultural "Valle Inclán", el 
profesor Francisco Rodríguez, catedrático de Lengua y Literatura en 
el Instituto de Cangas, pronunciará una conferencia sobre el tema 
^Conflicto lingüístico e ideolóxico en Galicia". 

La personalidad del profesor Francisco Rodríguez es sobradamente 
conocida en toda Galicia. Hace pocos años publicó un interesante es
tudio sobre la vertiente ideológica de Curros Enríquez, con el título 
de "A evolución ideolóxica de M. Curros Enríquez". 

Este año ha salido una obra del Francisco Rodríguez, "Conflicto 
lingüístico e ideoloxía en Galicia", en el que se abordan las cuestio
nes que, suponemos, van a ser expuestas en la conferencia de esta 
tarde, desde un punto de vista que ha suscitado muchas polémicas. 

Como se recordará, el profesor Francisco Rodríguez fue destituido, 
tras la instrucción de un expediente administrativo, de su cátedra del 
Instituto de Cangas y desterrado a uno de la provincia de Cádiz. 
Recientemente fue repuesto en su destino de Cangas de Morrazo, tras 
•una campaña promovida por entidades y organismos gallegos, en la 
que se pedía la reincorporación de Francisco Rodríguez. 

La entrada a la conferencia de esta tarde es libre y gratuita. 

# QUIROGA: El jueves, actuación de Antón 
López y el "Movimiento da Canción Galega>, 

A Agrupación Cultural Quiroguesa, seguindo as actividás que derra-
deiramente ven realizando, anuncia pró proósimo xoves, ás 8 da tar
de, un recital de cancións a cargo dos compoñentes do "Movimento da 
Canción Galega", Antón Seoane, Rodrigo Romaní e Agustín Maroñas, 
e do ventríloquo Antón López, no local de "Las Palmeras" de Quiroga. 

Antón Seoane, Rodrigo Romaní e Agustín Maroñas son, hoxe por 
hoxe, un grupo de cantantes galegos que a partir da música popular 
galega tratan de conseguir unha canción moderna e axeitada ós tem
pes e ós problemas de hoxe sin renunciar nunca á nosa tradición 
musical. Empregan instrumentos moi diversos, como a gaita, o pan-
deiro, a zanfoña, a ocarina, o birimbao, a guitarra, etc., en composi-
cións de compromiso coa situación do noso pobo. 

Antón López é outro dos nosos artistas de hoxe que está a montar, 
tanto dentro da ventriloquia como nos xogos, unha edición galega 
distes campos do arte por primeira vez en Galicia. As súas actuacións 
teñen sempre un grande éisito, fundamentalmente a nivéis populares. 

A Agrupación Cultural Quiroguesa invita ó pobo de Quiroga e a 
*o aquíl interesado nos novos camiños da cultura galega e popular 
» participar niste acto de indudábel interés. 

A PROPOSITO D E LA "GRAN P L A Z A " 

PILAR LORENGAR 
L a Semana ha tenido, pues, un 

comienzo de la mejor calidad. Es
tamos seguros de que en este 
tono se va a mantení-r. J . S. 

Querido Director: 
He leído, como leo siempre, con 

enorme interés, todo lo tuyo. E n 
ese artículo «A propósito de la 
Gran Plaza», que publicas con fe
cha de ayer, en el diario de tu di
rección, nos sugieres te escribamos 
con nuestras opiniones a propósito 
de la misma. 

Pues bien, yo quiero exponerte 
la mía. Si al mundo de la arqui
tectura pudiéramos trasladar lo 
que en el mundo animal y vegetal 
sucede, cuando se cruzan especies 
diferentes, yo diría que si un día 
se llegara a realizar la «Gran Pla
za», resultaría un híbrido, con to
do lo que conlleva la hibridez, es 
decir, la esterilidad y el afeamiento, 
salvo raros casos en las flores. A 
mi entender la Plaza de Santa 
María y alrededores, requieren ar
quitectónicamente hablando, un 
tratamiento distinto, completamen
te diferente que el de la Plaza de 
España. 

Ya se permitió, indebidamente, 
construir en la calle de los Cléri
gos, muchas casas con altura fuera 
de lo normal para esa zona y fa
chadas que no van con los diferen
tes estilos arquitectónicos de la 
Santa Iglesia Catedral Basílica. Se 
debiera haber seguido un estilo pa
recido a la Plaza de Pió X I I , o al 
de la calle de Jesús. 

VICTOR CORRAL EXPONE EN ORENSE 
exhibidas en Víctor Corral, el escultor de 

Baamonde, expone en la sala de 
arte del Museo Arqueológico de 
Ourense. Va presentar 36 escultu
ras y 8 miniaturas. Algunas de las 

obras ya han sido 
nuestra ciudad. 

L a muestra se inaugura mañana 
y permanecerá abierta hasta el día 
30 de los corrientes. 

• ARCADIO LOPEZ CASANOVA: "MEMORIA 
DUNHA E D A " 

Número 16 de la colección "Arealonguiña", de editorial A K A L . Poe
mas de Arcadio López-Casanova, escritos entre 1960 y 1975. Como pre
sentación, la "testimuña" (el testimonio) de la gentración de Arcadio 
y un llamamiento al compromiso: " E tempo de sangar, / Bodaño Ber-
nardino, / Luz Pozo, Cuña, Barrio, / Tovar, Rábade, amigos, / ' Fé l i x 
Vergara, Claudio, / Irmaus Valcárcel, indo / con todos, Noveneyra, 
/ todos, Jordi, xunguidos". En la primera parte -"Presencia con n(> 
me"— van los poemas que más fielmente responden a una línea de 
palabra compartida, característica del López Casanova. La segunda par
te —-'Mesteres"— muestra ejemplos del cosmos poético en el que tra
baja desde 1967 el poeta lucense, y que quizás algún día formen el 
libro_ Mester do esilio". La serie "Retratos" sunone, asimismo, una se
lección de otra de las unidades temáticas —la unidad litúrxica— del 
hbro inédito mencionado. Por fin, "Voz de xenoración" y la "Epístola 
censoria", "porta e candado dista escolma", mxoden representar tal 
vez, dos modos complementarios de poética. 

López-Casanova reafirma, en esta pequeña entrega, su personalidad 
de gran poema "intimamente solidario", excepcionaa^ente lúcido y bien 
dotado entre las voces poéticas de nuestro país. 

• LA ECONOMIA DE TAMAMES: REEDICION 
DE UN "CLASICO" 

Por décima vez, en «El libro de 
bolsillo», de A L I A N Z A E D I T O 
R I A L , aparece un «clásico»: L a 
«Introducción a la economía espa
ñola», de Ramón Tamames. 

Esta décima edición —las nueve 
anteriores se sucedieron a ritmo 
acelerado a lo largo de un período 
de ocho años— incluye la actuali
zación de las cifras básicas y de los 
análisis sectoriales, al objeto de 
poner rigurosamente al día los da
tos que han sufrido variaciones en 
el curso de los últimos meses. L a 
necesidad de revisar periódicamen
te la obra, a causa de sus frecuen
tes reimpresiones, ha permitido a 
Ramón Tamames ir enriqueciendo 
de manera considerable sus pági
nas, siempre con el propósito de 
contribuir «a esa gran tarea de in
novar que corresponde a todos, si 
se quiere que el producto del estu
dio llegue a ser algo más que unos 
medios instrumentales para simple
mente situarse, individualmente, en 
un determinado puesto de la es
tructura social». 

E l amplio análisis gráfico que 
acompaña al texto —más de cin
cuenta esquemas, mapas, circuitos 

y diagramas—- facilita al lector la 
tarea de resumir los resultados de 
la investigación y suministra una 
visión sintética y global de la es
tructura económica del país. Por lo 
demás, la obra no ha sido conce
bida como una pieza aislada, sino 
que forma parte de un plan de con
junto en el que se inscriben otros 
cuatro libros del autor, también 
editados por «Alianza Editorial»: 
Los presupuestos teóricos y meto
dológicos están desarrollados de 
manera explícita en «Fundamentos 
de estructura económica»; el con
texto histórico es examinado con 
suficiente amplitud en «La Repú
blica. L a era de Franco»; la trama 
de las relaciones y organizaciones 
económicas internacionales consti
tuye el objeto de «Estructura eco
nómica internacional»; finalmente, 
«La polémica sobre los límites al 
crecimiento» significa un intento de 
predecir las grandes 4endencias de 
la economía mundial en el inme
diato futuro, ensombrecido por la 
crisis de materias primas, la dis
minución de los recursos naturales 
y el deterioro del equilibrio ecoló
gico. 

No se hizo así, lo consintieron 
y ya hay chapuza para siempre. De 
cómo se están rematando las fa
chadas de las casas frente al «bun
ker», todos lo sabemos. 

L o ideal hubiera sido, en donde 
está la casa de la Caja de Ahorros, 
y la que está empezada, se hubiera 
hecho una construcción baja, por-
ticada en piedra, que permitiera 
ver el ábside y torre de la Catedral, 
separando, pero conjuntando armó
nicamente dos plazas, dos piezas 
tan distintas. 

Tuyo afectísimo buen amigo. 
Edo.: Exiquio Sánchez Cuesta 

Donantes de sangre 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
P L A Z A 
Muy señor mío: 
L e agradezco sinceramente la pu

blicación de la presenta carta, de 
cuyo contenido me responsabilizo, 
por considerar que una acción des
interesada, por humana, como es la 
donación de sangre por los socios, 
no seamos atendidos dentro del ho
rario previsto para la extracción. 

E n el día de la fecha, (11 de ju
nio) a las 8,45 de la tarde, el que 
suscribe, donante habitual, núme
ro 689, no ha sido atendido. 

Esto, qüe comunico a Vd. lo ha
go con el.fin de que se dé a cono
cer, para que en lo sucesivo no se 
repita con otros donantes que, a 
lo mejor, por ser la primera vez 
que se prestan a esta humanitaria 
acción, no volverían. Este no es 
mi caso, y tengo verdadero inte
rés en que salga a la luz en las 
columnas de ese Diario, por cuan
to, siempre ustedes han hecho un 
llamamiento en este sentido. 

Suyo afmo. 
UN L E C T O R 

15 D E JUNIO D E 1926 
Rajo la presidencia del al

calde, señor Rosón, celebró 
ayer a la tarde, sesión ordi
naria la Comisión Municipal 
Permanente. Entre otros acuer
dos se tomaron los siguientes: 
Se aprobó el presupuesto pa
ra la terminación del estan
que del parque municipal. Se 
desestima una solicitud de 
don José ferreiro en la que 
pedía colocar un rótulo lumi
noso en la fachada de la ca
sa en donde está instalado el 
Café - Bar Centro. Y se acor
dó contribuir con 100 pese
tas para la suscripción en fa
vor de los prisioneros. 

—Con extraordinaria brillan
tez celebraron el domingo la 
fiesta del Santo Taumaturgo, 
la Comunidad de los Padres 
Franciscanos y la Juventud 
Antoniana de esta capital. A 
las ocho de la mañana celebró 
misa de comunión el señor 
obispo, siendo muy numeroso 
el concurso de fieles que se 
acercó a recibir el Sagrado 
Manjar. 

— E l próximo domingo, a 
las cinco de la tarde, jugará 
un partido de fútbol en el 
campo del Polvorín, el «Ra-
cing» de E l Ferrol, y el «Lugo 
Sporting Club». E l Lugo ali
neará posiblemente de esta 
manera: Chombo, Várela Beas-
co, Fortes, Valín, Ordax, Gan-
doy. Tolete, Teijeiro, Torres y 
Sardinero. 

— • — 
•—La guardia municipal de 

Santiago llevó a cabo una re
cogida de pobres y niños des
amparados, para asilarlos y re
tirarlas de la vía pública. Nin
gún niño menor de 14 años 
podrá andar por la calle du
rante la hora del Colegio. 

—Se conocen ya las ganade
rías a que pertenecen los to
ros que se han de lidiar en las 
corridas que se darán en agos
to. E l primer día se torearán 
los de la ganadería de Saltillo. 
E l segundo de Coquillo, y el 
tercero de la de Rivas (Zamo
ra). Esta última ganadería ha 
sido organizada recientemente 
con vacas proceüentes de Ve
ragua y toros de Santa Colo
ma. 

* E L T I E M P O * 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
t-entro correspondientes al día de ayer: 
ionPruSÍÓn'J7!758; ^ V * ™ ^ * máxima, 18,6; temperatura mínima, 
12,0; humedad relativa del aire, 80%; dirección del viento N E • ve
locidad del mismo, 50 kilómetros por hora; agua caída 0 A 5 

• V. 
E N T O D A E S P A Ñ A p 

1 61 día de ayer se registraron precipitaciones débiles en | 
el Cantábrico y tormentas en las cuencas del Duero y Ebro, Castilla ú 

a Nueva y en algún punto de Cataluña. Del agua caída destacan í 
los cuatro htros recogidos por metro cuadrado en Madrid (Ciudad £ 
Universitaria) y Ciudad Real; tres en el aeropuerto de Barajas y ^ 
uno en Salamanca, Avila y Navacerrada. ^ 

La nubosidad ha sido nula en Baleares y Canarias y variable $ 
en el resto de España. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 35 grados ú 
en Sevüla, Córdoba y Cáceres; y mínima, de 11 en León, Soria ^ 
y Teruel. ^ 

T I E M P O P R O B A B L E | 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad 

^ de evolución diurna en las zonas del interior, con riesgo de chu-
bascos tormentosos aislados en ambas mesetas, Aragón y Cataluña. 

2 En las demás regiones el cielo estará poco nuboso o despejado y 
£ las temperaturas seguirán altas. 
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S A N T I A G O : H a n c o m e n z a d o l o s 

e x á m e n e s d e a c c e s o a l a U n i v e r s i d a d 

PONTEVEDRA: L800 RECLUTAS JURARON 
BANDERA EN FIGUEIRIDO 

En la Universidad de Santiago se iniciaron las pruebas de 
acceso a las Facultades y Escuelas Universitarias. 

Estos exámenes continuarán hasta el próximo día 16 y en 
ellos participan más de tres mil alumnos de centros oficiales y 
privados de enseñanza media de toda la región gallega. 

PONTEVEDRA 
Mil ochocientos veinticinco reclutas del segundo llamamiento 

de 1975 juraron bandera en el transcurso de una ceremonia cele
brada en el Campamento de Figueirido y que presidió el segun
do jefe de tropas de la VIH Región Militar y general gobernador 
militar de la plaza y provincia de Pontevedra, Guillermo Quintana 
Lacaci a quien acompañaban las primeras autoridades provin
ciales. 

—oOo— 
La típica romería "Da rapa das bestas" se celebrará los pró

ximos días 3, 4 y 5 de julio en la parroquia de Sabucedo, en La 
Estrada. , 

Esta fiesta, declarada de interés turístico, tiene como princi
pal aliciente la doma y corta de crines de caballos salvajes que 
son conducidos desde los montes de Sabucedo hasta un curro 
donde tiene lugar la emocionante e insólita corta de crines. 

LA CORUÑA 
Ha podido ser reflotado y llevado al muelle de La Coruña el 

mercante ^ "Brens", de 600 toneladas de registro bruto, que el 
pasado día 11 encalló en las Islas Sisargas, cuando hacía la tra
vesía de Cillero a Corcubión, con un cargamento de cuarzo. 

Fue llevado hasta L a Coruña por el remolcador "Ponte Naya". 
La tripulación del barco, que no sufrió daños, ya que consi-

iguieron saltar a tierra se encuentra alojada en la "Casa del Mar", 
de La Coruña. 

E l barco encalló a causa de la densa niebla existente dicho 
día en la zona. 

I I X I I I I I I I X l I i r X X X l l l X T T T T X U X I I T T T T T a 

• L A P A G A D E L 18 D E J U L I O 
El rumor más envenenado de los últimos días afirmaba que se 

suprimiría la paga del 18 de julio. No hace falta ser un lince 
para imaginar de dónde salió el rumor. Los antirreformistas es 
que no paran. Lo que muy bien pudiera ocurrir es que la fecha 
de la percepción de la paga se trasladara al 24 de ¡unió, fiesta 
onomástica del Rey. Pero la mudanza de fecha no será este año, 
ya que razones técnicas lo impiden. El cachondo de turno piensa 
que se podía respetar la paga del 18 de julio en su fecha y esta
blecer otra (paga) el 24 de junio. Estudíese la sugerencia. 

(De "Posible") 

s o y ySc¿*Ar/ro. 
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E L C O S T E D E L A V I D A 
Un 2,03 por 100 de au-
rgento del coste de vida para 
el mes. ae abril, después de 
un 2,32 por 100 en marzo, su
pone nuevos y desgraciados 
records para nuestra econo
mía. T a n abultada tasa de,> 
inflación, a pesar de la con
gelación de los salarios y con 
un incremento continuo del 
paro, pone duramente en 
cuestión la política econó
mica del Gobierno. , 

Por segunda vez supera
mos el fatídico 2 por 100. Y 
ello en los primeros meses 
del año, que, como recordaba 
recientemente el profesor 
J a n é Sola, no suelen ser in -
flacionistas, puesto que las 
alzas de precios se concen
tran tradicionalmente por 
evidentes razones, en el ve

rano y en l a cuesta final del 
año. 

L a acumulación de esa in 
flación en los cuatro meses 
transcurridos de 19'76 supo
ne una tasa del 6,82 por 100, 
frente a l 4,85 en igual perío
do de 1975. Y la importancia 
de esas cifras destaca aún 
más si consideramos que el 
mes de mayo, con subidas 
claves como la del pan, se 
presenta también previsible-
mente inflacionista, y que 
si seguimos en esta línea, nos 
acercaremos este año a un 
18 ó 20 por 100 del aumento 
del coste de vida muy aleja
do del 12 por 100 que procla
maban las autoridades eco
nómicas. 

(De "Cuadernos para el 
Diálogo") 

E L R E Y Y A 
Luis Jáudenes, director ge

neral de Relaciones Inst i
tucionales, ha concedido unas 
declaraciones a "Informacio
nes", E n ellas, entre otras 
cosas, puede leerse: " S i el 
Rey no estuviera conforme 
con la política del presiden
te Arias tiene la potestad le
gal suficiente para producir 
su sustitución. E n tanto en 
cuanto no la produce, es se
ñal de que el presidente 
cuenta con la confianza del 
Rey", Y más adelante re
macha: " E l Rey en cuanto 
mantiene la confianza en 
un Gobierno que elabora un 
proyecto de reforma consti
tucional, alienta y estimula 
la acción gubernamental". 

Pues no, señor Jáudenes. Su 
argumentación me parece de 
una notable frivolidad: el 
no censurar no comporta ne
cesariamente aprobación. Y 
el no usar poderes legales 
para tomar decisiones graves 
no supone conformidad. Apar
te de que los poderes que tie
ne el Rey para destituir a un 
presidente del Gobierno han 
de pasar —para ejercerse— 
por aduanas sutiles o impo
nerse a voluntades, en algu
nos casos reticentes; un Rey 

no puede usar de las facul
tades que la Ley le reconoce 
sin meditación, prudencia 
y mesura, A cambio de ello 
cabe esperar que nadie in 
terprete actitudes u omisio
nes de la Corona como un 
apoyo a la propia actitud o 
a la de su presidente. 

E n estos momentos, en que 
incluso grupos políticos de 
reconocida y proclamada vo
cación republicana aceptan 
una monarquía democrática, 
resulta francamente decep
cionante que un hombre que 
está en el poder, en el Go
bierno de la Corona, cometa 
la ligereza, por no decir 
otra cosa de involucrar al 
Rey en los puntos de vista 
del presidente Arias, por otra 
parte respetable, pero que, 
como el mismo señor Jáude
nes dice: "No existe ads
cripción del presidente del 
Gobierno y, por consiguiente, 
de la Presidencia como órga
no de trabajo, a ningún sec
tor del pa ís" . Eso ya lo sa
bíamos. E l Gobierno trabaja 
por su cuenta. Pero, por fa
vor, que no implique al Rey 
—a la Corona— por un pro
ceso de democracia otorgada. 

(De "Posible") 
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A c u e r d o s o b r e l a s u s p e n s i ó n d e u n a 

l i c e n c i a d e o b r a s 

E N S E Ñ A N Z A 

'UNOS cincuenta alumnos de 
k Escuela Graduada Mixta Co-
marcM de Cádavo (Baleira), a 
cuyo frente venían sus profesores, 
doña María Luz Correa Fernán
dez, doña María Concepción 
Abraira López, doña Celsa López 

Arias, doña Adela Vila Vila, do
ña Aurora Domínguez González, 
doña Mary Cedrón Pacios y su 
Director, don Manuel Carballedo 
Fernández, han visitado las insta
laciones de nuestro periódico. E n 
su recorrido por las mismás reci-

Q U E E S C A R I T A S ? 
—Expresión práctica de la cari

dad de la comunidad de creyentes. 
—Lugar de irradiación de los 

ralores evangélicos en los que se 
edifica la comunidad cristiana y la 
convivencia social. 

—(Movimiento comunitario en la 
Diócesis, abierto a personas, ideas, 
iniciativas, en pro de la educación 
y el desarrolío de la persona y la 
comunidad. 

—Voz de los pobres, y por eso 
mismo conciencia crítica de la 
Iglesia y la sociedad. 

—Lugar de encuentro y reflexión 
de los cristianos y hombres de bue
na voluntad sobre la realidad y los 
problemas de la comunidad dioce
sana. 

—tNúcleo de unión y solidaridad 
en el que todos: 

i? Puedan compartir sus bienes 
con los pobres. 

ir Puedan colaborar para lu

char contra la pobreza y trabajar 
por la justicia. 

•¿V Puedan unirse para la ac
ción al servicio de los más débiles. 

—Servicio abierto y eficaz a las 
necesidades urgentes. 

—^Preocupación y esfuerzo por la 
liberación integral del hortibre, co
mo exigencia irrenunciable del 
Evangelio. 

¿QUE H A C E CARITAS? 
Los recursos obtenidos a través 

de las Diócesis de España se em
plearon básicamente en estos apar
tados: 

—Prestaciones de Servicios: Co
lonias, GuarderíaSi Transeúntes, V i 
viendas. 

—'Ayudas benéfico - asistenciales: 
Alimentos, Medicamentos, Solu
ción de casos urgentes. Dispensa
rios. 

—Acción Social: Alcoholismo, 
Ancianidad, Enseñanza, Juventud, 
Marginación. 

bicron información por parte del 
personal de la casa. Asimismo han, 
girado vjsita a la Catedral, a la 
Muralla, al Museo, al Parque de 
Rosalía de Castro y fueron a al
morzar al Parador Nacional de 
Portomarín. Esta, excursión pu
dieron realizarla con caírgo a un 
premio que han obtenido en un 
concurso de murales convocado 
por el Banco de Bilbao. E n la fo
tografía de Vega podemos ver al 
grupo ante el edificio de E L 
PROGRESO. 

L A Comisión Municipal Per
manente celebró sesión extraor
dinaria el día 11, bajo la pre
sidencia del alcalde Tomás No
tario Vacas, con la asistencia 
de los señores tenientes de a l 
calde: Jesús Ibáñez Méndez, 
Enrique Seoane Moreno, Ma
nuel Sangregorio Marbán, José 
Serafín Pena Souto, Luis Ló
pez Díaz-Pallín y Narciso Gar
cía Fernández, actuando como 
secretario el de la Corporación 
y como interventor Ricardo 
Martín Hernández. Y adoptán
dose en la sesión los siguientes 
acuerdos: 

ACTA. — Sft aprobó el acta 
de la sesión anterior, de fecha 
8 de los corrientes. 

Acuerdos relacionados con la 
suspensión de licencia de edifi
cación a nombre de Eladio Ló
pez Chain y hermano, en solar 
sito en esquina a las calles 
Montero Ríos y Ñicomedes Pas
tor Díaz. 

• E n relación' con las obras de 
construcción de una edificación 
en un solar sito en esquina a las 
calles Montero Ríos y Ñicome
des Pastor Díaz, en esta ciudad 
de Lugo, que habían sido auto
rizadas a Eladio López Cihaín 
y hermano por acuerdo de la 
Comisión Municipal Permanen-

T r a s g o s d e H o n o r y S o c i o s d e H o n o r 

e n " M e i g a s e T r a s g o s " 

Entrevista insólita 

E l a l c a l d e d e T r i a c a s t e l a v i s i t ó 

a F r a g a I r i b a r n e e n V e n e z u e l a 
T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 

corresponsal, COBO) . 
Tenemos que traer a estas co

lumnas de E L P R O G R E S O cosas 
que en esta vi l la suceden y algu
nas de ellas de mucha impor
tancia y que, a mi modo de ver, 
quizás sean un caso insólicto. Me 
estoy refiriendo a l viaje de nues
tro alcalde a Venezuela y su en
trevista en este país con el ex
celentísimo señor don Manuel 
¡Praga Iribarne, vicepresidente 
primero del Gobierno y ministro 
de l a Gobernación. 

E s cosa lógica que cualquier es
pañol cruce los mares para sa
ludar a su familia o para buscar 
un mejor medio de vida; pero Ja 
ocasión l a "pintan calva" como 
suele decirse y este es e l caso 
del alcalde Triacastela y l a visi
t a del señor Fraga Iribarne al 
mencionado . país de Venezuela. 
Suponemos que sin pensarlo mu
cho, en cuanto se enteró de que 
el señor Praga visitaría Venezue
la, él lo i r ia a saludar y así lo 
bizo. Presentó su tarjeta, e in 
mediatamente el señor ministro 
—suponemos que bastante *3xtra-
ñado— con todo cariño y con ía 
gentileza y amabilidad en él co
rrientes recibía al alcalde de un 
pueblo de Lugo im lejano país 

E s obvio narrar aquí l a impor
tancia de esta entrevista y los be
neficios que de l a misma se pue
dan obtener en un futuro no muy 
lejano. Creemos y esperamos que 
serán muchos. E l señor Fraga... a 
su regreso a España, envió al a l 
calde un libro suyo como obse
quio y hasta quizás en prueba de 
agradecimiento, por la entsevis^-. 

E S Carmela, su gentil presi- '•' 
dente, l a que nos da l a noticia: 

—Hemos hecho nombramien
tos honoríficos. 

—Me parece muy bien. 
—¿Te interesa darlos en el 

periódico? 
—¡Y lanto! 
—'Pues apunta: Acordamos de

signar "Trasgos de honor" a 
tres personas. 

—¿Quiénes? 
—iA Virgilio Oñate Gi l , mi

nistro de Agricultura- a Ramón 
Palcón Rodríguez, subcomisa-
rio del Patrimonio Artístico y a 
¡Eduardo García Rodríguez, pre
sidente de la Diputación Pro
vincial. 

—¡Buen acierto! 
—Tenemos todavía más. . . 
—Lime. 
—También la junta ha acor

dado nombrar socios de honor 
al matrimonio Portela-López, 
María Esther y José Luis. Tú 
bien sabes lo muciio que nos 
han ayudado a través de Tele
visión Española... . 

—Desde luego. 

— Y por lo demás, ¿hay algu
na novedad? 

—Pues nadá, que seguimos 
con nuestros concursos: l a " I I I 
Bienal de Pintura", el " V Con
curso Fotográfico", el " V Cer
tamen Literario" y el " V Cer
tamen Poético". 

—Carmela, perdona, pero lo 
de siempre, ¿de dónde sacáis el 

' dinero para afrontar esto? 
— V a . saliendo de irnos sitios . 

y de otros. A mí nunca me da. 
miedo la financiación porque al 
final, Dios provee. 

—¿Aumentan los socios? 
—No en la proporción que 

nosotros quisiéramos, pero van 
aumentando.. 

—¿Cuándo serán entregados 
los premios? 

—Na festa da "Noite Meiga" 
que a Asociación orgaíza o pri-
meiro sábado de agosto. 

— S i Dios nos deixa, en ela 
estaremos, Carmela. 

—Que así seña. 
E terminamos o contó. A con

versa entre esa estupenda mu-
11er que é Carmela, e un servi
dor de' vostedés.—R 

te de fecha 16 de marzo del co
rriente año 1976, y que fueron 
suspendidas por resolución de 
la Alcaldía de 20 de mayo úl
timo, por haberse observado la 
posible existencia de algún error 
de hecho en la aludida licencia, 
en lo relativo a la alineación del 
chaflán, dada la relación de la 
misma con las alineaciones pre
vistas en los Planes de Orde
nación Urbana para la Segun
da Ronda. 

Vistos los informes de la Ofi
cina Técnica Municipal de Ar
quitectura emitidos en el expe
diente. 

Oído asimismo el correspon
diente informe de Secretaría y 
considerando lo prevenido en 
los apartados 7.6.5.1. y 7.6.5.3. 
del Plan General de Ordenación 
Urbana en vigor. 

L a Comisión Municipal Per
manente, adoptó los siguientes 
acuerdos: 

Se estableció l a alineación 
correspondiente, r e s u l t a n d o 
coincidente con la observada en 
los planos presentados por el 
interesado, de lo que resulta la 
inexistencia de error en el acuer
do municipal de concesión de 
dicha licencia y que, por tanto, 
la circunstancia comprobada so
bre el terreno de que la edifica
ción sobrepasa la repetida al i 
neación, introduciéndose en el 
terreno destinado a vía públi
ca, se debe exclusivamente a la 
ejecución de la obra, que es lo 
que debe ser objeto de rectifica
ción. 

Disponiéndose en consecuen
cia, el levantamiento de la sus
pensión de la licencia, con la 
condición de que la obra debe
rá ejecutarse con estricta sujec-
ción a la alineación reseñada, 
y a todas las demás caracterís
ticas constructivas de aplicación 
al caso, con arreglo a lo preve
nido en el Plan General. 

Debiendo señalarse la alinea
ción sobre el terreno por el apa
rejador encargado de la Oficina 
Técnica Municipal de Arquitec
tura. 

GRADUADO E S C O L A R 
Relación de espirantes que han 

superado las pruebas para la ob
tención del título de graduado 
escolar ante l a tercera comisión 
evaluadora: 

Señores don: 
Pena Martínez, Ermitas; Pena 

Vázquez, Angel; Pénelas Pérez, 
Dolores; Peña Fernández, Angus
tias; Pérez López, Horacio; Puen
te Freiré, María del Carmen; Re-
gueiro Díaz, Manuel; R e i g o s e 
Prado, Nicolasa; del Río Vilela, 
José Manuel; Rodríguez Abelai-
ras, José; Rodríguez Alvarez, Ma
ría Luisa; Rodríguez C r e s p o , 
Francisco J . ; Rodríguez Dobao, 
Antonio; Rodríguez García, An
tonio; Rodríguez Moreiras, E le 
na; Rodríguez Rodríguez, María 
del Carmen; Rodríguez Valín, 
Mario; Rodríguez Vázquez, Ele
na; Román Campos, María del 
Carmen; Romero Rico, J u l i a ; 
Ruiz Fernández, Cono e p c i ó n ; 
Saavedra Villar, María del Car
men; Sánohez Ledo, María I sa 
bel; Sierra Martínez, Avelino; S i 
món Dorado, Amadeo; Soilán L o 
sada, María del Carmen; Taboa-
da Bermúdez, Elisardo; Tuñón 
Vázquez, María del Carmen; Ve-
liña Bouso, Alfonso; Várela Váz
quez, Alicia; Vázquez López, Car
los; Vázquez Salgado, María de 
los Angeles; Veiga Gómez, Ame-
ble; Villadonga Riopedre, Víctor; 
y Yáñez López, Yolanda. 

S E G U N D A COMISION E V A 
LUADORA.— García Cupeiro, Jo
sé Luis ; García Fernández, Do
lores; García Fernández, Maríe 
Luisa; García Vázquez, María de 
las Mercedes; Gay Vila, María 
Paz; Geada Maseda, Gervasio; 
Gómez Fernández, Josefina; Gó
mez Gómez, Félix; Gómez Váz
quez, M i g u e l Angel; González 
Blanco, Laura; González Gánda
ra, Domingo; González Vázquez, 
Jesús; Grande G i l , José Pedro; 
Greña Núñez. David; Guerrero 
Lombardía, Hilde; Gutiérrez Vá
rele, María E l i a ; Iglesias García, 
María del Carmen; Liz Vázquez, 
María Aurora; López Rodríguez, 
José; López Rodríguez, Manuel; 
López Rodríguez, María Luz; Ló
pez Soto, Manuel; López Sueiro, 
Raúl Carlos; L ó p e z Valcarce, 
Emiliano; Lorenzo Aire, Manuel; 

Lorenzo Valero, Josefina; Losa
da Rábade, María; Martínez B r u -
zos, María de los Angeles; Mar
tínez Carbellosa, Maríe Lourdes; 
Mertínez González. M e r í e del 
C a r m e n ; Martínez Rodríguez, 
María Luz; Méndez Camba, Her
minia Asunción; Neire Veiga, E n 
sebio; Novoe Iglesias, Carmen; 
Núñez Pajón, Segundo; Parade-
la Casanove, Maríe del Pilar; 
Parga López, Asunción; Paz Fe-
rreiro, José Manuel; y Paz Ro
dríguez, María Angeles. 

P R I M E R A COMISION E V A 
LUADORA.— Abuin Vila, Nativi
dad; Alonso Sampedro, María del 
Pilar; Alvarez Alverez, José Ma
ría; Ares Várela, Rafael; Arias 
Perrada, Plácido; Arias Mourelo, 
Pablo; Arias Rodríguez, Isidro; 
Armesto Gómez, Hilario; Barrei-
ra Seivane, Manuel; Blanco Ló
pez, José; Bouso Rodríguez, Fer
nando; Bruzos Remos, M a r í a 
Dolores; C a b a n e Meilán, José 
Elias; Cemeselle Fernández, L u 
cía; Carballeira Román. Divino 
Adolfo; Carbellés Vázquez, Ma
ría Josefa; Castro Cornide, Ma
ría Josefa; Oazorla Vázquez, Ma
ría Teresa; Cerecedo Pastor, Ma
ría Dolores; Couso Braña, Arace-
l i ; Devesa Covas, María Valvane-
ra; Díaz Fernández, María José; 
Díaz UUa, José; Diéguez Vázquez, 
Manuel Angel; Eiriz Lcbelle, Ma-

VERDAD Y VIDA 

nuel Luciano; Fernández de L a -
rrinoa Iturriaga, Javier; Fernán
dez Fernández, María Concep
ción; Fernández González, José 
Antonio; Fernández López, B a l 
domcro; Fernández Monasterio, 
Ana Rosa; Fernández Moreiras, 
Alicie; Fernández Pérez, Marine; 
Fernández Pumeres, Isabel; Fer 
nández Rodríguez, Eüseo; Fer 
nández Sánchez, Berta; Fe rnán
dez Tuero, R o b e r t o Antonio; 
Franco Martínez, María Teresa; 
Fuoiños Rivas, Higinio; Martínez 
Díaz, Roberto; Castro Díaz, Alva
ro; Pérez Castro, Maríe Pe; San
tos Lombó, Elisa Filomena; y 
Fompedriña Martínez, Manuel. 

INSPECCION T E C N I C A D E 
ENSEÑANZA G E N E R A L 
B A S I C A 

Se participa a los señores pro
fesores/as de las Escuelas Unita
rias y Mixtas de los municipios 
de Folgoso de Ceurel, Quiroge y 
Ritoes de S i l , que el próximo 
miércoles, día 16 de los corrien
tes, a las 13 horas (de la tarde) 
tendrá lugar una reunión en el 
Colegio Nacional de San Clodio 
que será presidida por el llustrísi-
mo Sr. Inspector Jefe 

A dicha reunión deberán asis
tir obligatoriamente todos los pro
fesores/es que tengan en sus E s 
cuelas elumnos/as de 8.° Nivel de 
E . G . B . 

E l h o m b r e a c t u a l y l a T r i n i d a d 

LA F O R M A C I O N PROFESIONAL 
Nota de la Asociación de Maes

tros Industriales: 
L a Asociación Provincial de 

Maestros Industriales de Lugo, per
tenecientes a la Federación Na
cional de Asociaciones de Maestros 
Industriales de España, se cree en 
el deber de informar a la opinión 
pública sobre la Formación Profe
sional; aclarando ante todo que no 
es intención de esta Asociación en
tablar ningún tipo de polémica, son 
solamente deseos de informar: 

ta. También sabemos de una car 
ta del vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro de la Go
bernación felicitando al señor 
Pérez Celeiro cuando tuvo cono
cimiento del regreso de éste a 
España. 

Creemos, repetimos, que todo 
esto influirá en muchas cosas y 
nos alegramos mucho de que así 
sea. Por lo menos en cuanto a 
alguna mejora que desde hace 
tiempo se viene cacareando —no 
sabemos por qué—, en sentido ne
gativo y quizás sea pronto una 
realidad para bien'de todo el 
municipio. 

Continuando con otras gestio
nes del alcalde a nivel provin
cial, podemos anticipar que muy 
pronto contaremos con importan
tes mejoras en obras y servicios 
en la actualidad bastante defi
cientes solicitadas por el Ayunta
miento " i n extremis". 

T O D A 

R 1 0 T 0 R T 0 

F i e s t a s p a t r o n a l e s d e S a n P e d r o 

R I O T O R T O , — (De nuestro co
rresponsal, V E R E S ) . — Como es de 
costumbre Riotorto está ultimando 
varios preparativos para celebrar 
por todo lo alto las tradicionales 
fiestas patronales en honor de San 
Pedro y Santa Isabel, los días 29 y 
30 de junio y 1-2 de julio, que se
rán muy concurridas por los de las 
comarcas vecinas y los emigrantes 
que aprovechan estas fechas para 
pasar unas jornadas felices al lado 
de los suyos. L a comisión que pre
side el alcalde don Francisco Her
nández Macarro, está compuesta 
por los señores Eugenio Fernández 
Bouso, Antonio Fojaca Fernández, 
Maruja Muiña Santomé y Eustasio 
Leivas Moírón, a quiénes hemos 
entrevistado para conocer su pro
grama y que amablemente nos con
testan: 

—¿Es fácil o difícil hacer fies
tas? 

—Es bastante difícil por los mu-

V I D A M U N I C I P A L 

• F R I O L 
Queda expuesto al público a 

efectos de examen y reclamacio
nes el padrón municipal de ha
bitantes referido al 31 de (üciem-
bre de 1975. 

• G U N T I N 
E l padrón del arbitrio provin

cia l de tasa de rodaje y arrastre 
y casa municipal, formado por el 
Ayuntamiento para regir durante 
el ejerciieo de 1976, se encuentra 
de manifiesto al público para los 
debidos efectos. 

• LUGO 
Se tramita por el Ayuntamien

to el expediente para devolución 
de l a fianza constituida por don 
Julio Lamas Carreira para res
ponder a l a ejecución de las obras 
del proyecto de construcción de 
un muro de cierre en finca de 
las MM. Josefinas, en la calle dt 
Santiago. 

S O B R E 
L O S " N U E V O S 

L I B R O S 
ff 

D E T E X T O 

chos mareos que nos acarrean y 
la falta de comprensión de algunos 
que creen que las fiestas se organi
zan sin dinero; aunque el pueblo 
generalmente se porta bien, reco
nociendo que las fiestas son nece
sarias e indican el nivel cultural 
de los pueblos que las celebran. 

—¿Conocen parte del programa? 
—Si , sabemos que dos famosos 

conjuntos harán amenos los actos 
de las fiestas de San Pedro, que 
son: «Don Quijote» y «Centauros»; 
así como la «Sexta Avenida», que 
actuará en las de Santa Isabel, aun
que andamos en. gestiones para 
conseguir un nuevo conjunto para 
la verbena del día 1.°, dedicado a 
la juventud. 

—Precisamente, ¿piensan hacer 
algo especial para la juventud? 

—Sí, esperamos que ese día po
damos enviar el transporte escolar 
por los pueblos para reunir todos 
los niños y organizar competiciones 
deportivas, con trofeos que estamos 
solicitando de organismos y casas 
comerciales; al mismo tiempo que
remos traer alguna diversión espe
cial para los niños y jóvenes. 

—¿Cómo andan de presupuesto? 
—^Calculamos que ascienda a 

unas doscientas mil pesetas, que ya 
dan que buscar en un municipio 
pequeño como el nuestro, pero con 
una rifa y el slogan que vamos a 
hacer sobre el pueblo confiamos 
alcanzarlas. 

—¿Qué dice el slogan? 
—Na ribeira do Riotorto, leile 

e manteiga e fruta no borlo. 
•—¿Quieren ustedes añadir algu

na cosa más? 
—Agradecer al Ayuntamiento su 

colaboración formidable en todos 
los órdenes y la generosidad de to
dos los que hacen posibles estas 
fiestas, e invitamos a todos los que 
puedan, a que compartan estas fe
chas festivas con nosotros, con la 
seguridad de que disfrutarán gratas 
jornadas. 

tr-Así se lo deseamos a todos. 

Las Orientaciones 
Pedagógicas para los libros 
de E . G . B . n o han variado. 

Sí han variado las 
disposiciones sobre 
material didáctico: 
se actualiza la información 
de los contenidos y se 
incorporan las actividades 
al Libro del Alumno. 

Esta es toda la verdad 
sobre los "nuevos" libros 
de texto para la primera 
etapa de E . G . B . 

Si tiene alguna duda, 
acuda a nuestra delegación: 
Navas, 34. Tel. (965) 215684 
A L I C A N T E 

Con mucho gusto 
le ampliaremos cualquier 
información. 

a n a y a 
i d v e r d a d p o r d e l a n t e . 
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C E L E B R A R A E N E L F E R R O L L A X I V 

F E R I A D E M U E S T R A S D E L N O R O E S T E 

E l Comité organizador de la 
Feria de Muestras del Noroeste; 
que todos los años se celebra en 
E l Ferrol, se reunió en Santiago 
con los representantes de todos 
los medios informativos de Ga l i 
cia, para darles a conocer a l 
gunos pormenores que caracteri
zarán a la exposición la cual 
está ya en su X I V edición y ten
drá lugar, en esta ocasión, entre 
los días 17 a l 28 de julio próxi
mo. 

L a Fer ia de Muestras del No
roeste ha entendido —según ma
nifestaciones de su director ge
neral, señor Rodríguez Blandino 
—que no puede estar a l margen 
de la renovación progresiva de la 
estructura agropecuaria de Ga l i 
cia, por lo que el Campo figura
rá en lugar destacado, junto a 
otros-sectores industriales y de 
servicios que, a lo largo de an
teriores ediciones feriales, se ha 

visto que mostraban interés acu^-
diendo sistemáticamente a la 
Feria. 

E n consecuencia, los sectores 
principales de la exposición se
rán los siguientes : 

Agricultura y Ganadería, Ma
quinaria para la Construcción y 
Obras Púlblioas, Automoción y 
Transporte, Alimentación y Be
bidas, Hogar, Fotografía y R a 
dio, T V . y Sonido, Artes Gráfi
cas, Oficina, Maquinaria Textil , 
Deporte, Jardinería, Artesanía, 
Juguetería y Artículos de Rega
lo. 

¡El recinto tiene una superficie 
de 42.000 metros cuadrados, de 
los cuales 15.000 son de espacio 
de exposición cubierta y 4.O0O a l 
aire libre. 

Se cuenta con todos los servi
cios que una feria moderna de
manda; y las horas de visita se
r á n : de 11 a 14 y de 17 a 21, los 

Servicio del Mutualismo 
Laboral 

De conformidad con la resolu
ción de la Dirección General de 
la Seguridad Social, publicada en 
el B . O. E . del día 7 de octubre 
de 1975, por la que se convoca con
curso-oposición, en turno libre, pa
ra cubrir vacantes de auxiliares 
administrativos en el Servicio del 
Mutualismo Laboral, se anuncia a 
los señores opositores admitidos, cu
ya relación figura expuesta en el 
tablón de anuncios de la Delega
ción, que el número de vacantes 
de auxiliares es de dos y que los 
exámenes comenzarán el día 5 del 
próximo mes de julio. 

Oportunamente se anunciará el 
local y hora de celebración de los 
mismos. 

1) .— L a Formación Profesional 
impartida por el Ministerio de Edu
cación y Ciencia está regulada por 
la Ley General de Educación y F i -
nanciamiento de la reforma educati
va en sus artículos 40, 41 y 42. 

2) .— Según el Decreto de Orde
nación de la Formación Prcfesio-
nal ésta consta de tres grabados: 

a) Formación Profesional de 
primer grado; para acceder a la 
misma se habrán de tener cursados 
los ocho cursos de E . G . B . , o estar 
en posesión del Título de Bachiller 
Elemental. L a duración de estas 
enseñanzas es de dos cursos; supe
rados éstos estudios recibirán el tí
tulo de «Técnico Auxiliar». 

Los planes de estudios constan 
de tres áreas: área formativo co
mún (con materias de Lengua, 
Idioma Moderno, Formación Hu
manística, etc., etc.), área de Cien
cias Aplicadas (con materias de 
Matemáticas, Física y Química y 
Ciencias de la Naturaleza y Area 
de Conocimientos Tecnológicos y 
Prácticos (conocimientos diversifi
cados según cada profesión). 

b) Formación Profesional de 
segundo grado. Para acceder a la 
misma es necesario poseer el Título 
de Bachillerato Unificado y Poli
valente o también de la Formación 
Profesional de primer grado previa 
superación de un curso de acceso. 
L a duración de estosL estudios es de 
dos cursos; superados éstos con re
sultados positivos se obtiene el títu
lo de Técnico Especialista. 

c) Formación Profesional de 
tercer grado. Se puede acceder a 
ella superado el segundo grado y 
un curso de acceso. También pue
den llegar a ella los graduados uni-. 
versitarios a que se refiere el ar
tículo 39 de la Ley General de 
Educación y los alumnos que hayan 
terminado el primer ciclo en una 
Facultad o Escuela Técnica Supe
rior. 

3).— Las conexiones de la For
mación Profesional con el resto del 
sistema educativo son: 

a) Los titulados en FP-1 podrán 
incorporarse al Bachillerato en la 
forma establecida. 

b) Los titulados de FP-2 ten
drán acceso a Centros Universita
rios de enseñanzas análogas o el 
Curso de Orientación Universitaria. 

c) Los titulados de FP-3, ten
drán acceso al segundo ciclo de 
enseñanzas universitarias. 

Como se puede observar la For
mación Profesional no está destina
da a los faltos de fortuna ni tam
poco a los de economía menos prós
pera. Hoy en la Industria los Maes
tros Industriales (Titulación ante
rior a la vigente Ordenación de la 
Formación Profesional, equivalen
te a FP-2) ocupan puestos de res
ponsabilidad, igual que en Ingenie
ría hay infinidad de titulados y 
también con otros títulos de licen
ciados Universitarios, como deci
mos todos ellos procedentes de la 
Formación Profesional. 

L a Asociación Provincial con es
te breve informe cree' dar una idea 
clara de lo que es la Formación 
Profesional y así salir al paso de 
muchas erróneas interpretaciones. 

Lugo, junio de 1976 
L a Junta Directiva 

Los actuales enemigos de la 
Iglesia programan los ataques a l 
dogma católico de tal manera que 
las enseñanzas de varios filósofos, 
testigos de Jehová y de algunos sa
cerdotes responden a unas direc
trices comunes. 

Las razones para bombardear 
la fe del dogma trinitario son fun
damentalmente tres: 

1.a) L a Sagrada Escritura na 
habla de la Trinidad. Luego fue 
inventada por los hombres y no 
debemos admitirla como dogma. 

L a creencia judío-cristiana con
fesó siempre la unidad de Dios 
como persona infinita y creado
ra frente a los errores del poli
teísmo y del transformismo pan-
logista 1.a lect j , y explicitó pau
latinamente el dogma trinitario. 

E l Génesis (1,26-7), primer l i 
bro de la Sagrada Escritura, re
fiere como Dios consulta consigo 
mismo (Las Tres Personas) y de
cide: "Hagamos al hombre a 
nuestra imagen y a nuestra se
mejanza..., y los creó hombre y 
mujer". La consulta decisoria 
implica pluralidad de personas 
y la familia (esposo, esposa e h i 
jos) es tenida como imagen de 
la Trinidad. 

E l antiguo Testamento revela 
la idea de Dios-Padre como Go
bernador, la idea de Dios-Hijo co
mo Mesías y Redentor, y la idea 
de Dios-E. Santo como Inspira
dor y Santificador. E l Nuevo 
Testamento explícita la unidad 
de Dios en Tres Personas real
mente distintas. Jesucristo dice 
repetidas veces que procede del 
Padre y que nos envía el E . Santo; 
que E l , el Padre y el E . Santo son 
una misma cosa, y, cuando envía 
a los apóstoles, les dice: " I d y ha
ced discípulos de todos ios pue
blos, bautizándolos en ^1 nom
bre del Padre, del Hijo y del 
E. Santo" (Mat. 18, 19). 

L a Iglesia, intérprete infalible 
de la Sagrada Escritura, nos pro
pone el Credo como confesión de 
la Trinidad y en uno de los Sím
bolos nos dice: " L a fe católica es 
ésta, que veneremos al único Dios 
en la Trinidad y a l a Trinidad 
en la unidad, no confundiendo 
las personas, n i separando la 
substancia; una es la Persona del 
Padre, otra la del Hijo y otra la 
del E . Santo". (Dz. 39). 

2. a) Los teólogos inventaron el 
dogma trinitario al conjugar la 
idea judía del Dios creador, re
dentor y santificador con la 
idea griega del Uno (Padre), que 
se desintegra en varios seres 
(Hijo) y se reintegra en un sis
tema ( E . Santo), como luego ex
plicitó Hegel en su tríada de te
sis, antítesis y síntesis. 

• L a semejanza entre l a siste
matización teológica de las Tres 
Divinas Personas y la sistema
tización filosófica del ser supre
mo en sus tres categorías prime
ras, que son la realidad de los 
entes ontológico", la realidad de 
Dios (teológico) y la representa
ción de todo lo real (lógico), re
sulta fascinante porque los tres 
elementos se distinguen e impli
can como los tres vértices del 
triángulo equilátero. Pero el Ma
gisterio de la Iglesia ya censuró 
la doctrina de Rosmini, porque 
no distinguía adecuadamente el 
dogma trinitario y la teoría filo
sófica del ser. 

3. a) E l dogma trinitario carece de 
valor pláctico. Es necesario un go
bierno supremo del universo, pe
ro es indiferente que sean tres o 
uno los gobernantes, porque no 
nos dan más beneficios, ni nos 
exigen mayor presupuesto tri
butario. Éi cuento de la gitana: 
"Tú no las vas a mantener...". 

E l dogma trinitario es el núcleo 
del catolicismo. Recibimos los S a 
cramentos en el nombre del P a 
dre, del Hijo y del E . Santo; co
menzamos las oraciones y los tra
bajos en el nombre del P., del H . 
y del E . S., y las terminamos con 
el Gloria al P., al H . y a l E . S.: 

días laborales; los festivos, de 
11 a 21. 

E l precio de entrada al pú
blico es de 25 pesetas. 

Lugo está representado por 
ti-es firmas comerciales. L a D i 
putación lucense es la única de 
Galicia que no ha subvencionado 
a esta Feria. 

F A B R I C A D E L U G O 
i s; C E S I T A 

V I A J A N T E 
DE SUS PRODUCTOS 

— Persona seria y responsable. 
— Con conoeimiento en ventas. 
— Carnet de 2.a. 

Interesados: 
Presentarse en Publicidad Reciam — Sto. Domingo, 17-1.° Lugo 

peregrinamos hacia ei cielo al 
amparo del Padre-Gobernador, 
del Hijo-Redentor y del E . San
to-San tificador; somos templos y 
miembros de la familia trinitaria. 
E l padre, el Hijo y el E . Santo 
nos aman como se quieren entre 
sí, y nos piden que así les ame
mos a ellos y a los demás hom
bres. 

SABA 

E l p r e s i d e n t e . . . 

(Viene de cuarta página) 
teléfono público rural, informándo
les el presidente de su próxima ins
talación. 

En Mojoeira se pararon ante el 
campo de fútbol en construcción 
promovido por las autoridades y 
vecindario de Riotorto, expresando 
la necesidad de mejorar sus acce
sos ,desde el pueblo más próximo, 
mediante el correspondiente alqui
tranado. 

Y a en la villa de Riotorto, o Las 
Rodrigas, el presidente de la Di
putación, se reunió en la Bibliote
ca Pública Municipal con las fuer
zas vivas del Ayuntamiento, a las 
cuales felicitó por lo que había vis
to y de manera especial at alcaldo 
por su labor y a los vecinos por los 
trabajos realizados y que había po
dido comprobar momentos antes. 
Allí fueron tocados diversos temas 
que preocupan a las gentes de Rio
torto entre ellos el del Colegio Na
cional de E . G . B . que está preci
sando un edificio de nueva cons
trucción. 

Concluida la reunión, que resul
tó muy del agrado del vecindario, 
en el mismo local y a cargo del 
Aula Móvil de Cultura de la Di
putación Provincial de Lugo y del 
Ministerio de Educación y Ciencia, 
se pasaron diversos documentales, 
proyecciones fijas y material de la 
Fonoteca Educativa, concluyendo 
así una muy grata jornada prota
gonizada en Riotorto por el presi
dente de la Diputación. 

Por último el Ayuntamiento ofre
ció un vino español al señor Gar
cía Rodríguez y demás invitados, 
al final del cual el presidente de la 
Diputación se congratuló de lo rea
lizado en Riotorto y felicitó muy 
efusivamente a su alcalde, señor 
Hernández Macarro, anunciando 
también una próxima visita del Go
bernador Civil a dicho municipio. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Administración de Tributos. — 
Los padrones de licencia fiscal 
del impuesto industrial y Rendi
miento de Trabajo Personal de 
todos los pueblos de esta provin
cia, quedan expuestos en las se
cretarías de los Ayuntamientos 
respectivos, y el de Lugo en la 
Administración de Tributos, du
rante ocho días. 

Delegación de Industria. — Se 
abre información pública sobre 
peticiones de "Barras Eléctricas 
Galaico-Asturianas" y "Fuerzas 
Eléctricas del Noroeste" para lle
var a cabo instalaciones eléctri
cas. Asimismo se autoriza a l 
Ayuntamiento de Castroverde y 
a la Compañía Telefónica Nacio
nal de España para instalar, res
pectivamente, una red de baja 
tensión para electrificar Fon-
guentelle, y para instalar un cen
tro de transformación con el fin 
de dar servicio eléctrico a la cen
tral telefónica de Villalba. 

Comisaría de Aguas del Norte 
de España. — Don José Vázquez 
Rodríguez, don Camilo Vázquez 
Rodríguez, don Otilio Pérez López 
y otros solicitan la concesión de 
un caudal de un litro por segun
do de agua del arroyo Lamas, en 
términos del Ayuntamiento de 
Portomarín, con destino al ¿er-
vicio doméstico y los usos propio» 
de las casas de labranza sitas en 
el pueblo de Castrolázaro, de i» 
parroquia de Bedro (Portomarín) . 

Plan de Accesos a Galicia. — 
A las diez y media de la m a ñ a 
na, del día 22 de jimio, en el 
Ayuntamiento de Los Nogales, se 
procederá al pago de cantidades 
estipuladas por depósitos previos 
e indemnizaciones en el Expe
diente de Expropiación Forzosa 
con carácter urgente, motivada 
por las obras del Plan de Accesos 
de GaUcia, término municipal de 
Los Nogales ( L a Pía y San Pe
dro de Hermo). 
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C O R T E S : Rechazadas todas las enmiendas a la totalidad 
presentadas al Proyecto de ley sobre Actuación Económica 
• Mota del Grnpo Pariamentapio Independiente respecto a la peforma constitucional 
¡MiAiDiRID, 14. — iCHFRA). — 

Han sddo rechazadas todas las en
miendas a la totalidad presen
tadas al Proyecto de Ley sobre 
actuación Económica, en el cur-
eo de la sesión celebrada esta tar
de en el seno de la Comisión de 
Hacienda de las Cortes españo
les. 

E n primer lugar, Rafael Díaz-
Uanos defendió una enmienda a 
ja totalidad en l a que acusó al 
texto en estudio de incongruencia 
entre el articulado y su motiva
ción fundamental. Dijo que en el 
mismo se olvida el problema del 
paro. 

Contestó a los enmendantes, en 
nombre de la ponencia. Pío M i 
guel Irurzun Goicoa, que se remi
tió a las contestaciones dadas a 
los enmendantes a la totalidad en 
el infoirme presentado por la po
nencia. E n defensa del texto, di
jo que toda la problemática eco
nómica no se podía salvar en una 
Ley y que era ingenuo pretender 
que este texto legal solucionase 
todos los problemas económicos 
españoles. 

Santiago López González, re
presentante familiar por Val la-
dolid, anunció su propósito de vo
tar contra la devolución del texto 
al Gobierno para no dar lugar a 
mayores retrasos. 

A su vez, el procurador familiar 
por Salamanca, Jesús Esperabé 
de Arteaga, calificó al proyecto 
de Ley como innecesario, inopor
tuno, contradictorio, falto de con
tenido social, ineficaz y poten-

cialmente perturbador. Dio la ra 
zón a los enmendantes a la tota
lidad y manifestó la necesidad de 
que el Gobierno dé ejemplo de 
austeridad económica. 

Las restantes enmiendas fueron 
retiradas por sus primeros firman
tes, y en otros casos éstos perdie
ron el derecho a someterlas a vo
tación, debido a su ausencia del 
salón de sesiones. 

E l presidente, señor Ybarra, le
vantó la sesión alrededor de las 
nueve y veinte de la noche, con
vocando la reanudación de la 
misma para mañana a las once 
de la mañana. 

GRUPO P A R L A M E N T A 
R I O I N D E P E N D I E N T E 

E l Grupo Parlamentario Inde

pendiente ha hecho pública una 
nota en l a que señala que el Pro
yecto de Reforma Constitucional 
iniciado por el Gobierno debe ser
vir para que el sistema se trans
forme en aquél que mejor res
ponda a los postulados de verda
dera y auténtica soberanía del 
pueblo español. 

E l Grupo entiende que al ante
proyecto del Gobierno le falta el 
vigor constitucional y la coheren
cia precisa para el normal fun
cionamiento de un sistema demo
crático en el marco de la Monar
quía. 

L a nota prosigue: "Por tanto, 
debe ser revisado en los puntos 
que a continuación se señalan 
para la remisión inmediata a las 

F r a g a y González - Roldán no 
acudirán a u n a m e s a redonda 

sobre el trasvase del Ehro 
MADRID, 14. — (CIFRA). — E l 

vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y el ministro 
de Obras Públicas han enviado 
sendos telegramas al delegado re
gional de "AEORMA-AGAVON", 
en los que dicen que, sin prejuz
gar el fondo del asunto, consi
deran inadecuados los términos 
del escrito que les remitió el pa
sado cuatro de junio. 

Con dicha fecha, el señor Camo 
dirigió un escrito a los señores 
Fraga Iribarne y Valdés Oonzález-
Roldán, así como a los titulares 
de Hacienda y Agricultura, en los 
que, en nombre del pueblo arago
nés, les invitaba a participar en 
una mesa redonda sobre el tema 
del trasvase del Ebro, a celebrar 
en esta capital el próximo día 22 
de junio. 

S E G U N C A L C U L O S D E « I B E R T A N Q U E S » 

El TOTAl DE DIVISAS OÜE PERDERA IA ECONOMIA ESPAMA 

POR IA CESION DEl TRANSPORTE DE GAS ARGELINO 

• ASCENDERA A 792 MILLONES DE DOLARES 
MADRID, 14.— OCiUFRA).— L a 

cifra total en divisas que perde
rá la economía española por la 
cesión del contrato del transporte 
del gas a los argelinos ascenderá 
e 792 millones de dólares, según 
un cálculo que hace "Ibertan-
ques". 

E l transporte del gas argelino 
que viene a España se adjufiicó, 
en v i r t u d del contrato entre 
"Enagas" y "Sontracih", a A r 
gelia, pese a que el transporte de 
este producto es comercio de E s 
tado y —como señaló "Ifcertan-
ques"— ha de hacerse con bu
ques de bandera, nacional. 

Mañana, día Í5, expira el pla-
ko de presentación de ofertas pa
ra la contratación de construc
ción de dos buques de 55.OO0 me
tros cúbicos de transporte de gas 
natural (OSTG) convocad-as por la 
Cía Nacional Argelina de Nave
gación (CNIAN). Se presentan a 

este concurso, en abierta compe
tencia, astilleros franceses, sue-

- eos, alemanes, noruegos, japone
ses y españoles. 

Entre los españoles f i g u r a n 
"Astano", "Astilleros Españoles" 
y "Crinavis". Las esperanzas de 
obtener este contrato para los as
tilleros nacionales son remotas, 
puesto que la opinión general es 
que los japoneses irán con un 
porcentaje del 30 por ciento apro
ximadamente más bajo que nues
tros astilleros. 

Se da la circunstancia —dice 
"Ibertanques"— que estos bu
ques, cuyo precio aproximada
mente será de 5.000 millones de 
pesetas cada uno serán los que 
probablemente empleará la em
presa argelina "Sonatraoh" pa
ra hacer el transporte a Barce
lona del gas natural contratado 
en condición C. I . P . por la " E m 
presa Nacional del Gas" . 

En la madrugada del domingo 

A t e n t a d o c o n t r a u n a c a r n i c e r í a 

SAN SEBASTIAN, 13. — (CI
FRA). — Sobre las cinco y media 
de esta madrugada se ha registra
do un atentado en el número 11, 
bajo, de la calle Matía, en el barrio 
del Antiguo de esta ciudad, donde 
íe halla ubicada una carnicería, 
propiedad de Francisco Javier 
Ibarguren. E l establecimiento que
dó totalmente destrozado a conse
cuencia del fuego. 

Según parece, uno o varios indi
viduos desconocidos arrojaron un 
firtefacto explosivo e incendiario 
que quemó todas las instalaciones. 
En el interior de dicha carnicería 
se encontraron, además, un par 
de latas de líquido inflamable, que 
no llegaron a prender. E l dueño 

del establecimiento siniestrado ha 
manifestado que nunca guarda en 
el interior del local líquidos infla
mables. 

Por otra parte se sabe que ésta 
es la segunda vez que atenían con
tra este establecimiento y que el 
mismo figura en una lista junto 
con otros varios establecimientos 
del barrio Antiguo, que han sido 
amenazados por elementos de ex
trema derecha. 

Aunque no ha podido precisar
se de momento, se calcula que las 
pérdidas materiales son elevadas. 
Los bomberos de San Sebastián 
han intervenido en las labores de 
extinción del siniestro, cuyas lla
mas no han afectado a ninguna 
vivienda superior ni local anejo 

S i nuestros astilleros pierden 
el contrato, no habremos obteni
do ninguna ventaja, en lo que se 
refiere a l transporte, que se de
rive del contrato suscrito por la 
"'Empresa Nacional de Gas" . 

DISCONFORMES 
MADRID, 14.— ( C I F R A ) . - E l 

Decreto que declara de "interés 
preferente" a la Marina Mercan
te no aporta sustanciales benefi
cios a l sector, según un análisis 
del texto de dicha disposición, que 
hace el boletín semanal de "Iber
tanques". 

Dice esta publicación de la 
Asociación de Armadores de B u 
ques Tanques que todos los "be
neficios" que se otorgan, con la 
excepción de la expropiación de 
terrenos, de aplicación muy ais
lada en el negocio naviero y el de 
la concentración, ya contempla
do en la legislación común, se 
refiere a descuentos de impues
tos relacionados con la contra
tación de nuevos buques. Suman
do todos estos impuestos, pueden 
llegar a valorarse en un porcen
taje muy pequeño del valor total 
del buque. 

Con este "'beneficio" aplicado 
exclusivamente a b u q u e s por 
construir, no se puede aspirar, n i 
de lejos, a participar y menos a 
concurrir en el mercado interna
cional, donde las empresas navie
ras internacionales pueden cons
truir en alguno países (Japón, en 
Asia y Yugoslavia, en Europa, por 
citar algunos) a precios inferio
res en el 30 por ciento a los que 
ofrecen los astilleros nacionales, 
en los cuales las empresas na
vieras españolas están obligadas 
a construir. 

Llegamos pues —añade "'Iber
tanques"- e la conclusión de 
que el Decreto no ofrece ninguna 
ventaja importante que conduz
ca a la consecución de los obje
tivos que señala. Sin embargo, 
hay que añadir que, incluso pue
de crear situaciones perjudicia
les que vamos a analizar. 

E N E L P R O X I M O M E S D E A G O S T O 

L A « U 6 T » , S E C T O R H I S T O R I C O , 

C E L E B R A R A U N C O N G R E S O E N M A D R I D 

• «EN ESTE OTOÑO, 11 MILLON DE ESPAÑOLES PODRAN DECIR 

QUE ESTAN EN COMISIONES OBRERAS» (SART0RIÜS) 
^ MADRID, 14.— ( C I F R A ) . — L a 
"Unión General de Trabajado
res" (sector histórico), celebra-
Tá un congreso en Madrid el pró
ximo mes de agosto, según acuer
do adoptado el pasado fin de se-
ftiana en una reunión de la co
l i s i ó n ejecutiva de " U G T " . 

Asimismo, la comisión ejecutiva 
de " U G T " ratificó en esta reu
nión su decisión de no mantener 
relaciones más que con organiza
ciones de "inequívoco signo de
mocrático" y nombró una repre
sentación encargada de proseguir 
y ampliar los "cordiales" contac
tos iniciados ya en 1937 con la 

Confederación Nacional de T r a 
bajadores" (CNT) . 

E n la actualidad, además de es-
^ "Unión General de Trabaja
dores", muchos de cuyos dirígen
os ya lo eran antes de la guerra 
*Jlvil española, existe una " U G T " 
^e carácter renovado, cuyo secre
tario general es Nicolás Redondo, 
^ que sus afinidades la aproxi-
?^n , a su vez, al " P S O E " tam
ben renovado de Felipe Gonzá-

ALIANZA S O C I A L I S T A 
D E ANDALUCIA 

„ MALAGA, 14. — ( C I F R A ) . — 
Alanza Socialista Andaluza" no 

se rompe y puede que se convier
ta en partido político, de acuer
do con las1 declaraciones de Mi
guel Angel Arredondo a "Sol de 
España" . 

Arredondo, miembro de la se
cretaría de A.SA. , asegura que 
sólo un dos o un tres por ciento 
de militantes abandonaron la or
ganización en las cuatro provin
cias orientales andaluzas, lo cual 
supone una exigua minoría, ya 
que en dichas provincias A.S.A. 
sólo dispone de unos 400 miem
bros. 

Según Arredondo, estas deser
ciones se deben al "proceso de 
crecimiento" de A.S.A., y no a 
su negativa a entrar en "Coordi
nación Democrática". 

PRONOSTICA 
C A L I E N T E " 

OTOÑO 

SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
14.— ( C I F R A ) . — Nicolás Sarto-
rius, abogado, periodista y diri
gente del movimiento "Comisio
nes Obreras" pronosticó hoy aqm 
un "otoño caliente" en España. 

" E n este otoño, un millón de 
españoles podrán decir que están 
en Comisiones Obreras", dijo Sar-
torius. 

E n declaraciones a la Prensa 
de Santa Cruz habló de la asam
blea que "Comisiones Obreras" 
piensa realizar a finales del pre
sente mes de junio y reafirmó 
que, aunque la Administración les 
denegase el oportuno permiso, la 
reunión se llevará a cabo. 

"No pretendemos un choque 
frontal y por ello no concentra
remos a 2.000 personas para que 
se enfrenten con las fuerzas del 
orden público, pero buscaremos 
una manera de llevar a cabo la 
asamblea", puntualizó Sartorius. 

Recientemente, el líder de "Co
misiones Obreras", Marcelino Ca-
macho, encabezó una petición a 
las autoridades españolas para 
realizar la asamblea de trabaja
dores de "todo el Estado Espa
ñol" , en Madrid, los próximos 
días 27, 28 y 29 de junio. 

Aunque hasta el momento no 
ha habido respuesta por parte de 
la Administración se cree saber 
que dicha asamblea no será per
mitida a la vista de una decla
ración de las autoridades hace un 
par de semanas en las que, antes 
de recibir la solicitud de "Comi
siones Obreras", se manifestaron 
contrarias a la misma. 

Cortes del oportuno Proyecto de 
Ley, cuya redacción definitiva 
nadie tiene derecho a demorar. 

L a reforma exige: 
—Representación popular basa

da en el sufragio universal, que 
puede coexistir con otro tipo de 
representaciones. 

—Independencia y autonomía 
de las Cortes.— E l Congreso y el 
Senado deben gozar de plena in
dependencia y autonomía. Elegi
r án sus presidentes y aprobarán 
sus reglamentos internos. Ambas 
Cámaras ejercerán colectivamen
te la función legisladora; las de
cisiones del Congreso prevalece
r án sobre las del Senado y se re
gularán por Ley las relaciones en
tre ambas Cámaras. 

—Cortes y Gobierno.— E l Go
bierno debe dar cuenta de su 
gestión a las Cortes. E l presiden
te del Gobierno debe presentar su 
dimisión a l Rey cuando el Con
greso adopte una moción de cen
sura o desapruebe el programa o 
la declaración general de política 
del Gobierno. E l Consejo del Re i 
no, en su caso, debe estar com
puesto íntegramente por miem
bros de las. Cor tes. 

—'Disolución de las Cortes.— E l 
Rey podrá disolver las Cortes. 

Finalmente, el Grupo, conse
cuente con el principio de que la 
soberanía nacional corresponde al 
pueblo y está representada por la 
Corona, entiende que la reforma 
constitucional que habrá de so
meterse al " referéndum" debe ser 
breve y clara. L a Ley de Suce
sión no deberá ser revisada ni 
sometida a "referéndum", con
juntamente con la reforma antea 
aludida". 

F O T O G R A B A D O 

Ayer salió a la calle 
en Sevilla el primer 
número de "Nueva 

Andalucía" 
SEVILLA, 14. — (CIFRA). — E l 

cardenal Bueno Montreal pulsó 
esta tarde el botón que puso en 
marcha el nuevo diario vesperti
no sevillano "Nueva Andalucía", 
editado por "Editorial Sevillana, 
S. A.", que inmediatamente des
pués fue puesto a la venta al pú
blico. 

E l acto tuvo lugar en la sede 
del periódico, en el mismo edifi
cio de " E l Correo de Andalucía" y 
de la misma empresa editorial. 

"Nueva Andalucía" está dirigido 
por el periodista sevillano Javier 
Smith, hasta ahora subdirector de 
" E l Correo de Andalucía", como 
subdirector figura Francisco An-
glada, hasta ahora redactor-jefe 
de " E l Correo". 

E l nuevo periódico aparece con 
cuarenta páginas en las que se 
incluye amplia información local, 
nacional e internacional de sus 
propios redactores y colaboradores 
y de las agencias informativas. 

MADRID: COMENZO LA VISTA DE LA CAUSA POR ESTAFA DE 

PISOS DE «CONSTRUCCIONES NUEVA ESPERANZA, í L.» 

• ünicamente quince personas ocuparon ios bancos destinados al público 

# De los 27 procesados sólo comparecieron en estrados veintiuno 
MADRID, 14.-- ( C I F R A ) . — Ha 

dado comienzo, en la sección pri
mer» de la Audiencia Provincial 
de Madrid, cerca del mediodía de 
hoy, le vista de la causa seguida 
a 27 procesados por l a estafa de 
pisos de "Construcciones Nueva 
Esperanza, S. L . " . 

E l número de perjudicados es 
de diez mil seiscientos quince y 
la cantidad estafada l a cifra el 
fiscal en 715.866579,46 pesetas. 

E l sumario comenzó a instruir
se en 1967. 

Intervienen en el juicio, ade
más del f iscal, cuatro acusadores 
particulares nombrados por los 
perjudicados y siete defensores. 
Se da l a circunstancia de que ha
biendo tontos perjudicados úni 
camente 15 personas han ocupa
do asiento esta mañana en l a sa -
la en loe bancos destinados e l pú
blico. 

Como dato curioso hemos de 

Almuerzo en "Siglo XXV 

" N a d i e p u e d e n i d e b e s e r v i r s e 

d e l E j é r c i t o p a r a s u s a m b i c i o n e s " , 

a f i r m ó A l f o n s o O s o r i o 

directo 
litiez 

• color * 
Mj-aiMo oe «Km, i i 

M.tni y tKi -11 s • 

MADRID, 14. — (CIFRA). — E l 
ministro de la Presidencia, Alfon
so Osorio, destacó esta tarde él 
papel de los militares en el actual 
proceso político, y dijo que "na» 
dit puede ni debe servirse del 
Ejército para sus ambiciones". 

Hablando en el "Club Siglo X X F 
en un almuerzo-homenaje al te
niente general Gómez de Salazar, 
jefe de las fuerzas amadas en los 
últimos tiempos de la permanencia 
española en el Sahara, el ministro 
Osorio resaltó el firme apoyo que 
supone el Ejército para el desarro
llo ordenado de la vida política 
siempre desde posiciones "expec
tantes y de vigilia". 

Esta función decisiva de las 
fuerzas armadas —añadió el mi
nistro de la Presidencia— se rea
liza "sin inhibiciones y sin ausen

cias", estando siempre presentes 
el lugar exacto". 

Por su parte, el homenajeado, 
que recientemente ha sido nombra
do capitán general de la V i l Re
gión Militar, pronunció un di®, 
curso en el que dio las gracias 
por el acto y recordó a todos los 
soldados y mandos que en el Saha
ra hicieron posible cumplir disci
plinadamente y honrosamente la 
misión que el Gobierno impuso al 
Ejército. 

Estuvieron también presentes en 
e r homenaje los tenientes genera
les Vega Rodríguez y Vidaurreta, 
y el ex ministro de la Presidencia 
del Gobierno, que llevó a cabo la 
parte más importante de 1= ne
gociación con Marruecos, Antonio 
Carro. 

V I G 0 : C e n t e n a r e s d e o b r e r o s s e 

m a n i f i e s t a n a n t e l a D e l e g a c i ó n d e 

T r a b a j o y l a d e S i n d i c a t o s 

En la segunda se pedía la dimisión del delegado 
VIGO, 14. — (CIFRA). — Dos 

ixianifestaciones se registraron hoy 
en Vigo. Hacia las seis de la tarde 
se -oncentraron ante la Delegación 
Provinci ' de Trabajo varios cen
tenares de obreros, en su mayor 
parte pertenecientes a las empre
sas "CENSA", "Productora de Mi-

CADIZ: EN L I B E R T A D LOS CUATRO 

P E S Q U E R O S P O R T U G U E S E S 

® Después de satisfacer una multa 
CADIZ, 14.— ( C I F R A ) . — Tras 

permanecer dos días retenidos en 
este puerto, ayer domingo fueron 
puestos en libertad los cuatro 
pesqueros portugueses que, pro
cedentes del sur de Portugal, fue
ron apresados por una corbeta 
de la Armada Española cuando 
faenaban en aguas jurisdicciona
les españolas, en una zona muy 

próxima a l Castillo de San Se
bastián. 

A l parecer, los patrones de las 
embarcaciones —de nombre " B e -
linha", "Már t i r S. Sebast ián", 
"Río Odiel" y "Bretanha", todas 
ellas de pequeño tonelaje— han 
satisfecho la multa que les ha
bía sido impuesta por faenar sin 
autorización en aguas españolas. 

Las embarcaciones se han he
cho ya a la mar, rumbo a su país. 

Según Casanovas 

E l conde de Barcelona, preocupado por 
las condiciones del próximo referéndum 

BARCELONA, 14. — (CIFRA).— 
Don Juan de Borbón se encuentra 
preocupado por las condiciones 
del próximo referéndum, por no 
encontrar convenientes las con
diciones en que se intenta reali
zarlo. 

Esto afirma el político catalán 
Jaume Casanovas, que reciente
mente se entrevistó con el conde 
de Barcelona, en Palma de Mallor
ca, en unas declaraciones apare
cidas en la "Hoja del Lunes" de 
Barcelona. 

Añade Casanovas que don Juan 
estaba muy contento del éxito 
que ha tenido el Rey en su viaje 
a los Estados Unidos, y también 
de la forma en que su hijo lleva 
t dirección política del país. 

En sus declaraciones, Jaume 
Casanovas (que se declara "nacio
nalista catalán y republicano"), 
hace referencia especialmente a 
la situación en Cataluña, y reivin
dica el estatuto de autonomía. 
"Considero que en Cataluña 
—agrega— todas las fuerzas polí
ticas han de ser únicamente de 
ámbito catalán". 

Casanovas cree que en Catalu
ña, en los próximos meses, se for
marán dos grandes grupos poli-
ticos: uno que posiblemente aglu
tinará todas las fuarzas socialis
tas, incluyendo -js partidos inter
medios como son "Partido Popular 
Catalán" (PPC), "FRONT", "PSAN", 
y los intelectuales recientemente 
adheridos al "Congreso". 

De otra parte kn liberales aglu
tinados en un gran partido libe
ral de Cataluña, reforzado por el 
club "Catalonia", "Centre Cafalá" 
y "Ezquerra Democrática" 

En el momento de la formación 
de estos dos grandes bloques po
líticos, socialistas y liberal, que
daré un gran vacio que tendrán 
que llenar unas personas que de

fiendan la democracia social, po
lítica y económica. 

E L CONDE DE BARCELO
NA, ABANDONO MARSE
L L A 

MALAGA, 14. — ;CIFRA). — A 
bordo de su yate "Giralda", ha 
abandonado el puerto José Banús 
de Marbella, a primera hora de 
esta tarde, don Juan de Borbón, 
conde de Barcelona. 

Don Juan permaneció en Marbe
lla desde última hora de la ma
ñana del sábado. Gran parte del 
tiempo lo ha invertido en jugar 
al golf en los campos de "Nueva 
Andalucía". 

El recién autorizado 
juego del "bingo" 

SERA UNA SANEADA FUENTE 
DE INGRESOS PARA LAS 

CASAS REGIONALES 

ZARAGOZA, 14.— ( C I F R A ) . — 
E l juego llamado "Bingo" será 
una fuente de saneados ingre
sos para las casas regionales, ha 
dicho el teniente general Cons
tantino Lobo Montero en la reu
nión de la Federación Nacional 
de Casas Regionales, celebrada el 
pasado fin de semana en Zarago
za. 

E l teniente general Lobo Mon
tero dio cuenta de la aprobación 
por el Ministerio de l a Goberna
ción del citado Juego en los lo
cales de las entidades regionales 
e informó también de las gestio
nes que se llevan a cabo para re
mitir 'a las Cortes un Proyecto 
de Ley que beneficiará a las Ca 
sas Regionales. 

ñas" y "DESLKOC", quienes ex
presaron su protesta por los ex
pedientes de regulación de empleo 
que se siguen en la mencionadas 
empresas. 

Fuerzas de la Policía Armada 
se personaron en el indicado pun
to y dispersaron a los manifestan
tes, registrándose alguna carga 

Posteriormente más de un cen
tenar de obreros, en su mayoría 
pertenecientes a "CENSA" y "Com
pañía Nacional de España" se con
centraron ante el edificio de la 
Delegación de Sindicatos. 

Los manifestantes pidieron la 
dimisión del delegado provincial 
de Sindicatos, dispersándose segui
damente. 

ENCIERRO DE TRABAJA
DORES EN LA CENTRAL 
DE SINDICATOS 

MADRID, 14. — (CIFRA).— Unos 
ciento cincuenta obreros de la 
empresa "S. A. VERS", entre ellos 
varios cargos sindicales, permane
cen encerrados en las dependen
cias de la sede central de la Or
ganización Sindical desde las nue
ve y media de esta mañana. 

TRABAJADORES DE "HUT-
CHINSON" SE ENCIERRAN 
EN UNA IGLESIA 

MADRID, 14. — (CIFRA). — Los 
dosciento veinte trabajadores de 
la empresa multinacional "Hut-
chinson", que permanecían en paro 
durante los últimos diez días se 
encerraron esta mañana en la pa
rroquia de la Encarnación del Se
ñor, en el barrio madrileño de 
Ciudad Lineal. 

Los trabajadores de "Hutchin-
son" protestan por los expedientes 
con que fueron sancionados por 
la empresa a raíz de m paro rea
lizado a primeros de mes. 

FALLECIMIENTO DE UN 
OBRERO 

E L FERROL D E L CAUDILLO 
14. — (CIFRA). — Ha faUecido el 
obrero Abelardo Mejutn López, 
que e' viernes pasado resultó grar 
vemente herido al caerse desde 
una altura de 30 metros al fondo 
del tanque de un petrolero en 
construcción, en los Astilleros de 
"Astano", 

E l fallecido tenía 51 años de 
edad, casado, con residencia en 
Perlío-Fene. Prestaba servicios en 
la empresa auxiliar de Astano 
Naval, S. A.". 
Había sido trasladado a la resi

dencia sanitaria "Juan Canalejo", 
de La Coruña. 

"FOFO" S IGUE 
ESTACION ARIO 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — A 

medianoche de hoy el estado de sa
lud del popular payaso «Fofó», A l 
fonso Aragón Bermúdez, sigue es
tacionario. 

«Fofó» se encuentra en estado 
de coma hepático y, según declaró 
a «CIFRA» su hermano «Miliki» 
no se trata de ninguna reactivación 
del tumor cerebral, según afirman 
varios diarios vespertinos. Se trata 
de upa afección hepática —aña
de— de carácter reservado y que 
hasta este momento, desde el sába
do, sigue estacionaria. 

señalar también que uno de 
los procesados más importantes, 
Francisco Beltrán Llacer, ha te
nido que ser trasladado desde su 
residencia en Valencia hasta Ma
drid en ambulancia por su esta
do crítico de salud. Otros proce
sados fallecieron y a algunos de 
ellos les fue sobreseída la causa 
por los dos decretos de indulto 
promulgados desde que dio co
mienzo la instrucción del suma
rio. Por esto, de los 27 procesa
dos en la causa, únicamente com
parecen en estrados 21. 

Según el fiscal, Joaquín B e l 
t rán Estelles y Heliodoro Herre
ro Martínez constituyeron en V a 
lencia, el 14 de noviembre de 1963 
"Construcciones Nueva Esperan
za, S. L . " , con un capital social 
de doscientas mil pesetas, de las 
que solamente 39.000 fueron i n 
gresadas en la caja. 

E l objeto declarado de la so
ciedad era la construcción de v i 
viendas en régimen de comuni
dad. 

E l 14 de febrero de 1966, el ca
pital social fue ampliado ficti
ciamente a cinco millones de pe
setas, dividido en participaciones 
sociales, la titularidad de la casi 
totalidad de las cuales se atribu
yó Beltrán Estelles, y el resto 
María Teresa Barrera Barrera, 
esposa de un tío de aquél, F ran 
cisco Beltrán Llacer. 

Asimismo Beltrán Estelles cons
tituyó de acuerdo con su esposa 
otras dos aparentes sociedades, 
"Financieros Reunidos, S. A . " 
(ÍTRESA) y "Construcciones T a 

razón Marginez", ambas también 
con un capital ficticio, para apa
rentar una cobertura económica 
inexistente. E n el primer proyec
to de constitución participó e l . 
cuñado de la esposa de Beltrán 
Estelles, Manuel Dus Villanueva. 

Se nutr ía "Nueva Esperanza", 
exclusivamente, sin embargo, de 
las cantidades que entregaban a 
cuenta los solicitantes de vivien
das. 

Desarrollaron los más grave
mente comprometidos en la cau
sa una amplia campaña publici
taria, en la que se incluyeron pa
trocinio de pruebas deportivas, 
un festival taurino, excursiones 
gratuitas, regalos de llaves de 
oro, etcétera. L a campaña impor
tó más de diez millones de pese
tas, de los cuales deben cerca de 
uno a una agencia. 

Beltrán Estelles, por otra par
te, desarrolló intensa actividad 
en la contratación de solares, 
unas veces a título de compra y 
otras por permuta de obra. 

Imputa el fiscal a las ocupan
tes del banquillo delitos de false
dad en documento público, de 
usurpación de funciones, de co
hecho, de cheques en descubier
to, de apropiación indebida y de 
estafa, y solicita penas que para 
los más comprometidos llegan a 
sumar más de cien años, más 
multas que suman 1T5 mil pese
tas, y, más indemnizaciones a los 
damnificados que totalizan la c i 
tada cantidad defraudada supe
rior a setecientos millones de pe
setas. 

Profesionales madrileños en Estrasburgo 

Pidieron al presidente de! Parlamento 
e u r o p e o el restablecimiento de la 

democracia en España 
casi un centenar de abogados, l i 
cenciados en Letras, economistas, 
ingenieros, investigadores y mé
dicos, se reivindica urgentemente 
la democracia para España, y se 
añade que eso sólo es posible " en 
base a la realización de la ruptu
ra o alternativa democrática me
diante la apertura de un período 
constituyente". 

L a comisión que ha presenta
do el escrito en Estrasburgo está 
compuesta por Federico Carvajal 
(abogado), Carlos Sánchez Reyes 
(economista), Eloy Terrón (doc
tor en Letras), Angel Sopeña 
(médico), y Manuel Orza Sega-
de (investigador científico). 

M A D R I D , 14.— (CIFRA) .—Una 
comisión de profesionales madri
leños ha viajado a Estrasburgo 
para hacer entrega al presidente 
del Parlamento europeo de un 
documento en el que se pide el 
"restablecimiento de la democra
cia en nuestro país" . 

Dicha comisión se ha entrevis
tado además con destacadas per
sonalidades de las Comunidades 
Europeas, y tienen anunciada pa
ra mañana en Madrid una rue
da de Prensa, en la que dará 
cuenta detallada de sus activida
des ante los altos organismos ex
tranjeros. 

E n el documento, firmado por 

Sabadell (Barcelona) 

Soltadas 15 gallinas que llevaban atadas 
al pescuezo cintas con la bandera catalana 

Y otras en que se leía "Marxa de la Llibertat" 
SABADELL (Barcelona), 14. — 

(CIFRA). — Una quincena de ga
llinas, que llevaban atadas al cue
llo cintas con la bandera catalana 
y otras en las que se leía "Marxa 
de la Llibertat", fueron soltadas 
ayer en pleno centro de esta ciu
dad. 

Los animales fueron puestos en 
libertad en el paseo del Genersl 
Primo de Rivera, y a la hora de 
mayor animación, y al mismo tiem
po, se arrojaron octavillas de apo
yo de la meacionada marcha. 

Algunas de las gallinas fueron 
víctimas de las ruedas de los auto
móviles, mientras que otras eran 
recogidas, entre abucheos del pú
blico, por miembros de la Policía 
Municipal sabadellense. 

Por otra parte ,en Igualada, so
bre las nueve y media de la noche 
de ayer, también hicieron apari
ción por la céntrica Rambla de 
San Isidro tres gallinas con "slo
gans" de "Viva la libertad" 
desaparecieron rápidamente. 

que 

Gracias a la comprensión cubana 

E s p a ñ a r e d u c e e n I f lOJOO t o n e l a d a s 

l a i m p o r t a c i ó n d e a z ú c a r 
MADRID, 14.— ( C I F R A ) . — E l 

subsecretario de Comercio, don 
Luis Ortiz, ha regresado en la 
mañana de hoy de L a Habana 
donde ha suscrito un nuevo 
acuerdo comercial, que modifica 
el firmado en 1974, especialmente 
en lo que respecta al suministro 
de azúcar. 

Según manifestó poco después 
de su llegada a Barajas, la firma 
del nuevo acuerdo, que supone 
una reducción en los suministros 
de azúcar de aquel país a España, 
ha sido posible gracias a la enor
me comprensión de que han dado 
muestras las autoridades cuba
nas. 

Del compromiso adquirido an
teriormente por nuestro país de 
comprar entre 1976 y 1977, 440.000 
toneladas de azúcar, se ha redu
cido la cifra a 340.000 toneladas, 
y se ha aumentado el plazo de 
adquisición a 1978. 

E l señor Ortiz puso de mani
fiesto que de acuerdo con el pro
tocolo suscrito, Cuba adquirirá, 
antes del final de 1977, bienes de 
equipo españoles por valor de 700 
millones de dólares, utilizando 
para ello las facilidades financie
ras previstas en el acuerdo de 
1974 y de las que hasta ahora só
lo se había hecho uso de unos 200 
millones de dólares. 

A p l a z a d a l a r e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n 

q u e e s t u d i a e l p r o b l e m a d e l o s A T S 

# P o r el encierro de la Coordinadora Nacional 
MADRID, 14. — (CIFRA). — An

te el encierro de la llamada Coor
dinadora Nacional de A.T.S., la co
misión interministerial que elabo
ra la reestructuración de la carre
ra aplaza por un mínimo de 48 
horas la reunión que tenía previs
ta para hoy, lunes. 

Así lo comunica una nota del 
Ministerio de Educación y Ciencia 
en la que afirma que el pasado 
día 8 hizo saber a quienes deseen 
representar a tal organización ile
gal que aceptaría, en número razo
nable, la participación en los tra

bajos de la comisión interministe
rial de los representantes de los 
colegios y asociaciones reconocidos 
por las Leyes. 

E l ministro había dicho también 
que cualquier otro punto de vista 
escrito, expresado individual o co
lectivamente, sería estudiado con 
todo interés por la comisión coor
dinadora. 

La nota termina diciendo que la 
comisión, no se reunirá mientras 
continúen intentos de carácter 
coactivo análogos. 

L e a E L P R O G R E S O 
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Escribe: NARCISO PEINADO 

• Emprendemos tan interesante 
etapa, en la que hallaremos 
magníficamente conjugados el 
ayer con el hoy, el pasado con 
el presente, la Historia y el Ar
te con las exigencias de la vida 
moderna; el mundo de lo pre
térito colaborando eficazmente 
con un venturoso porvenir, sin 
disonancias n i estridencias, en 
conjunción admirable, en la 
cual la técnica moderna, más 
avanzada, se ha puesto al ser
vicio de las necesidades actua
les, sin profanar el contenido 
histórico y artístico de esta villa 
medieval de estampa inconfun
dible, original hasta en su tras
plante, en cuya ejecución, tanto 
el arquitecto Sr. Pons Sorolla, 
como el ejecutador; "Empresa 
de Construcciones Várela Vi l la -
mor", han sabido y cumplido 
su misión de forma irreprocha
ble, no ya conservando todos 
eus legítimos valores sino acre
ciendo su importancia sin pér
dida n i detrimento de su vene
rable pátina, sin menoscabo de 
la nueva obra, capaz de una 
impulsión a la industria nacio
nal, en el sentido energético va
lorado por 640 millones de me
tros cúbicos que embalsa la Pre
sa de Belesar aquí hecha espejo 
deslumbrador, por ser: ".Llave 
del Miño, en el Camino de San
tiago, ciudad histórica del s i 
glo X I I , resurgiendo a la vida 
con su intacta monumentalidad 
bajo la égida del Caudillo Fran
co en el año del Señor de 
M C M L V I U " . 

A l cruzar el km. 54 y desple
garse ante nuestra vista la pa
norámica del Embalse de unos 
30 m. de profundidad y 300 de 
anchura a más de 40 kms. de la 
Presa, sentimos Tina admiración 
profunda hacia estos recursos 
inagotables de la Naturaleza, 
explotados por el ingenio y la 
industria del hombre. 

Hemos dejado Fonteagra a 
nuestra diestra, la isla de S. 
Juan de Loyo, salvada milagro
samente de l a inundación y en 
el 55 nos hallamos en el entron
que del viejo con el nuevo ca
mino en estupendo mirador de 
las remansadas aguas hacia el 
nuevo puente, en dirección a l 
Monte del Cristo sobre cuya co
ta de 464 m. se yergue altivo e l 
Templo-fortaleza de S. Juan de 
Portomarín a 140 sobre su pri
mitivo asiento, a l a otra mar
gen del río, aguas abajo del vie
jo puente, amparando el burgo 
milenario, hoy renacido y remo-
zado, señero sobre su típico cas
tro. Desde los tiempos prehistó
ricos el hombre ha dejado aquí 
indeleble huella de su paso. So
bre el mismo "castro" subsisten 
algunas " m á m o a s " o sepulturas 
celtas y los de Penegresín y Sta. 
Mariña a ambas orillas mues
tran cómo trataron de defen
der sus riberas aquellos primi
tivos pobladores de la comar
ca, dejando Roma elocuentes 
testimonios de su dominación: 
ara votiva a Flavio Valerio de
dicada a la ignota deidad de 
Ccvhue Berral y el vetusto 
puente, hoy sin otra prueba de 
su existencia más que el arco 
trasladado a la entrada del 
pueblo, delata la presencia de 
ios hijos de la Loba. 

Las donaciones de los padres 
de S. Rosendo, el conde D. G u 
tierre y su esposa D» Ilduara, 
del 9il2 y del 925, del monasterio 
del Salvador y St.a Cruz a los 
monjes que allí moraban, la re-
íorma del de Loyo encomenda
da por Alfonso I V a los mis
mos ilustres magnates, prue
ban su milenario prestigio, Pe
ro es a partir del 993 cuando 
adquiere relieve en la Historia 
por l a desdichada decisión de 
arrebatar las villas de S. Pedro 
y Recelle a los condes D. Gon
zalo y D. Rudesindo Menén-
dez, como sanción contra éstos, 
por haber hecho causa común 
con otros sublevados figurando 
en las huestes de Almanzor en 
su expedición a Compostela en 
agosto del 997. 

Desde entonces, menudean 
los hechos y alusiones que en los 
documentos medievales mencio
nan este burgo y, a partir de 
entonces, es mentado por cuan
tas Guías de la peregrinación 
se ocupan, iniciadas por el Có
dice Cahxtino. (1120). 

Sucédense numerosas limos
nas y legados a su Hospital crea
do por entonces con el nom
bre de "Domus De i " probado 
su importancia la creación de 
una Orden para su amparo, a 
la que el 13 de octubre de 1236 
se acogen Pedro Eanes y su mu
jer, dependiente de la Orden de 
6. Juan de Jerusalén. 

E n 1112 se fractura el puente 
para impedir el avance en son 
de guerra de Alfonso el Bata
llador. E l 4 de mayo confirma 
aquí, Alfonso I X , en 1188, la 
ínclita y militar Orden de San
tiago, año, por otra parte de fe
liz recordación, pues en él se co
locan los dinteles del Pórtico de 
l a Gloria. E l 20 de mayo de 
1379 Enrique I I está en esta v i 
lla , contándose entre sus Co
mendadores notables figuras del 
campo de las armas y las le
tras, como Fray Gómez de Deza, 
Fray Diego de Deza en 1418, D. 
Juan Tello de Guzmán, en 1571, 
no siendo menos notable la nó
mina de sus Priores como D. 
Fernando de C-rv. utes, de po
sible entronque con el príncipe 
de las letras hispánicas y, algu
nos, conservando su memoria 

en la sección epigráfica de nues
tro Museo Provincial como el 
Comendador D. Juan Piñeiro y 
el precitado D. Suero, muerto 
en 1217. 

No quedan vestigios del Hos
pital de leprosos sito cerca de 
Fonteagra, según escritura de 
23 de diciembre de 1266 entre el 
prelado lucense D. Miguel y las 
rectores de aquel hospital de 
lacerados. 

Interesantísima donación del 
12 de abril de 1311, según escri
tura conservada en el Archivo 
Capitular de la Catedral de L u 
go, Est. 21 leg. 2 núm. 32, por 
sus curiosidades filológicas. I n 
clinados sobre el barandal del 
nuevo puente, hemos evocado el 
antiguo de 152 m. de longitud 

y 3,30 de ancho, sito aguas aba
jo, de la época imperial romana 
y el de mayor longitud, cons
truido por estas tierras por 
aquel pueblo para salvar la co
rriente miñota. Modernamente, 
a partir de Miss. King, 1920, es
ta villa despertó la curiosidad 
de eruditos y escritores, histo
riadores y geógrafos, siendo los 
Sres. Paz López, D. Gonzalo, 
Vázquez Saco y Vázquez Seijas, 
Losada Díaz y Seijas Vázquez, 
D. Angel del Castillo y otros 
meritísimos gallegos, los que 
han colaborado con su sapien
cia a propagar sus fastos y mo
numentos. 

Desde los tiempos de Enrique 
I V , 1461, se pagaba portazgo a 
la entrada por el puente donde 
la capilla de Ntra. Sr.a de las 
Nieves ostentaba esta inscrip
ción: "Sant.0 Antonio - Hizose a 
devoción de los vos. desta villa. 
Año 1616. Ave María Gratia Ple
na". Hoy la calle principal en 
suave rampa jalonada por aco
gedores soportales de bien la
brada sillería, de casas cómo
das y limpias, con balcones or
nados de macetas, dan una grata 
impresión de ordenación urba
na la cual culmina en la amplia 
plaza marginada por el Ayun
tamientos, la Casa Sindical, an
tiguo palacio de los Condes de 
la Maza y, por Oriente, la fa
chada de la Iglesia Fortaleza de 
S. Juan de Portomarín cuya a l 
tura de 22,50 m. y sus armonio
sas líneas y proporciones, dan 
una grata impresión de este 
conjunto monumental. 

Aquí en este templo dejó im
presa la escuela compostelana 
del maestro -Mateo su impronta 
genial con esta creación, pues, 
como los caballeros de la Orden 
de S. Juan: "mitad monje, mi
tad soldado" todo en ella es 
ponderado, sometido a un cálcu
lo de equilibrio, delicadeza y ro-
busted, pues s i la piedra caliza, 
blanca y marmórea en las por
tadas, parece cincelada con su
tilezas ebúrneas y motivos orien
tales, con reminiscencias de los 
maestros písanos; la parte su
perior, almenada, alzada sobre 
las bóvedas y los arcos de des
carga, cual sobre un airoso y 
férreo pavés, vigilaba el pa
lacio de la Encomienda, el Hos
pital de peregrinos, el burgo, el 
puente vecino, en suma la Ruta 
Jacobea y todo aquello que es
taba sometido a su custodia y 
amparo. 

Los doce pilares, el resplande
ciente rosetón, el camino de 
ronda, 1^ decoración de sus ar
cadas de acceso, de sus torna-
lluvias, hasta las medidas de 
longitud y alzado, acusan la sa
bia distribución de masas, que 
ya anuncian las nuevas auras 
para la arquitectura universal 
pareciendo penetrar por sus 
hermosos ventanales raudales 
de inspiración de las postrime
rías del siglo X H , constituyén
dola en una de las más bellas 
estructuras de Galicia, siendo 
en nuestra opinión la tesis doc
toral del maestro Mateo, hijo 
ae la tierra lucense según ha 

-comprobado con su peculiar sa
gacidad y competencia el Sr 
Filgueira Valverde. 

Huelga toda descripción de es-
te precioso monumento pues ya 
se ha realizado cumplidamente. 
A l sahr de nuevo a la plaza po
demos recrearnos en su contem
plación por su inusitado porte y 
belleza leyendo en uno de los 
escudos del palacio frontero-

Quien E n esta Casa vibiére de 
BiBír-Adios. Nuestro-Señorial 
Rey Adeservir". 

Podemos proseguir nuestros 
pasos hacia poniente para gozar 
de una perspectiva sumamen
te grata e interesante de la ca
lle principal; hacia el Medio
día para disfrutar del pano
rama sobre el rio, y, continuan
do hacia levante, pasada la ca
sa rectoral del Párroco-Arcipres
te llegamos ante la solana del 
Palacio de los Barbetoros, con 
ciertos aires de parentesco en su 
disposición con el Erecteo ate
niense. Este palacio estuvo an
tes en S. Pedro, al otro lado del 
río, perteneciente a la marque
sa de Bóveda, con los blasones 
de los Neiras, los Berbetoros y 
los Losadas y esta inscripción: 
M. Y al. Sdi. Gines Monteneg-
gro, y el s. D. j . Berbetoros. S. 
Mijoa-no M D C C X I I " . 

Más adelante nos atrae la v i 
sión deleitable de la Iglesia de 
S, Pedro, sobre su lonja entre 
rural y urbana, con escalinata 
al frente, exenta de toda cons
trucción ajena, con su frontis 
centrado por las airosas archi-
voltas de la portada, fechada en 
la inscripción epigráfica de su 
tímpano en el año 1182. E n el 

| S U C E S O S ! 

interior hay un sepulcro del 
Marqués de Bóveda, D. José P i -
mentel y Miranda muerto en 
1885. 

Girando hacia el mediodía v i 
sitemos el Parador Nacional de 
Turismo, con su solana al río, 
con su amplio comedor, con el 
delicioso salón de reuniones 
para una cura de reposo "pen
sando profundamente en nada" 
que no sea esta quietud beatí
fica y este polícromo paisaje, 
cuando no, en las pantagruélicas 
meriendas aquí disfrutadas con 
el consiguiente ingrediente del 
delicioso aguardiente de Porto
marín, en el embrujo de una 
"queimada" típica con que "re
gar" la imprescindible empana
da de anguilas, o, las truchas 
bien sazonadas y pescadas en la 
inmediata corriente fluvial. 

Próximo se halla el edificio 
del Club Fluvial , besado dul
cemente por las ondas del E m 
balse y escuela incomparable 
para todos los deportes de vela 
y remo. Escuela Nacional de P i -
ragüismo. Albergue Juvenil, don
de todo parece invitación ten
tadora para lanzarse sobre una 
motora en carrera desenfrena
da por este auténtico y transpa
rente lago artificial, tras sus 
ninfas y nereidas como des
atentados tristones. 

Hora es ya de abandonar tan 
delicioso remanso de paz y ven
tura, prosiguiendo la marcha no 
lejos del cruce de la C.—núm. 
535: Becerreá-Ventas de Narón, 
en su km. 56 con la Comarcal de 
Lugo a Portomarín, distante de 
la capital 26 km. 

Nuestra vieja senda queda a 
la izquierda. Hoy hay precisión 
de hacer un pequeño desvío 
para reintegrarnos a ella no lejos 
de Cortapezas, la parroquia in 
mediata, a la que arribamos 
después de cruzado el regato de 
su hombre o de Torres por un 
puente de reciente construcción 
de 145 m. de largo y 32 m. de a l 
tura construido por el mismo 
motivo que el precitado sobre 
el Miño de 330 metros de longi
tud y 35 de elevación. 

A l salir de Portomarín senti
mos resonar cual música celes
tial el Coro de los Peregrinos de 
Tannhauser por Wagner. 

Cortapezas se halla en el km. 
57 y a nuestra diestra, templo 
del tipo románico rural y estu
diado en las "Papeletas" del 
Sr. Vázquez Saco, formando 
parte de la copiosa donación del 
Obispo Odoario a la Iglesia de 
Lugo, año 747 y en la ofrenda 
de Alfonso I I I a la misma del 
897 y en l a escritura de 1256 del 
libro n de pergaminos, leg 729 
del Archivo H . N. procedente del 
Cabildo Lucense. 

A la izquierda quedó el Alto 
de S. Roque, cota 484, en cuyo 
hito hubo antaño una Ermita 
consagrada a S. Miguel, visitada 
por los píos viandantes. Tojibó, 
lugar de la vecina parroquia de 
St.a María de Gonzar, se cita 
en la Guía de Caminos de 1793, 
sito en el km. 59,5 y, ascendien
do siempre, hétenos en el mis
mo Gonzar, citado en el Itine
rario mencionado y en el Reper
torio de Juan de Viluga de 1546, 
así como en el de Alfonso de 
Morales, correo de su Majestad 
de 1576, (Sección de manuscri
tos de la Biblioteca Nacional). 

Esta parroquia marca el lí
mite de la antigua jurisdicción 
de la Encomienda de S. Juan de 
Portomarín, por esta banda e, 
indudablemente, aquí hubo un 
portazgo en prueba de tal do
minio a lo cual, tal vez, hace alu
sión elocuente el nombre de 

Gonzar, derivado de "gozne". 
A l km. y a nuestra diestra 

St.a María de Castromayor, cu
yo sólo nombre ya indica su po
sición o emplazamiento, "cas
tro" bastante bien conservado 
contemplándose desde su "croa" 
un tan bello como amplio hori
zonte hacia el valle del Miño. 

Traspuesta esta parroquia y 
ya en el km. 64, se halla el fa
moso Hospital de la Cruz, la 
"Sala Regina" del Códice Ca-
lixtino (1120), al que hace re
ferencia documental en 1739, 
una escritura conservada en el 
libro de Encabezados y Derechu
ras del Monasterio de Ferrei-
ra de Pallares al referirse a la 
parroquia de Nespereira, de
pendiente del monasterio en
tonces y, que señala unos lími
tes consignando:... "por el Sur, 
con el Camino Francés y Hospi
tal da Cruz, por entre las casas 
y la Ermita de San Esteban". 
No debemos de silenciar tampo
co la constancia documental de 
S. Mamed de Río, tan próxima, 
"e da Eclesia do Espital da Cru
ce", en el documento de que ya 
hicimos mérito, al referirnos a 
Cortapezas del 1256, escrito en 
un latín completamente galle-
guizado, por lo cual brindamos 
su estudio a los filólogos. 

S i el Hospital de la Cruz se 
halla muy cercano al km. 64 la 
ruta incide en el Alto del Hospi
tal en el K m . 66, ya a 11,6 de 
Portomarín, con la N.—N.0 540: 
Lugo-Orense en su km. 27. 

Atravesada en diagonal dicha 
estrada, hacia la izquierda y, 
en su margen de enfrente ha
llamos un camino de herradura 
a trechos empedrado al viejo 
uso, en nuestro histórico derro
tero, ascendiendo a la cota de 
702 m. a un km, del antedicho 
cruce, lugar denominado Ventas 
de Narón, con su Ermita dedi
cada a St.a María' Magdalena, 
donde finaliza el municipio de 
Portomarín y se penetra en el 
de Monterroso, entre Pena do 
Rey, o Monte Veliña y Pena da 
Lebre, dos cabezos laterales a 
743 m. y 747, respectivamente. 
Aquí localizó el romántico Vice-
to la iniciación de su conocida 
novela histórica "Los Hidalgos 
de Moníor te" , en una conjura, 
larga de contar, contra el pode
roso Conde de Lemos. 

Aquí también estuvo el esce
nario de una de las primeras 
y más sonadas derrotas que los 
cristianos inflingieron a los á ra 
bes en tiempos del Califa Alha-
kén t : la batalla de Narón, año 
820, descrita por Iza-ben el Razi, 
acaudillado a los agarenos Ab-
delkerim, el cual pereció dos 
días después de resultas de las 
heridas recibidas, huyendo los 
vencidos, con el jefe supremo de 
Galicia Abdalá Ben Melik, aho
gándose no pocos al tratar de 
vadear el Miño. T a l vez Alfon
so 11 el Casto, como en la B a 
talla de St.ft Cristina, después de 
ésta, presentó los trofeos arran
cados al infiel ante su celestial 
protectora, la Virgen de las Vic
torias, St.a María de Lugo. 

Conde, en su obra "Los Arabes 
en España", Cap. X X X V , nos 
narra tan señalada gesta. S i el 
C a m i n o de Santiago nos 
trajo el románico, la poesía j u 
glar y los cantares de gesta, la 
flor del pensamiento de Cluny, 
con la europeización de España, 
como reacción contra la inva
sión islámica, el contacto con la 
cristiandad naciente, es indu
dable que estas tierras lucenses 
contribuyeron y colaboraron 
con la máxima eficacia, para la 
creación de los reinos hispáni
cos, entonces, en dolorosa y la 
boriosa gestación. 

Más de 105 personas muertas a causa de ias 
inundaciones en las zonas orientales de Bangla-Desh 
• CMTRO RECLUSOS DE NACIONALIDAD HOLANDESA SE EVADEN DE LA CARCEL DE CADIZ 

EXTRANJERO 
DACCA, 14. — (EFErUPI). — 

Lluvias torrenciales caídas duran
te una semana han causado gra
ves daños en las zonas orientales 
de Bangla Desh, ocasionando la 
muerte de, por lo menos, 105 per
sonas, según fuentes gubernamen
tales. 

Las zonas afectadas, entre las 
que figura Chittagong, han queda
do aisladas de Dacca por carrete
ra y por ferrocarril. Ayer se rea
nudaron los vuelos de aviones des
de Chittagong a Dacca, al desapa
recer las inundaciones del aero
puerto. 

La mayor parte de las personas 
muertas quedaron sepultadas por 
corrimientos de tierras que aplas
taron pueblos enteros. Muchos 
puentes fueron arrastrados por las 
corrientes impetuosas de las aguas. 

ACCIDENTE FERROVIARIO: 
DIEZ MUERTOS 

SOFIA, 14. — (EFE) . — Diez 
personas resultaron muertas y 
tres heridas cuando un tren de 
viajeros ch^co con otro de mer
cancías, cerca de Pleven. Ambos 

Una blanca, 

muerta por negros 

en Chicago 
CHICAGO, 14. — (EFE) . — Una 

mujer resultó muerta por un dis
paro delante de sus tres hijos, y 
su marido fue herido gravemente, 
el domingo por la noche, en un 
brote de violencia racial, que sur
gió después del paso de un tor
nado que arrasó una zona próxima 
a Chicago. 

Otras seis personas resultaron 
heridas la pasada noche en otros 
tres incidentes durante los cuales 
grupos de negros atacaron a co
ches conducidos por blancos, con 
piedras y palos, mientras les pe
dían dinero. 

Los incidentes surgieron tras las 
inundaciones producidas por un 
tornado en la región sudoccidental 
de Chicago, que obligó a los con
ductores de coches a desviarse de 
la carretera principal y a pasar 
por los barrios negros, ha anun
ciado la policía. 

Un portavoz policial ha señala
do que la señora Anderson resul
tó muerta y su marido gravemen
te herido, al ser detenido su auto
móvil por un grupo de cuatro o 
cinco negros que les pidieron diez 
dólares y se negaron a dárselos. 
Los tres hijos del matrimonio re
sultaron ilesos. 

P R E S E N T A C I O N D E 

C R E D E N C I A L E S E N E L 

P A L A C I O R E A L 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — 
Han presentado cartas credencia
les a Su Majestad el Rey, esta ma
ñana, los embajadores extraordina
rios y plenipotenciarios de Austra
lia, República Arabe Siria, Bolivia 
y To go. 

Los cuatro embajadores llegaron 
al Palacio Real en compañía del 
personal de sus embajadas. 

Durante la celebración de los ac
tos, Su Majestad estaba acompa
ñado por el ministro de Asuntos 
Exteriores, José María de Areiiza, 
y personalidades de la Casa Real 
del Rey. 

Tras hacer entrega de sus cartas 
credenciales, los embajadores pasa
ron a conversar co nel Rey en una 
sala inmediata. A la entrevista asis
tió el ministro de Asuntos Exterio-

t renes se incendiaron. Las autori
dades han abierto una investiga
ción para conocer las causas del 
accidente. 

Calvo-Sotelo ante los empresarios alemanes 
«El capital alemán confió en el futuro de España en los momentos difíciles» 
# V I S I T A D E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A F R A N C E S 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — «A 
los seis meses de la monarquía, 
puede afirmarse que la transición 
se está haciendo con orden y se 
terminará felizmente sin traumatis
mo», ha dicho el ministro de Co
mercio, don Leopoldo Calvo-Sotelo, 
a la delegación de empresarios ale
manes que visitan España. 

E l señor Calvo-Sotelo, ofreció 
a los representantes alemanes un 
almuerzo en la Cámara de Comer
cio de Madrid. 

«El capital alemán —dijo el mi
nistro— confió en el futuro de Es
paña en los tiempos difíciles; cuen
ta por ello con nuestra profunda 
gratitud y estoy seguro de que aho
ra, ante un futuro ya despejado, 
seguirá interesándose en nuestro 
país». 

Se refirió el ministro en su dis
curso al programa político que con
ducirá a nuestro país hacia una de
mocracia formal, programa que ya 
tuvo ocasión de exponer en Druse-
las ante las autoridades Comunita
rias. «Llegan ustedes, afirmó, cuan
do el Parlamento ha aprobado ya 
una Ley que permite los partidos 
políticos y otras que regulan los de
rechos de reunión y manifestación. 
Próximamente, el Parlamento estu
diará un Proyecto de Ley de Re
forma Constitucional, que estable
cerá un régimen bicameral, con 
una Cámara Baja, elegida por su
fragio universal y secreto». «Espa
ña, añadió, será antes de que ter

mine esta década, un miembro de 
la Comunidad Europea». 

V I S I T A D E L MINISTRO 
D E I N D U S T R I A F R A N 
CES 

MADiRID, 14.~ ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Industria de Fran
cia, Michael d'Ornano, ha llega
do a l aeropuerto de Barajas a las 
once de esta mañana , invitado 
por el ministro de Industria es
pañol, Carlos Pérez de Bricio. 

E l señor d'Ornano permanece
rá dos días en Madrid, para en
trevistarse con su colega español 
y estudiar fórmulas de coopera
ción y coordinación en materia 
de industria y tecnología. 

E N T R E V I S T A 
A medio día de hoy, el ministro 

francés de Industria é Investiga
ción, Michael d'Ornano, ha man
tenido una entrevista de trabajo 
con su colega español, Carlos Pé
rez de Bricio, en la sede del Mi
nisterio de Industria. 

CALVO SOTELO R E C I B I O 
A L M I N I S T R O 

E l ministro de Comercio, don 
Leopoldo Calvo-Sotelo ha recibi
do esta tarde a última hora, en 
su despacho oficial, la visita del 
ministro francés de Industria e 
Investigación, Michael d'Ornano. 

V I C E P R E S I D E ^ -
E l vicepresidente de la 

sión Económica Europea 
ministro belga, Henri Sin 
terminó hoy una visita privada 
a Madrid de tres días de dura-

ción, durante ios cuales fue hués
ped del embajador belga en la 
capital española, Robert Vaes. 

Durante su estancia en Ma
drid, el vicepresidente de la Co
misión Económica Europea cele
bró diversas entrevistas con per
sonalidades del Gobierno y tam
bién de la oposición, entre ellas 
con el secretario general del Par
tido Socialista Obrero Español, 
Felipe González, y el secretario 
general del Partido Socialista Po-
oiüar, Raúl Morodo. 

E l vicepresidente Simonet, que 
es miembro del Partido Socialis
ta belga, partió en las prirperas 
horas de la tarde de hoy con des
tino a Estrasburgo donde asisti
rá a las sesiones en curso del Par
lamento europeo. 

CUATRO RECLUSOS DE NA
CIONALIDAD HOLANDESA 
SE EVADEN DE LA CAR
CEL Dfí CADIZ 

CADIZ, 14.— ( C I F R A ) . — Cua
tro personas de nacionalidad ho
landesa que estaban cumpliendo 
condena en la prisión provincial 
de Cádiz han conseguido evadir
se. 

L a evasión fue notada esta ma
ñ a n a por una patrulla militar 
que presta servicio en el exterior 
de la prisión. Los componentes 
de la patrulla observaron la exis
tencia de un túnel o pasadizo 
subterráneo que salía de uno de 
los muros del establecimiento, por 
lo que inmediatamente dieron 
cuenta a la dirección de la pri
sión. 

Hecho el recuento de los pre
sos ha podido establecerse que 
los fugados son cuatro, todos de 
nacionalidad holandesa. 

Aunque de momento el dato no 
ha podido ser confirmado, cree 
saberse que los cuatro reclusos 
holandeses cumplían condena por 
tráfico de drogas, tras haber sido 
detenidos en Algeciras, según pa
rece, cuando intentaban pasar es
tupefacientes a territorio español. 

DOS HERMANOS PERECEN 
AHOGADOS 

E S T R A D A (Pontevedra), 14.— 
( C I F R A ) . — Los hermanos Luis y 
Manuel de la Fuente Parada, de 
18 y 20 años respectivamente, pe
recieron ahogados cuando se ba
ñaban en aguas del río Ulla , en 
la playa fluvial de Couso. 

Ambos hermanos eran vecinos 
de la localidad de Lestedo, en el 
Ayuntamiento de Boqueijon ( L a 
Coruña). 

A l parecer, Luis, a l lanzarse al 
agua, sufrió una congestión y su 
hermano Manuel se introdujo en 
el río a l ver a su hermano en s i 
tuación crítica y con intención 
de salvarlo, pero también pere
ció ahogado. 

NUEVA FORMA DE TIMO 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — 

Una nueva forma de timo acaba 
de hacer su aparición en el hori
zonte de la delincuencia madrile
ña. 

Este nuevo tipo de timo se des
arrolla llamando por teléfono a 
una casa, con preferencia situada 
en los barrios periféricos de la ciu

dad y diciendo a la persona que 
acude a la llamada que le hablan 
de la Comisaría de Policía, sección 
de Protección de Menores. E n há
bil charla, obtienen una acabada 
información sobre la composición 
de la familia, hijos pequeños, eda
des de éstos y colegios o escuelas 
a los que asisten. 

Obtenida esta información, co
munican días después que sus hi
jos o hijas han sido sorprendidos 
en acciones deshonestas con otros 
pequeños de mayor edad y de su 
mismo sexo y que han sido expul
sados del colegio. Ante la natural 
alarma de los padres, los timadores 
ofrecen sus buenos servicios y se 
avienen a visitar a la familia para 
arreglar la cuestión con la direc

ción del colegio o de la escuela y 
evitar la expulsión del _ pequeño, 
previo el pago de determinada can
tidad, 

SEIS PERTURBADOS MEN* 
T A L E S EN LA VIA Py. 
BLICA 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — U n 
total de seis personas que mostra
ban evidentes síntomas de pertur-
bación mental, han sido hallados 
durante este fin de semana en dis. 
tintos establecimientos y en la vía 
pública. 

Los dementes —de ambos se» 
xos— han sido trasladados por uni. 
dades de la policía al «Hospital Psi. 
quiátrico Camilo Alonso Vega» 
donde quedaron internados. 

F A L L E C I O E L I 0 T 

E l historiador Samuel Eliot Morison, ganador del Premio Pulitzer, 
falleció el pasado día 15 en el Hospital General de Massachusetts, 
tras una prolongada enfermedad. "•- (Feto CIFRA GRAFICA-UPI ) 

LUGO: Un voraz incendio redujo a cenizas 
la i g l e s i a de Betote ( S a r r i a ) 
• Sólo quedaron en pie el campanario y las paredes, 

s i e n d o l o s d a ñ o s de g r a n c o n s i d e r a c i ó n 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, Víctor L . V T L L A R A B I D ) . 
E l domingo, día trece, sobre ias 

ocho de la tarde, un voraz y r á 
pido incendio redujo a cenizas la 
iglesia parroquial de Betote, mu
nicipio de Sarria. 

Las causas del siniestro son 
hasta el momento desconocidas, 
pero puede darse como seguro que 
fue debido a un cortocircuito, ya 
que una parte de la instalación 
eléctrica tenía ciertos años, sin 
que se descarte la posibilidad de 
que pudiera producirlo la lám
para del alumbrado del Santísi
mo. 

L a referida iglesia constaba de 
dos partes notablemente diferen
ciadas en su construcción: el pre-
bisterio, de estilo románico, y la 
nave del campanario, de estruc
tura más moderna. Había sido 
adaptada en el año 1970 a la l i 
turgia del Concilio Vaticano U , 
haciéndose en ella reformas que 
la habían mejorado grandemente 
en su interior. 
. Quedaron en pie solamente el 

campanario y las paredes. Es to
davía prematuro si serán lo su
ficientemente sólidas para pro
ceder a la reconstrucción. Unica
mente se ha podido salvar un ar
mario en que se guardaban dos 
cálices, de los cuatro que había y 
las vestiduras. 

Entre las cuantiosas pérdidas, 
cabe destacar una imagen de 
Nuestra Señora y su retablo de 
valor incalculable. Se creían del 
siglo X I I o X I I I . E l retablo del 
altar mayor, con un Cristo de 
gran valor, según los entendidos 
en la materia y un cáliz de oro 
regalado últ imamente a esta pa
rroquia, asi como un precioso sa
grario dorado, han sido asimis
mo pasto de las llamas. 

Hay que destacar el extraordi
nario comportamiento de los fe
ligreses de la parroquia, que h i -

cieron hasta lo imposible para so
focar las llamas, pero dada la 
cantidad de madera que había, 
nada pudieron hacer. Asimismo 
hay que agradecer la voluntarie
dad de los miembros de la Guar
dia Civi l de Sarria que allí han 
estado hasta altas horas de la 
madrugada, igual que la ayuda 
requerida del Ayuntamiento, 

Confiamos que esta parroquia, 
hoy tristemente afectada, sabrá 
levantarse con las ayudas que no 
le faltarán, de las cenizas en que 
se halla. 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 
E N V A L L E D E ORO 

A las ocho y media de la tar
de del domingo, en el kilómetro 
dos de la carretera local de Fe-
rreira a Cangas de Foz, munici
pio de Ferreira, entraron en co
lisión la motociceta M-26.7.899, 
conducida por José Ramón Cao 
Hermida, de 41 años, vecino de 
Valle de Oro, y el turismo 
PO-6.545-C, guiado por Víctor Pe-
nín Lama, de 25 años, vecino de 
Lugo. 

E n la motocicleta vajaba Isa
bel Veiga García, de 42 años, con 
domicilio en Valle de Oro. 

Resultaron heridos de carácter' 
reservado los dos ocupantes de la 
motocicleta. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

H E R I D O G R A V E EN CO
L I S I O N D E V E H I C U L O S 

E n el kilómetro 503,200 de la 
carretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña, en Lajosa, el turismo 

MA-67.680, conducido por Fran
cisco Moreno Ordóñez, de 27 años, 
de Coin (Málaga), colisionó por 
alcance contra la parte posterior 
del camión M-632.179, que circu
laba en su misma dirección y que 
conducía José Fernández Gon
zález, de 38 años, domiciliado en 
Ibi (Alicante). 

Resultó herido grave el con
ductor del turismo, que fue inter
nado en la Residencia del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad. 

A C C I D E N T E S D E C I R C U 
L A C I O N E N MONFORTE 

MONFORTE D E L E M O S ) 
(De nuestra Corresponsalía). 

E n el kilómetro 84,600 de la ca
rretera C-546, lugar próximo a 
Los Peares, colisionaron el turis
mo Simca 1.200 LU-3.333-B, con
ducido por Manuel Várela Rodrí
guez, vecino de Vigo, y el camión 
Pegaso PO-33.452, conducido por 
José Chenlo Gómez, que circula
ba en dirección opuesta. 

Resultaron con desperfectos 
ambos vehículos e ilesos los con
ductores. 

— E n la carretera C-546 en pun
to próximo al alto de Cuitara, el 
turismo Seat 600-D, LE-36.790, se 
salió de la carretera, quedando 
volcado. 

Resultó ileso el conductor Gu
mersindo Cao López, vecino de 
Vilax de Ortella-Pantón, y con 
heridas leves los acompañantes 
Julia González López, vecina de 
Següín (Pantón) y Manuel Mou-
re Rodríguez de la localidad de 
Maree, del mismo municipio. 

LA C m A N T E MARI TRINI 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Ptas. 

1.500 Ptas. 
3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los 
el franqueo correspondiente. 

mismos precios incrementados en 

P r o t a g o n i s t a d e u n d e s a g r a d a b l e 
i n c i d e n t e e n J e r e z 

JEREZ DE L A FRONTERA, (Cá
diz), 14. — (CIFRA). — La can
tante Mari Trini ha sido protago
nista de un desagradable inciden-

; con el público jerezano que 
sistía a su actuación en los "Fes

tivales de España"", que se vienen 
celebrando en esta ciudad. 

En reiteradas ocasiones se di
rigió a los espectadores que aban
donaban sus localidades, afeándo
les sus entrad-s y salidas. Tam
bién hubo comentarios inadecua
dos para Sara Montiel y el tenista 

Orantes, e hizo un remedo del 
idioma catalán. 

Uno de los espectadores, c'̂ e 
abandonaba su localidad, contes
tó a una de las improcedentes ac
ciones de la cantante, en medio de 
las carcajadas del público. 

Según parece, no había más de 
trescientos espectadores en el r f 
cinto de los festivales, que el <íia 
anterior había registrado un lie"0-

E l escaso público que asistió 3 
la actuación de Mari Trini, ba 1'e' 
prochado duramente la inadecuada 
actitud de la cantante. 
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Na ensenada de San Cibrao 
estase a facer unha grande obra. 

Na provincia de Lugo, a carón 
da ensenada de San Cibrao, 
perto de Cervo e de Xove, 
nun terreo de máis de 
200 Hectáreas, ALUMINIO 
ESPAÑOL, S. A., e máis a súa 
filial ALUMINA ESPAÑOLA, S. A , 
comenzaron as obras dim 
proieuto que suporá o movimento 
de unhos cinco millos de metros 
cúbicos de térra e rocha, 
pra instalar alí máis de 350.000 

metros cadrados de naves 
industriás, en cuias estructuras, 
máquinas e instalaciós 
empregaranse 135.000 toneladas 
de aceiro. 
Cando iste complexo estea 
en marcha consumirá 
aprousimadamente o 6c7o da 
enerxía eléutrica española. Unhos 
6.000 homes traballarán na 
construcción dista grande obra. 
A Empresa Nacional de Aluminio 

(ENDASA) e Aluminio de Galicia 
(ALUGASA), coa aportación 
de capital bancario e de Caixas 
de Aforro, crearon Aluminio 
Español, S. A., que, a súa vegada, 
formou Alúmina Española, S. A. 
a coal recibirá a aportación 
tecnolóxica da compañía 
canadense. Alean, e da francesa 
Pechiney. 
O custe total das obras sobrepasa 
os 36.000 millós de pesetas. 

A empresa fabricará 180.000 toneladas de 
aluminio e, por primeira vegada en España 

producirá alúmina, integrando asi 
totalmente o proceso do aluminio. 

Todo iste esforzó permitirá que 
a partir do mineral, bauxita, poida 
outerse a alúmina, elemento iste 
que é fundamental pra producción 
do aluminio. Acadarase unha 
fabricación inicial de alúmina 

de 800.000 toneladas por ano, 
das coales, 400.000 adicaranse 
a fabricación, na mesma empresa, 
de 180.000 toneladas de aluminio, 
que após pedería aumentada 
até 270.000 Tm/ano. As outras 

400.000 toneladas de alúmina 
restantes serán consumidas por 
varias fábricas de aluminio 
españolas. Con todo elo serán 
superadas en moito as previsiós 
feitas polo plan de desenrolo. 

Tbdo isto supera un aforro de 200 millos de dolares 
anuales? creación de postes de traballo; 

pedidos pra industria nacional, 
asi como a construcción dun porto. 

A creación desta industria daralle 
a provincia de Lugo (cuia riqueza 
estivo até agora bascada no 
agro e na pesca) unhos 1.500 
postes de traballo na propia 
fautoría, máis 6.000 indirectos, 
e unha zona de influenza que 
acadará a 25.000 persoas. 

Pra industria nacional suporá a 
utilización de bens de equipo 
e alta tecnoloxía, amáis da posta 
en obra de grandes traballos 
de construcción civil. 
Vai a seré construido un porto 
en Cova Moura, con capacidade 
pra recibir barcos de até 

70.000 Tm. que transportarán cada 
ano unhos 2.400.000 toneladas 
de bauxita. 
Gracias a iste proieuto 
sitüarémonos na producción de 
aluminio, ó nivel dos países máis 
industrializados do mundo. 

A L U M I N I O E S R A Ñ O L S A A l l ' M I N A E S P A Ñ O L A S A 
General Sanjurjo, 4. Madrid-a - Teléfono 44842 00 - Teiex 27342 EiNDAL E 
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R E L E V O EN MONTEVIDEO EE.UU. concedió a Marruecos un préstamo 
de trece millones para la agricultura 

RABAT, 14. — (EFE). — E l Go
bierno norteamericano ha concedi
do a Marruecos un préstamo de 
13 millones de dólares (988 millo
nes de pesetas) para la financia
ción de una red de riego por as
persión que convertirá en tierras 
de regadío 15.400 hectáreas de tie
rras de secano. 

E l acuerdo ha sido firmado esta 
mañana en la capital marroquí 
por el ministro de Finanzas de 
Marruecos, Abdelkader Benliman, 
y el embajador de Estados Unidos 
en Rabat, Robert Anderson. 

Tras la firma del acuerdo, el 
ministro marroquí de Finanzas di
jo que su país está dando priori
dad a la agricultura y a la cons
trucción de pantanos, como medio 
de elevar el nivel de vida del pue
blo de Marruecos. Agregó que las 
inversiones para el desarrollo eco

nómico y social del país en el plan 
quinquenal 1973-1977 se triplica
ron de 1973 a 1975. 

Por su parte, el embajador de 
Estados Unidos en Marruecos, Ro
bert Anderson, señaló que ya en 
1970, el Gobierno norteamericano 
financió el estudio de la presa de 
Buregreg, cerca de Rabat, y que 
desde 1960 a 1975 Estados Unidos 
contribuyó a la financiación de la 
construcción de la presa de Moha-
med V y ds los trabajos de riego 
del valle del Mulaya, por un total 
de más de 50 millones de dólares 
(unos 3.350 millones de pesetas). 

A este préstamo de 13 millones 
de dólares, concedido ahora por 
Estados Unidos, hay que añadir 
otro préstamo de 30 millones de 
dólares (unos 2.000 millones de pe
setas), concedido el pasado 27 de 
febrero por el Banco Mundial. 

Un grupo comunista secuestra en 
Roma a un importador de carnes 
Sólo lo liberarán si se vende carne mañana a precio 

Alberto Demicheli «sumió la presidencia del Uruguay. E l acto tuvo M a r en una ceremonia 
efectuada en la Casa del Gobierno, con la presencia de las autoridades militares, ministros de 
espado y representantes diolomáticos. £1 nuevo presidente uruguayo tiene 80 anos y sust.tuye 
en el cargo a Juan María Bordaberry, depuesto al retirarle su apoyo las fuerzas armadas. 
Demicheli era anteriormente el presidente del consejo de estado, f r * * n ^ * $ ^ ™ ; £ 

CIFRA GRAFICA-

S I / 5 P E I V D Í I X ) 
TROPAS ARABES A l LIBANO 

• E l d o m i n g o , h u b o o t r o s o c h e n t a 
m u e r t o s y d o s c i e n t o s h e r i d o s 

ñor Bordaberry tras la disolueiín de las cámaras. Hace ahora un año, Dei 
nombrado vieepresidenfe de la República portel propio Bordaberry. . - (Foto 

de elecciones en Uruguay Suspensión 
ES 1ECESARI0 E L SACRIFICIO DE MUESTRA GENERACION» 

MONTEVIDEO, 14.— ( E F E ) — 
£1 presidente de la República, A l 
berto Demicheli, en su primer 
acto oficial de gobierno, aprobó 
el "Acta institucional número 
uno", mediante l a cual se decre
t a la suspensión de las elecciones 
generales que constitucionalmen-
te debían realizarse en Uruguay el 
próximo 28 de noviembre. 

Demicheli fue nombrado presi
dente el pasado sábado, después 
de que el ex-mandatario Juan 
¡María Bordaberry abandonase el 
cargo, lias fuerzas armadas, a las 
cuales el ex-gobemante entregó 
el poder, llamaron a l vicepresi
dente de l a República, para ha 
cerse cargo del poder ejecutivo, 
iftsimismo, gestionaron la aproba
ción de esas "Actas instituciona
les", aprobadas ese mismo día las 
des primeras. 

NUEVO ORGANO CON 
AMPLIOS PODEKiES 

E l Consejo de l a Nación crea
do hoy por el poder ejecutivo 
uruguayo que preside Alberto Do-
michell, tendrá como atribución 
principal l a de designar a l pre
sidente de l a República, así como 
a altos funcionarios administra
tivos. 

E l nuevo cuerpo colegiado, que 
ge integrará con 20 oficiales ge
nerales de las fuerzas armadas y 
los 25 miembros del Consejo de 
Estado, nombrará también al pre
sidente y miembros del propio 
Consejo de Eistado,. a l presidente 
y miembros de la Corte de Jus t i 
cia, del Tribunal de lo contencio
so y de l a Corte Electoral. 

Este hecho, señalaron observa
dores locales, supone una modifi
cación sustancial de los mecanis
mos constitucionales v i g e n t e s 
hasta el momento, otorgando a l 
"Consejo de la Nación" atribu
ciones que en épocas normales 
corresponden al poder legislati
vo. 

L a creación del nuevo cuerpo 
fue conocida esta mañana a l di
vulgarse ofioialmente los prime

ros actos de gobierno de la ad
ministración Demicíheli, verifica
dos en la noche del sábado po
co después que asumiera la pri
mera magistratura en sustitución 
de Juan María Bordaberry. 

E n los considerados de l a que 
se conoce como "Acta institucio-
nar número dos", donde se crea 
el Consejo de l a Nación, se esta
blece la necesidad de l a adop
ción de una medida de ese tipo a 
fin de "adecuar l a actividad del 
estado frente a l a subversión na
cional e internacional". 

Se agrega que el poder ejecu
tivo ha hecho uso de potestades 
constituyentes al disolverse las 
Cámaras Legislativas. 

Ese "retorno a la normalidad", 
que "importa un sacrificio de 
nuestra generación", debe prepa
rarse, por lo que el poder ejecu
tivo "en uso de las facultades 
que le confieren la instituciona-
lización del proceso revoluciona
rio"-dispone la creación del Con
sejo de la Nación. 

E l ex-presidente de la Repú
blica 3Juan María Bordaberry, 
permanece junto a su familia en 
la residencia presidencial oficial, 
donde aún continuará por algu
nos días más. 

B^i/sta el momento, no se ha es
tablecido una feha exacta para el 
abandono de l a residencia, qué 
ocupa desde el mes de marzo de 
1972, cuando asumió el cargo. 

Durante el día de ayer, domin
go, el ex-presidente permaneció 
junto a sus familiares y allegados 
más íntimos, habiendo oído misa 
en las últ imas horas de la tarde. 

H a trascendido que una vez 
que abandone su actual domici
lio, se t rasladará a su finca de 
campo " E l Baqueano" en el inte
rior de la República. 

Las fuerzas armadas, que el 
pasado sábado consideraron que 
Bordaberry había hecho abando
no del cargo, no han tomado me
dida alguna en su contra, ponien
do a su disposición un automóvil 

Las tres fuerzas del talante vasco-
navarro-castellano 

Acción, capacidad para l a 
unión local y catolicismo co
mo ideal nacional son las tres 
fuerzas del talante vasco-
navarro-castellano, según es
cribe don Francisco José de 
¡Saralegui en "Diario de Na
varra" : 

"Como es condición hu
mana, estas tres fuerzas del 
talante vasco-navarro-cas
tellano tienen su cruz. 

E l gusto por la acción, i n 
moderado, está cercano a la 
violencia. Y a l a devalua
ción de la reflexión y el 
diálogo, del arte y la cultu
ra. Pero enseña la experien
cia que aquellas tierras han 
dado sus mejores frutos a 
t ravés del pacto. Y han si
do más españolas que na
die cuando Madrid ha sabi
do pactar. E n cuanto a la cul
tura, ^.Vasconia no ha teni
do un Ramón L lu l . Pero el 
sabor fresco y duro de las 
primeras letras castellanas 
—Berceo, el Arcipestre de H i 
ta, el Cantar del Mío Cid— 
es profundamente vasco-na
varro. 

L a capacidad de unión lo
cal tiene el peligro de la v i 
sión corta, dificulta la aper
tura a lo universal, propicia 
todo particularismo. Pero los 
vascos han sido grandes 
cuando ese fuerte localismo 
se ha abierto a ilusiones y 
empresas universales. Y eso 
iha dependido siempre de Ma
drid. 

E l nacional-catolicismo (que 
España entera ha heredado 
de su matiz y endurecido en 
cien batallas) ha dado exce
siva relevancia pública al 
clero y ha desencadenado 
—a mi juicio— intolerancias 
y crueldades bien lejanas 
al espíritu original. 

¿NUEVOS F R U T O S ? 
Hoy, 1976, después de tan

tos años y tantos cambios 
que marcan nuestras vidas, 
la vieja carga temperamen
tal, el mensaje genético del 
núcleo vasco-navarro-caste
llano sigue pesando sobre las 
Españas. ¿Cómo orientar su 
vigor? 

A mi juicio, sobre las tres 
fuerzas señaladas: 

• Volcando l a capacidad 
de acción hacia el trabajo y 
hacia el diálogo político y 
empresarial. O hay partici
pación pacífica y ordenada 
—en la empresa y en el E s 
tado—, o la habrá incontro
lada y violenta. 

Conduciendo España a 
la integración total en E u 
ropa. Lo nacional —hoy— no 
tiene suficiente ilusión, ni 
argumentos, frente a lo re
gional, más cercano y más 
hondo. Los separatismos. lo
cales empezaron tras el fra
caso histórico de España co
mo potencia mundial. Igual 
en Inglaterra y en Francia. 
¿Por qué no hay separatismo 
en los Estados Unidos de 
América, el país más hetero
géneo de la tierra? 

• Separando, con infini
to respeto, la Iglesia católi
ca del Estado español. Que 
éste no participe en nombra
mientos de obispos; que el 
culto y el clero sea mante
nido por los que se declaren 
católicos, a través de los im
puestos directos del sistema 
fiscal; que las subvenciones 
a la enseñanza religiosa no 
vayan duectamente a los cen
tros, sino a los padres: y és
tos elijan; que no se impon
gan, por ley, las ideas católi
cas a quienes no participen 
de ellas. Pues Dios nos ha 
hecho tan varios, que es legi
timo y normal que no todos 
demos las mismas respuestas 
a las grandes preguntas que 
plantea l a vida". 

con escolta y, permitiéndole una 
total libertad' de movimiento. 

S I G U E L A S E R I E D E A S E 
SINATOS E N A R G E N T I N A 

BUENOS A I R E S , 14.—(EFE).— 
Transcurridas apenas 24 horas del 
asesinato de un jefe naval, cayó 
hoy también víctima de las balas 
del extremismo un ingeniero civil. 

E l ingeniero agrónomo, de 52 
años, Pedro Etchevere, fue asesina
do esta mañana en un barrio de 
esta capital por dos sujetos que hu
yeron luego en un automóvil con
ducido por una mujer. 

Él capitán de corbeta Jorge B i -
gliard murió de idéntica forma ayer 
en una calle céntrica de la ciudad 
de la Plata, capital de la provin
cia de Buenos Aires. 

Etchevere ocupaba un cargo en 
el instituto Nacional de Tecnolo
gía Agropecuaria ( I N T A ) como in
vestigador de suelos. 

Testigos que se hallaban cerca 
del lugar del hecho vieron atónitos 
como los agresores hacían fuego 
con sus armas contra él y iras con
vencerse de que estaba muerto em
prendían la fuga. 

DESAPARICION D E L E X 
D I R E C T O R D E " E P O C A " 

P A R I S , 14.— ( E F E ) . — E l "Co
mité de defensa de los presos po
líticos en Uruguay" señala en un 
comunicado público hoy en Pa
rís l a desaparición de Gerardo 
Gatti , dirigente del sindicato de 
Artes Gráficas, fundador de la 
Central Nacional de Trabajadores 
(CNT) , y ex-director del diario 
independiente " Epoca ". 

Gatti, según el Comité, fue se
cuestrado en Buenos Aires e l pa
sado 10 de junio. E n el comuni
cado se expresa la inquietud por 
la vida de Gatti y también por la 
de María del Pilar Montetonico, 
uruguaya de 26 años que también 
ha desaparecido en Buenos Aires. 

ROBLES PIQÜER, 

EN OSLO 
OSLO, 14. — <EFE). — E l minis

tro español de Educación y Cien
cia, Carlos Robles Piquer, llegó es
ta noche a Oslo para asistir a la 
primera conferencia de ministros 
europeos responsables de la políti
ca cultural en sus respectivos paí
ses. 

Asisten a la conferencia los mi
nistros de los 18 países miembros 
del Consejo de Europa, organismo 
que la patrocina, además de otros 
cuatro países del continente signa
tarios de la Convención Cultural 
Europea, entre ellos España. 

BEIRUT, 14. — (EFE). — Los 
planes árabes para el envío de una 
fuerza conjunta para el manteni
miento de la paz en el Líbano han 
sido hoy aplazados a causa de 
las rivalidades entre los árabes, 
mientras continúan las luchas en 
el país. 

E l dirigente palestino, Yasser 
Arafat, que mantuvo hoy una en
trevista con el presidente egipcio, 
Anuar el Sadat, ha declarado, se
gún la prensa local izquierdista 
que lamenta la oposición de los 
cristianos libaneses a la entrada 
de una fuerza conjunta árabe en 
el país. 

Kamal Yumblatt, por' su parte, 
ha instado a que sean lanzadas 
con paracaídas, si fuera necesario. 

las fuerzas libias, argelinas e ira
quíes para proteger a los palesti
nos y a los izquierdistas que ac
tualmente luchan contra el poten
te ejército sirio. 

Esta operación sería muy dudo
sa desde el punto de vistr. militar 
y político. 

Los sirios'han llegado al sur del 
Líbano y un corresponsal de Reu-
ter indicaba hoy que seis carros 
armados sirios se habían apodera
do del pueblo de Yub Farrah, a 
sólo 30 kilómetros de la frontera 
israelí. En las luchas del domin
go hubo ochenta muertos y dos
cientos heridos. 

A su vez, Arafat ha pedido en 
todo el mundo voluntarios para 
sumarse a las fuerzas palestinas. 

S u i z a n i e g a u n p r é s t a m o 
a l o s p a í s e s 

L o s electores votaron por el seguro de desempleo 
GINEBRA, 14. — (EFE) . — L a 

ciudadanía suiza se pronunció en 
contra de la concesión de un prés-
ta1- o helvético a la "Asociación 
Internacional de Desarrollo" (AID) 
destinado a ayudar 4 Tercer 
Mundo, de acuerdo con los resul
tados de la votación efectuada 
ayer, domingo, día, 13, que se co
nocieron oficialmente hoy en este 
país. 

Según dichos resultados, 550.557 
votantes se pronunciaron por con
ceder el préstamo de doscientos 
millones de francos suizos, desti
nados a ayudar al Tercer Mundo, 
en tanto, que 713.855 se pronun
ciaron por la negativa. 

E n consecuencia, el préstamo 
no será concedido, acatando la vo
luntad popular de la población 
suiza, aunque en esta votación na
cional sólo se registró una parti
cipación del 34 por ciento del 
electorado. 

Otros dos temas incluidos en la 
votación —la planificación racio
nal del territorio y la obligatorie
dad, del seguro de desempleo—, 
tampoco lograron activar al elec
torado, que se mostró muy remiso 
en acudir a las urnas no obstante 
lo activo y entusiasta de lar cam
pañas previas desarrolladas por 
los partidos políticos locales. 

E n el caso de la planificación 
racional del territorio —que afec
taría, según algunos, la soberanía 
federal de los Cantones helvéti
cos— los votantes también se pro
nunciaron por In negativa. 

Respecto del seguro obligatorio 
de desempleo, en cambio, la res
puesta fue afirmativa, ya que vota
ron por "sí" 865.881 Uudadanos, 
en tanto que sólo 402.468 lo hi
cieron por "no". 

E n general, el resultado negati

vo respecto del préstamo a la 
I . D.", ha sorprendido a los 

observadores, ya que la casi tota
lidad de los partidos políticos, con 
excepción de los extremos, apo
yaba el voto afirmativo que, fi
nalmente, no se concretó. 

AYUDA MILITAR EXTERIOR 
USA 

WASHINGTON, 14. — (EFE) .— 
E l Senado norteamericano aprobó 
hoy la ley de ayuda militar al ex
terior con un recorte de 35 millo
nes de dólares a las propuestas 
de Henry Kissinger para países 
africanos. 

L a ley aprobada por mayoría de 
44 votos (62-188), establece en 
6.800 millones de dólares la ayuda 
militar de los Estados Unidos al 
exterior durante el próximo año 
fiscal. 

La versión aprobada por el Se
nado y la que el día 2 aprobó la 
Cámara de Representantes pasa
rán ahora a un comité conjunto 
que redactará el texto definitivo 
de la ley. 

E l Senado decidió aplazar la en
trega de 25 millones de dólares a 
países negros de Africa del Sur 
y reducir de 60 a 50 millones de 
dólares la asistencia económica a 
Zaire y Zambia. 

Los senadores prohibieron el 
envío de ayuda económica a Mo
zambique ante el temor de que 
pueda ser utilizada para financiar 
actividades guerrilleras contra Ro-
desia. 

Oriente Medio recibirá gran par
te de la ayuda económica aproba
da por el Senado. 

L a ley otorga a Israel 2.500 mi
llones de dólares en concepto de 
créditos y ayuda militar y 2.200 
millones de dólares a Egipto, Jor
dania; Siria y el Líbano en con
cepto de ayuda económica. 

ROMA, 14. — (EFE) . — Dos 
personas fueron secuestradas en 
Italia en las últimas seis horas, 
en Roma y Sassari (isla de Cer-
deña), respectivamente. 

Un importante comerciante de 
carnes, Giuseppe Ambrosio, de 53 
años de edad, fue secuestrado 
cuando salía de su casa, a pri
meras horas de hoy, en un barrio 
de la capital italiana. Unos des
conocidos cuyo número no fue pre
cisado, atacaron a Ambrosio en la 
puerta del edificio y tras una bre
ve lucha, le obligaron a subir en 
un automóvil, en el que se dieron 
a la fuga. 

PROPIETARIO AGRICOLA, 
SECUESTRADO 

A primeras horas de hoy y cuan
do regresaban de una excursión, 
fue secuestrado en los alrededo
res de Olbia, en la isla de Cer-
deña, el rico propietario agrícola 
Giannello Tamponi, de 37 años. 
Cuatro bandidos, enmascarados y 
armados, interceptaron el automó
vil de Tamponi, que viajaba jun
to a 'ÍU esposa y una hija. Tras 
hacer descender a éstas dos y 
amordazarlas y atarlas, huyeron 
en el mismo vehículo de la vícti
ma. 

L A LIBERACION SE PAGA
RA EN CARNE 

Los secuestradores del impor
tador de carnes, Giuseppe Ambro
sio, impusieron hoy, en Roma, ven
tas de carnes a "precios políticos" 
para liberarle, y las asociaciones 
de importadores y de carniceros 
han accedido. 

Es la primera vez que en Italia 
se lleva a cabo una operación de 
secuestro con tales fines:. Y tam
bién la primera vez que las condi
ciones del rescate se aceptan sin 
discusión. 

Giuseppe Ambrosio es, con otros 
dos hermanos, propietario de la 
sociedad "SAICOM", importadora 
de carnes de Argentina y le otros 
países iberoamericanos. E l presi
dente de la firma es el hermano 
mayor, Andrea. Los secuestrado
res sin embargo, creen tener en 
su poder a Andrea, no a Giuseppe. 
Este fue secuestrado en las pri
meras horas de esta mañana, y 
parece habría sido herido durante 
el secuestro. 

Apenas cuatro he as después de 
haber llevado a cabo su acción, el 
grupo, que se firma "Unidad Com
batiente Comunista", hizo llegar 
a la prensa un largo comunicado, 
con la exigencia de que se?, pu
blicado íntegramente. En él, en to
nos perentorios y autoritarios, ex
ponen las condiciones de liberación 
al comerciante. 

L a "Unidad Combatiente Comu
nista", impone que el próximo 
miércoles, día 16, sea vendida una 
importante cantidad de carne, en 
setenta y tres carnicerías de de
terminados barrios periféricos, al 
"precio político" de 1.500 liras el 
kilo. E l precio actual de la carne 
de primera calidad es de 5.500 l i 
ras el kilo. Exigen también que 
la carne puesta a la venta en esas 
condiciones sea fresca, de primera 
calidad y sometida a vigilancia 
sanitaria. 

Estas son las condiciones de los 
secuestradores para liberar, "sano 
y salvo" a Ambrosio. Los impor
tadores y carniceros accedieron 
inmediatamente después de cono
cer el documento y prometieron 
llevar . cabo la "operación" en la 
fecha fijada. 

E l documento de los secuestra
dores, por otra parte, denuncia 
que la sociedad "SACIOM" (con 
otras sociedades y personaUdades 
de la vida comercial del sector), 
recibe protección y privanzas de 
los poderes públicos "en perjuicio 
del proletariado", y protestan con
tra los impuestos de lujo, que el 
Estado hace pagar a este alimen
to (el 18 por ciento de tasas sobre 
el valor añadido) y el "mecanismo 
de aumentos de precios puesto 

en movimiento, sin precedentes en 
la historia de la postguerra en per
juicio de los consumidores más 
necesitados". 

SECUESTRO DEL VICE
CONSUL ITALIANO, EN 
ETIOPIA 

ROMA, 14. — (EFE) . — L a vice 
cónsul honorario de Italia en Mas-
saua, localidad etíope de la zona 
de Eritrea, Teresa Florio, ha sido 
secuestrada, confirmó hoy, en Ro
ma, el Ministerio de Asuntos Exte
riores. 

Sin embargo, el Gobierno italia
no asegura que no habría sido se
cuestrado otro ciudadano, Giovan-
ni Battista Balducci, como se ha 
indicado en un primer momento. 

No se precisa si los responsables 
del secuestro —que habrían obli
gado a la vicecónsul a subir en 
un automóvil, en una acción ful
minante, antes de abandonar la 

ciudad de Massaua—• pertenecen 
al "Frente de Liberación de Er i 
trea", sino que se considera a los 
autores como "hombres no iden
tificados". 

L a vicecónsul italiana tiene 63 
años de edad. Se trata de una em-
pleada contratada y no miembro 
del cuerpo diplomático, que esta» 
ba al frente del consulado de Mas
saua desde julio de 1967. 

EXTRADICION 
LONDRES, 14. — (EFE) . — Un 

diputado italiano, cuya exitradá* 
ción pide su país en relación con 
la muerte de un comunista duran
te una manifestación derechista el 
mes pasado, compareció hoy ante 
un tribunal de Londres. 

Este tribunal concederá tal ex-
tradición cuando llegue al con
vencimiento legal de que sus cau
sas son meramente penales y en 
ningún modo políticas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Marco alemán 
Franco francés ............. 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín • 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ... 
Yens 

Comprador 

67,835 
26,344 
14,335 

120,244 
7,948 

69,340 
27.164 

171,278 
168.241 
24,789 
15,284 
11,114 
12,270 
17,380 

367,231 
218,752 
22,611 

Vendedor 

68.035 
26,473 
14.392 

120,870 
7.981 

69,613 
27,299 

172.218 
169,578 
24.908 
15,364 
11,165 
12,328 
17,476 

370.318 
220,821 
22,716 

¡FUERZAS ElECTRICAS DEL NOROESTE, S. A. 
( P E N O S A ) 

L A C O R Ü Í S A 

B o n o s de Tesorería, 4.a serie, emisión 1961 

CANJE POR ACCIONES, 0 DEVENGO PRIMA O I W I I E N A I 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 

Seguridad Social. 

Se comunica a los señores tenedores de Bonos de Tesorería, 
4.a serie, emisión 1961, que durante el periodo que comienza el 
15 de junio y finaliza el 15 de julio de 1976, deberán manifestar 
su deseo de concurrir a la suscripción de acciones de esta Socie
dad, mediante el canje de sus títulos en las condiciones siguientes: 
a) Los tenedores de los citados Bonos de Tesorería tendrán de

recho a suscribir acciones de la serie D, de mil pesetas no
minales cada una de ellas, al portador, al cambio de 100%, de 
conformidad con lo dispuesto en el artículo 36 de la vigente 
Ley de Sociedades Anónimas, ya que al rebajar en 25 enteros 
la cotización media del trimestre anterior en la Bolsa de Ma
drid, que fue del 116.267%, resulta un valor efectivo por de
bajo de la par. 
Por su parte, los tenedores de los títulos entregarán los co
rrespondientes Bonos de mil pesetas nominales, con cupón L , 
con su correspondiente Póliza de Bolsa u otro título de pro
piedad. 
Las acciones que se suscriban tendrán iguales aerechos po
líticos que las demás de la misma serie v participarán en los 
económicos desde el 17 de junio de 1976. 
Los Bonos de Tesorería que se entreguen para ejercitar el de
recho de canje por acciones, quedarán automáticamente amor
tizados. 

De acuerdo con las condiciones de emisión, ôs señores tene
dores de estos títulos que no deseen optar por su canje por accio
nes, percibirán a partir del 16 de junio de 1976 prima quinque
nal de CINCUENTA PESETAS contra entrega cel cupón L . 

Estas operaciones podrán efectuarse en cualquiera de las ca
sas centrales y sucursales de las siguientes entidades bancarias: 
Banco Pastor Banco Central 
Banco Español de Crédito Unión Industrial Bancaria 
Banco Hispano Americano Banco de Santander 
Banco de Crédito e Inversiones Banco Urquijo 
Banco de Bilbao Banco Popular Español 
Banca March Banco de Vizcaya 

Confederación Española de Cajas de Ahorros 
La Coruña, 11 de junio de 1976 

E L SECRETARIO DEL 
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b) 

c) 

CONVERSACION TRAS E SECUESTRO 

¡El industrial romano Alessandro Lamburghini, de cuarenta y cuatro años de edad, aparece 
en esta fotografía ¡unto a su esposa Mireila, durante la rueda de Prensa que tuvo lugar en 
su domicilio después de haber sido puesto en libertad por sus secuestradores. Lamburghini 
estuvo secuestrado durante diez días, hasta que su familia abonó el rescate exigido. — (Foto 

CIFRA GRAFICA-UPI) 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 
D E L N O R O E S T E , S. A. 

( P E N O S A ) 

P A G O D I V I D E N D O A C T I V O 
L a Junta General de accionistas, celebrada el día de hoy, ha acordado el reparto de un divi

dendo activo complementario del 5 por 100, por el ejercicio de 1975, con impuestos a cargo del ac
cionista. 

Las cantidades liquidas a percibir, una vez deducido el Impuesto sobre las Rentas 
son las siguientes: 

del Capital, 

A la totalidad de las acciones de las series A, B , C y E y a las de la serie D 
números 1 al 19.211.090, por cada mil pesetas nominales 7. 1 
A las acciones de la serie D, números 19.211.091 al 19.589.179 .....'.*.'....*...'* 
A las acciones de la serie D, números 19.589.180 al 19.630.434 
A las acciones de la serie D, números 19.630.435 al 19.643.834 
A las acciones de la serie D, números 19.643.835 al 19.817.908 
Este dividendo se hará efectivo 

número 82 o, en su caso, medíante 
cúrsales de las siguientes entidades: 

Banco Pastor 
Unión Industrial Bancaria 
Banco de Crédito e Inversiones 
Banco Popular Español 

PESETAS 
41,75 
31,312 
29.854 
13,954 
10,523 

a partir del 25 de junio de 1976, bien contra entrega del cupón 
el estampillado de los títulos, en las oficinas principales y su-

Banco Central 
Banco Hispano Americano 
Banco Urquijo 
Banca March 

Banco Español de Crédito 
Banco de Santander 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya 

Confederación Española de Cajas de Ahorros 

L a Coruña, 7 de junio de 1976 

E L SECRETARIO DEL 

CONSEJO DE ADMINISTRACION, 

Joaquín Arias y Díaz de Rábago 



HARTES, 15 de Junio de 1976 
P A G I N A I f 

DEPORTES 
COPA PROVINCIAL 

INCIDENTE DEPORTIVO DE GARCIA PENA C O N LA POLICIA 

El presidente del lugo paso la noche retenido en la Comisaría, 
quedando en libertad a media mañana de ayer 

de orden püblieo que he 
culpa del fútbol», dice 

El Milagrosa, con escándalo inicial por medio, fue 
derrotado por el Rábade, quedando eliminado (1-3) (1-1) 
• TAMBIEN E L FOZ ELIMINO AL BURELA POR E L MISMO RESULTADO 

«Todos 
tenido 
EL AMISTOSO FRENTE A LA SARRIANA SE RESOLVIO A FAVOR DEL CUADRO ROJIBLANCO: 1-0 

problemas 
sido 

E l encuentro amistoso del do
mingo entre el C. D. Lugo y la 
S. D. Sarriana estuvo rodeado' por 
unos prolegómenos muy desagra
dables a raíz del incidente deporti
vo de García Pena, presidente del 
Lugo, con la fuerza pública. Como 
«aben todo terminó con la deten
ción de García Pena. 

Los hechos ocurrieron más o 
menos así: acababa de disputarse 
el partido Milagrosa - Rábade, que 
retrasó notablemente el inicio del 
Lugo - Sarriana, porque, al igual 
que siempre, faltó entendimiento 
entre las directivas del Lugo y del 
Milagrosa. L a culpa hay qué re
partirla entre ambos, porque el Mi
lagrosa debiera de preocuparse de 
adelantar el partido a una hora que 
permitiese comenzar el otro en
cuentro a su hora. Y el Lugo de
biera de abrir también las instala

ciones del «Angel Carro». Bien,, 
pero este caso es completamente 
aislado de lo que nos incumbe. Un 
numero de la Policía Armada —ha
bía dos—,, quizá para evitar cual
quier conflicto, pretendió desalojar 
la zona de vestuarios, donde se en
contraban García Pena y los juga
dores del Lugo y Sarriana esperan
do que salieran los del Milagrosa-
Rábade. García Pena le hizo ver 
que él era el delegado y que por 
consiguiente podía permanecer allí 
con lo que no estuvo muy de acuer
do el agente del orden público, 
ante la negativa razonada en todo 
momento de García Pena, le dijo 
que le acompañase a la Comisaría. 
E l presidente del Lugo le rogó que 
dejase terminar el encuentro que 
iba comenzar porque tenía que 
cumplir con su obligación de dele
gado y que entonces no tendría in

conveniente. Así ocurrió. A l final 
García Pena fue conducido a la 
Comisaría. 

• PUESTO E N L I B E R T A D 
E l presidente del C. D. Lugo pa

só la noche retenido en la Comisa
ría, quedando en libertad a media 
mañana de ayer después de presen
tar declaración en el Juzgado. Se
gún nuestras noticias será sometido 
a un juicio de faltas por falta leve 
de desobediencia. Poco después, ya 
en su domicilio, dialogábamos con 
él: 

—Estoy recibiendo constantes 
muestras de simpatía. No sé como 
agradecerlo. 

E l hombre, como es natural, pa
só un mal trago: 

—Todos los problemas de orden 
público que he tenido han sido por 
culpa del fútbol. Lo siento mucho, 
lo llevo dentro y soy a veces un 
poco apasionado. E l año pasado en 

lestegás aprobé como instructor de juveniles 
Un C D. Foz sin diálogo no es convincente 

F O Z . — (De nuestra Correspon-
«alía). r— Noventa alumnos fueron 
los que previa inscripción, realiza
ron el curso de instructores juveni-
tes de fútbol y entre los que se 
encontraba nuestro buen amigo y 
acíuai entrenador del C. D. Foz, 

oRamón Lestegás Morfwl. a su vez 
«atural de esta villa de Foz. 

l>»Jo« noventa alumnos han sido 
wniSo&dos un total de cincuenta y 

"r08 y « t e » eüos Lestegás, por lo 
i.^ue es pues, instructor de juveniles 
-de fútbol A la yez que nos alegra
dnos de que L«stegás haya conse-
.jsoido sus propósitos, vaya nuestra 
«Norabuena con deseos de los me-

a no dudar Jos 

« m f C. J X F O Z S I N D I A L O -
I G O NO E S CONVINCEN-
f T E 

Opinar sobre interioridades del 
C D. Foz no acostumbra a gustar 
mucho a algún rector, ¿por qué?, 
¿es que el Club no es de todos y no 
nos asiste ese derecho como afi
cionados?, ¿es qué no hemos pro
clamado una y cien veces en la 
Prensa las mejores cosas de nues
tro Club con los mejores elogios? 
Eo que no podemos ni debemos de 
hacer es extralimitarnos en unas 
lisonjas para las que no hay mo
tivo, que lucen por su ausencia, so 
pena de cansar con insulsa verbo
rrea a los aficionados. Hemos dicho 
i ' sostenemos que la junta directi
va de nuestro Club, debe de soste-
n!f.r. ^'álogo abierto con socios y 
aficionados, claro que naturalmen
te, hasta el punto que proceda, pe
ro una política o actitud de inexpli-
Ci ? ^ siIencio interioridades 
üel Club o lo que es muy normal. 
Proyectos de cara a la próxima 
temporada es lo que se observa. Si 
«o se trata ni con mucho de malin-
tencionar las cosas por nuestra 
Parte, ni de reproches maliciosos, 
niuy al contrario, siempre que nos 
consta que los rectores trabajan lo 
suyo por el Club, pero el Club no 
es de unos pocos, es de Foz y hay 
ei deber por parte de la directiva, 
cíe dar cumplida información de 
*us interioridades —como en todos 
'os Clubs se hace— y abordar nue
vos proyectos, aparte de estudiar 
cn común los problemas internos 
^ntre los cuáles hay uno muy, 
pero que muy necesario o de revi
rón , el sistema de socios, ¿por qué 
« a dichosa política de no hacer 
«ocios mensuales o bimensuales que 
"enan la mejor voluntad de mu-
¡*os aficionados?, salvo que deba
mos de entender que nuestro Club 
«s_el de «los millonarios», siendo 
*si... 

Que si a la asamblea sólo van 
«nos pocos, —nos dice algún di-
Jjctivo y no merece la pena— ¿có-

queremos que vayan «unos mu-
nos» dado el reducísimo número 

4ue hay y en los que se da la cir
cunstancia —por lo que observa-
«ios— qUe son Ios que menos tTas. 
J asan el umbral del «Martínez 

iero» y no dudamos de su mejor 
«'untad como socios?, ¿cómo íba

mos a dudar?, pero lo que se ve 
v 86 ss^nde y zarandajas no nos 

n, los que normalmente acom
unan al C. D. Foz en sus despla-
temiemos son los que normalmen-
n^ no son socios —pregúntese, si 
r ' f pruebas nos remitimos en el 
_ uitado— y, ¿poj- qUg n0 son 
^n-10s-, porque el nivel de vida no 

está para bromas y no todo el 
mundo se puede permitir el lujo 
de sacar unos cuantos biüetitos y 
entregarlos ipso facto, porque s'e 
da la real circunstancia de que una 
directiva quiera mantener esta po
lítica contra viento y marea de 
socios anuales, acumulando todos 
ios billetes de golpe y porrazo. 
¿Hay entonces o no hay necesidad 
de una asamblea en la que matizar 
estas cosas y más que hubiere?, y 
lo que es muy importante, mante
ner diálogo con los aficionados, que 
no por no ser socios son menos 
aficionados, muy al contrario, pero 
es que señores míos, las cuotas 
«queman» y procede pero mucho, 
reajustar y poner al Club al alcance 
económico de todo aficionado que 
con su mejor voluntad quiera ser 
socio. 

Nos decía un directivo —y a no
sotros nos cuesta creerlo— que no 
habría asamblea hasta septiembre, 
error éste en el que no creemos 
incurra el buen «presi» y amigo 
don Manuel García Méndez, por
que conocimientos le sobran para 
comprender que julio —a princi
pios— es el mes ideal y no 
pretendido septiembre que ni 
resultado, ni viene a nada, si es 
que efectivamente queremos hacer 
equipo y si es así, hay que hacerlo 
con tiempo. Obsérvese sino como 
la mayoría de todos los equipos de 
España están llevando a cabo sus 
asambleas, entre ellos el Racing de 
Ferrol que incluso ya tiene direc
tiva nueva y trabajando de cara a 
la próxima temporada. Esperar a 

ese 
da 

septiembre es francamente un mero 
capricho sin explicación, que a na
da conduce. 

Si hemos elegido a unos señores 
como directivos y en ellos hemos 
depositado y depositamos nuestra 
confianza, justo es también que 
nos demuestren conocimientos en 
la materia para regir los destinos 
de un Club. No creemos que para 
preparar una asamblea de un Club 
como el fócense hagan falta más 
de cuatro o cinco días, ya que la 
única actividad que se desarrolla 
es fútbol y sólo se pretende hablar 
de fútbol y estructurar todo aquello 
que sea necesario, ¿es tan difícil? 

E l diálogo —repetimos— es ne
cesario, porque las decisiones deben 
de tomarse en común con tres ob
jetivos como primordiales: campa
ña de socios, trazar un esquema de 
equipo dándole una potencialidad 
y ambición de la que carece y for
mación de una comisión gestora 
para localización de local social. 

Aparte está la necesidad de ins
talación de teléfono en el «Mar
tínez Otero», intalación de equipo 
de altavoces, captación de propa
ganda del comercio local, Lotería 
de Navidad —fecha que aún está 
bien lejos, pero conviene recordar
lo— estímulos a los jugadores y 
otras diversas ideas que pueden 
saltar a la palestra. No creemos 
que con nuestro comentario, con 
razones irrebatibles hayamos mo
lestado a nadie, ni hayamos dado 
el más mínimo motivo para moles
tias, a nuestra forma de verdad 
absurdas. •— J . 

Mieres, también por defender a 
jugadores, me pasó una cosa simi
lar. 

Le tranquilizamos. No pasó nada 
y lo que interesa ahora mismo es 
preocuparse de la promoción. 

• E L E N C U E N T R O 
Y a refiriéndonos al encuentro 

el C , D. Lugo y la S. D. Sarriana, 
que finalizó con victoria del equi
po rojiblanco por un gol a cero, 
tanto conseguido de penalty a los 
30 minutos de la segunda parte, 
que ejecutó Miguel. E n principio 
lo detuvo Torres, pero el rechace 
fue aprovechado por Miguel para 
marcar el único tanto. 

Arbitró el colegiado Incensé, se
ñor Ronco Ares, a cuyas órdenes 
los equipos formaron así inicial-
mente: 

C. D . L U G O : Moncho; Fariña. 
Freiré, Vidal. Alvarez; Tapia, Fa-
lín, Iriarte; Coira, Camuel y Vei-
ga. 

S. D. S A R R I A N A : Torres; To-
ñín, Quico, Nono; Gerardo, Villa; 
Seara, Carlos Alberto, Mosquito, 
Quiñones y Nisío. 

E n el segundo tiempo, y por lo 
que se refiere a la Sarriana, Aure
lio sustituyó a Mosquito y Folguei 
ras a Nisio. E n cuanto al Lugo 
Dosi relevó a Moncho en la puer
ta; Miguel a Alvarez, Novo a V i 
dal, Luso a Camuel y Félix, cerca 
del final, a Veiga. 

Fue un clásico encuentro amis
toso. Quizá que la Sarriana pusie
ra más ardor y más empeño en la 
pelea que el Lugo, sobre todo en 
el primer tiempo, mostrándose co
mo un conjunto más rápido. Y a en 
el segundo, el Lugo dominó más 
y ha tenido ocasiones claras de 
marcar. Gerardo, jugador de la Sa
rriana, salvó dos goles cantados en 
la línea de meta, y Torres ha teni
do intervenciones muy afortuna
das. 

E l Lugo, no obstante, volvió a 
pecar de inofensivo. No hay nadie 
que materialice los avances v de 
no ser por el penalty, el choque 
concluiría tal como empezó. Un 
penalty que además, todo hay que 
decirlo, fue riguroso. 

Puede que el Peña Sport sea un 
equipo similar a la Sarriana, ya que 
la Regional navarra debe de tener 
menos entidad que la gallega. Pero 
por si acaso el Lugo tendrá que co
rrer más. Claro que se trataba de 
un partido de entrenamiento y las 
cosas cambian cuando se trata de 
un partido en serio. Sin embargo 
pudo servir de referencia y estamos 
seguros que Martín Esperanza ha
brá sacado sus conclusiones. 

MALOCA 

Ayer, a -as seis de la tarde, en 
el viejo "Angel Carro" de la Ave
nida de La Comuña, se celebró el 
partido de vaclta correspondiente 
a la Copa Provincial de fútbol, 
entre el Milagrosa y el Rábade, 
venciendo los visitantes por tres 
goles a uno. En el partido de ida 
el marcador había reflejado em
pate a un tanto, y por tal motivo 
el Rábade pasa a la siguiente ron
da de este Torneo. 

A las órdenes del colegiado 
Alonso Ab?laivas de Lugo, que 
tuvo una actuación bastante com
pleta, los equipos formaron así: 

RABADE. — Leiva; C a r l o s , 
Nando, Julio; Casanova I , Escani
lla; Angel, Mariano. Quique, Gar
cía y Lolo. 

También selió Conde. 
MILAGROSA. — Xabarda; Mon

cho, Otero, Mauri; Morandeira, 
Miguel; Simóa, Víctor, Vilabella, 
Viñas y López í. 

En el segundo tiempo salieron 
Quili y Lópes I I . 

GOLES 
En el nunuto siete, contraata

que del Rábade, Angel de punta 
de lanza se hace con el balón, y 
bate á Xabarda. 0-1. 

Iban dieciséis minutos, cuando 
Miguel es derribado dentro del 
área, el árbitro señala el penalty 
correspondiente que se encarga 
de lanzar O^ero, convh tiendo. 1-1. 

A los veintiocho minutos de la 
segunda parte, se produce una 
falta contra e: portai milagrosista. 
Lanza J . Luis, j bate a Xabar-
dah. 1-2. 

Cuando corría el minuto treinta 
y tres, Quique se escapa en soli
tario, sale -al cancerebio local, le 
pinza el balón por encima, y con
suma el 1-3 definitivo. 

EL PARTIDO 
No fue bueno el encuentro de

sarrollado ayer tarde en el "An
gel Carro", y s-obre todo si nos 
paramos a anañzar la actuación 
de los jugadores locales que qui
sieron pero no pudieron parar al 
antagonista de turno, el Rábade. 
Y todo, fue deb do a que los visi
tantes colocaron un esquema or
denado y coordinado en el centro 
del campo --que dicen es donde 
se ganan Jos partidos— y desar
bolaron a ios jugadores blanqui-
rrojos. 

La primera mitad estuvo un 
tanto nivelada. E l "once" local in
cluso creó ccauones de peligro, 
pero no supo aprovecharlas como 
debía. También el Rábade se acer
có con peligrosidad a los aleda
ños del á re i nvlágrosisia, pero en 
el primer período no consiguió 
perforar la portería más que una 
vez. No hab-a mucha diferencia 
entre ambos contendientes, y de 
alguna forma se podía pensar que 
en la cont'nuación la cosa iba a 
seguir igual. 

Pero no fue asi, el Rábade, con 
un sentido nosicional mejor que 

los locales, supo hacerse con la 
batuta del enfrentamiento, y de 
tal suerte, pudo con el Milagrosa. 
Marcó dos goles más, y a punto 
estuvo de nacer alterar el marca
dor en otra ocasión. También hay 
que decir, que ei Milagrosa tuvo 
una clarísima ocasión, que quizás 
hubiese car-íb'ado la decoración 
del partido, ya que el resultado 
era de dos t£t tos a uno a favor 
de los visi>ant«s. Pero casi en la 
raya de la portería visitante, hu
bo una seria de rebotes, tira y 
afloja, y el estérico se fue por 
la línea de fcnüo 

E l Rábade, nobleza obliga, ha 
sido un justo y digno vencedor*. 
Los locales quisieron, pero no pu
dieron, 

DestacaroM ioi ei Rábade Ca
sanova I , Escanlia y Nando. Por 
el Milagrosa los mejores fueron 
Otero, Morand^u-a y Viñas. 

AL MARGEN DEL 
PARTIDO 

No nos po'iftmos dejar en el tin
tero un aê o bochornoso, y que 
dice mucho hacia la categoría de 
las personas, que tuvo lugar antes 
de iniciarse el choque. Los juga
dores llegaroa a la explanada del 
"Angel Carro" y encontraron las 
puertas del recinto cerradas, sin 
nadie que poseyera las llaves pa
ra abrir. Se espera, y la situación. 
persevera, ilasta que se optó por 
coger un alicate y desenredar los 
alambres que no permitían el ac
ceso. A l pa:e:er —que conste que 
ponemos al pa:€cer—-, fue el pre
sidente del Li'go. el que dio la 
orden de que el campo no se 
abriese. ¿Quién es este personaje 
para ordenjr tal cosa, si así fue? 
Sospecho que nadie. Menos mal 
que es p resan te por gracia de 
los aficionados. Sin comentarios. 

M DE CASTRO 
TABOADA, 1; H O S T E L E 
R I A , 3 

TABOADA.— (De nuestro co
rresponsal, MAGIAS) . 

E n el campo de L a Madela se 
jugó el encuentro de vuelta de 
la Copa Provincial entre el T a 
beada y el Hostelería, que finali
zó con el triunfo del equipo lu -
cense por tres goles a uno. 

Mal partido el jugado en T a -
boada. Se esperaba más, pero ni 
un equipo n i otro hicieron nada 
que pudiera llamarse fútbol. 

E n el Tabeada sólo cabe desta
car la formidable actuación de 
José María en el primer tiempo. 
E l , junto con Isaac, sostuvieron 
al equipo. 

L a afición despide a José Ma
ría, por su marcha al Servicio 
Militar, y le ocncede un cariñoso 
aplauso. Se lo merecía el juga
dor que, a través de la Liga, lu
chó partido tras partido siempre 
con resultado positivo. L a afición-
de Tabeada aprecia mucho a es
te jugador que echará de meno^ 
en sucesivos encuentros. 

Volvamos al partido- Aliñe? 

M U E B L E S CACHARRON 
DORMITORIOS Q COMEDORES o TRESILLOS " 

EXPOSICION: FABRICA: 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O O Rió Sil, 7 
Teléfono 218342 Teléfono 214232 

PRENSA 
RADIO 

CINE 
T V 

Exclusivas 
ESTACION DE AUTOBUSES, PALACIO DEPORTES 

NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
Avda. de La Corona, 103-entresuelo - LUGO - Teléf. 214698 

Buena actuación en conjunto 
del equipo Incensé de atletismo por 
tierras segovianas y 3.a por equipos 
en el cómputo general, es decir: 

Alicante: 95 puntos. 
Málaga: 87,5 puntos. 
L U G O : 79 puntos. 
Segovia: 78,5 puntos. 
Castellón: 60,5 puntos. 

r. 
2.° 
3 0 
4. ° 
5. ° 

HOY, FOREMAftf - FRAZIER 

B Prog veso 
Se vende en NOIS (For), 

el comercio de D. Cán-
^'ao Durán Díaz. 

George Foreman, que aparece a la Izquierda de esta composición fotográfica, se batirá hoy en 
Umondale, Nueva York, con Joe Frazier, disputándose el título de los grandes pesos Entre 
ambos púgiles aparecen sus medidas correspondientes: Edad, 27 y 32, respectivamente- peso 
729 y 210 libras; altura, seis pies y tres pulgadas, Foreman, por los seis pies justos de Fra ' 
zier. De pecho, las medidas son iguales. E n bíceps, Foreman, 16 y Frazier, quince y medio-
envergadura de brazos, 78 y medio y 73 y medio, respectivamente; antebrazo, 14 y 13- mul 
ñeca, 8 y 7; cintura, 34 Foreman y 34 y medio Frazier; puño, doce y medio y trece respec
tivamente; muslo, 25 y 26 y medio; pantorrilla, 17 y 15; y, en los tobillos, las medidas son 
idénticas. E l estudio, como se ve, es exhaustivo. Claro que hay que tener en cuenta el mundo 
de las apuestas y los intereses que se mueven en torno. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

6.° Badajoz: 27,5 puntos. 
Nuestros atletas consiguieron los 

siguientes puestos v marcas: 
5.000 m.l., 3,° Isodoro Feijóo An-

seán, 15-40-02; martillo: 5.° Julio 
Gómez Fernández, 33,60 m.; longi
tud: 2.° Luis Navarro Vázquez, 
6,58 m.; 400 m.v. 5.° José M. Cora 
Corral, 1-04-6; 200 m.: 4.° Faustino 
Carballal López, 23,9; pértiga: 2.° 
José María Rodríguez Rico, 3,30 
m.; 800 m.l.: 3.° Manuel Parga 
Núñez, 2-02-1; jabalina: 6.° José 
Angel Busto París, 40,70; 3.000 m. 
obt.: 3.° José Luis Rey Rodríguez, 
10-21-4; 400 m.l. I.0 Gerardo López 
Rodríguez, 52,00; altura: 1.° Cons
tantino Bermúdez Torres, 1,87 m.; 
100 m.l.: 6.° Faustino Carballal 
López, 12,00; disco: 5.° Gabino 
Carballo Patae, 34,88 m.; 110 m.v.: 
5.° José María Rodríguez Rico, 
19,1; triple salto: 1.° Luis Miguel 
Navarro Vázquez, 13,98 m.; 1.500 
na. L: 1.° Jesús Fernández López, 
4-05-0; 4 x 100: 6.° L U G O , 48,3; 
peso: 4.° Gabino Carballo Patao. 
11,08 m.; 4 x 400: 1.° L U G O , 
3-31-1. 

STONES MAS A L T O TO
D A V I A : 2 M, 31 C E N T I 
M E T R O S E N S A L T O D E 
A L T U R A 

Tres años después de su explosión 
en Munich en el año 1973 Stones 
ha mejorado en un centímetro su 
record del mundo de salto de al
tura. Lo ha batido en una de las 
más antiguas universidades de los 
Estados Unidos, la de Pensilvania, 
en Filadelgia. Duight Stones ha fran
queado los 31m. 31 centímetros 
con un estilo habitual el Fosbury 
Flop, nombre del campeón olím
pico en la Olimpíada de México en 
1968. Stones ha realizado su ex
plosión en su primer ensaye. E n la 
misma prueba un saltador descono
cido, Winser, ha mejorado su record 
personal y lo ha subido de 2 m. 18 
a 2 m. 26 y ha intentado igualmen
te los 2,31 pero sin éxito. 

22 atletas de la Federación de 

Lugo participarán hoy y mañana 
en L a Coruña en el Campeonato 
Gallego Absoluto de Atletismo. 
Suerte para todos. 

Los días 27 por la tarde, noche 
del 28 y tarde del 29 se celebrarán 
en Madrid los Campeonatos Nacio
nales Absolutos, para los cuales la 
Española ha señalado sus marcas 
mínimas para poder participar. L a 
R . F . E . A . abonará los gastos de 
viaje y estancia a les diez primeros 
clasificados de cada prueba, ex
cepto en marcha, se amplía a do
ce. 

He aquí las mínimas de HOM
B R E S : 100 (108), 200 (22,4) 400 
(50,2), 800 (154,5), 1.500 (3-55-0), 
5.000 (14-55-0). 10.000 (31-45-0) 
110 m. v. (15,9), 400 m.v. (56,8), 
altura (1,97), longitud (7.00), triple 
(14-50), pértiga (4,10), peso (13,55) 
disco (42,00), jabalina (57,00), mar
tillo (51,00), y 20.000 metros mar
cha (sin t.). 

He aquí las mínimas de M U J E 
R E S : 100 (12,8), 200 (7,0). 400 
(60,0), 800 (2-26-0), 1.500 (5-00-0), 
3.000 (11-30-0), 100 m. v. (16,6), al
tura (1,58), longitud (5,35), peso 
(9,80), disco (32,00) y jabalina 
(33,00). 

Estas marcas deben realizarse en 
esta temporada hasta el día 20 del 
mes en curso. 

R I N C O N D E L JUEZ:~Artícuto 
181 «LANZAMIENTOS» Párrafo 
8. «Señalización de los lanzamien
tos». 

Para evitar que los banderines 
o discos sean golpeados por los ar
tefactos y permitir que las posicio
nes relativas de los participantes 
sean más claramente visibles por 
los espectadores, es por lo que se 
suprime la segunda frase y se reem
plaza por la que sigue: 

«Se proveerá un banderín o disco 
especial para señalar el mejor lan
zamiento de cada participante, que 
se situará a lo largo de una línea 
o banda fuera de las líneas de 
sector». 

ron los equipos bajo el trío arbi
tral que estuvo muy bien, les se
ñores Alonso Abelairas y les jue
ces Alvarez S ótelo y Núñez Váz
quez. 

Alineaciones: 
TABOADA: Santi; Moncho, 

Mejute, Paco; Plácido, Isaac; 
Queirós, Brea, Geluche, José Ma
ría y Armero, luego saldría Ma-
nolite por Queirós y Gástelo por 
Isaac lesionado. 

H O S T E L E R I A : Armando; Luis, 
Jorge, Sinde; Chuco. Castre, Ma
nolo, Cazón, Eladio, Ede y Váz
quez. Pepe sustituyó a Castro. 

Los goles.— A los nueve mi
nutos marca Eladio. Empató por 
el Tabeada Geluche a un pase de 
Isaac A los 36 minutes marca 
per el Hostelería Manolo y en 
el minute 20 del segundo tiempo 
marca por el equipo visitante. 

Los goles fueron fallos de la 
defensa local. E l partido fue ma
lo en su conjunte. 

Destacamos por el Hostelería el 
portero con grandes aciertos y 
Eladio; por el Tabeada José Ma
ría, Isaac y en el segundo tiempo 
Mauolite. 

E l Tabeada tiró mucho a gol, 
pero y a la fortuna del portero o 
la suerte lo han malogrado. Otra 
vez será. 

S. D. MINDONIENSE. 0 
R. C. V I L L A L E E S , 3 

MONDOÑEDO.— (Crónica de 
nuestro corresponsal, Rubén LeU 
vas}. 

Esta tarde, a las seis, se ha dis
putado en el campo «Viñas da Vei
ga» el partido de vuelta para la 
Copa Provincial, entre el equipo 
titular de la ciudad y el Racing V i -
llalbés, que ha finalizado con ei 
marcador de tres a cero, favorables 
al equipo visitante, que queda cla
sificado para la siguiente ronda, al 
haber ganado en el partido de ida, 
por dos goles a cero. 

A las órdesnes del colegiado In
censé, señor Carreira, cuya actua
ción ha sido aceptable, los equipos 
han formado así: 

V I L L A L B E S . — Cillero; Espina, 
Alvaro, Moncho; Javier, Gato; 
Ayala, Carreira, Carballeira, Sei-
jas (Eimil), Veloso (Luis). 

MINDONIENSE.— E m é r i t o ; 
Justino, Miguel, Piñeiro; Magín, 
(Manolo), Patricio; Otero, Val, 
Ricardo, José-Manuel, Espina. 

Goles: 

Los tres han sido conseguidos en 
la primera parte,, y sus autores han 
sido: En el minute 25, Carreiras; 
en el 30, Velóse, y en el 35, nue
vamente Velóse sentenciaría el 
partido con su segundo gol perso
nal. 

Mal partido de los locales, en el 
que no cabe destacar a ninguno de 
sus jugadores. Mientras que por el 
Racing Club Villalbés, todos han 
rayado a gran altura. Resultado 
justo. 

B U R E L A . 1; FOZ, 3 
B U R E L A . —(Crónica de nues

tro corresponsal S A G I T A R I O ) . 
A las seis de la tarde, en el cam
pe de " A Marosa", se ha jugado 
el encuentre de vuelta correspon
diente al torneo de Copa Provin
cial, apeando el C.D. Poz a la 
S.D. Burela. por el tanteo global 
de cinco goles a dos. Y a que el 
resultado esta tarde, ha sido de 
victoria fócense de tres goles a 
uno. 

A las órdenes del colegiado fe-
rrelano, señor Primoy, cuya ac
tuación ha sido buena, los equipos 
han presentado las siguientes for
maciones: 

POZ.— Luis; Tino, Lombarde-
ro, Lestegás; Chinchón, Delante
ro (Li to) ; Paco, Chipilín, Carba
llal , Gayol y Cristóbal. 

B U R E L A . — Moncho; J a i m e , 
Honorato, Nani; Luciano, Ote
ro (Koki); Julián Quelle I , Gelu, 
Nardo (Ginés) y Domínguez. 

Goles: A les Í3 minutos del pr i 
mer tiempo Julián marcó el úni
co tanto para el Burela. Y cuan
do transcurría el minuto 45, Car
ballal establecía el gol del empa
te, terminando la primera parte 
con igualada a un tanto. 

Iniciado el segundo tiempo, en 
el minuto 12, Gayol. deshace la 
igualada. Y 20 minutos más tar
de, Chipilín, marca el tercer tan
to para su equipo, que seria el 
tres a uno definitivo. 

Per el C P . Fez, todos hicie
ron un buen encuentro. Y per el 
Burela, sólo cabe destacar la l a 
bor de Julián, Nani y Quelle I . 

Tarde espléndida, con excelen
te entrada y gran romería en el 
recinto del campo y playa, desde 
las primeras horas de la maña
na, como consecuencia de cele
brase una fiesta campestre en ho
nor a San Antonio . 

YAMAHA 
el motor japonés 
que suena ^ 
en todo - |Blmi™S 
el m u n d o . « r • ¿ 

Vanguardia de 
técnica más avanzada. 

Los motores fue
ra borda YAMAHA no 
dejan nada que de
sear. Admirado y co 
diciado en los am
bientes marinos co
mo un auténtico 
fuera de serie. 

Seguro, econó
mico, sólido..., suma
mente silencioso. 

Gama de potencia de 2 a 55 HP. 

Visite nuestra exposición. 

I m p o r t a d o r p a r a E s p a ñ a : 

L E D A S A 
C e a B e r m ú d e z , 4 4 - M a d r i d - 3 

T e l é f s . 2 3 4 9 4 8 6 - 2 5 3 0 2 1 6 

Distribuidor para 
LUGO Y PROVINCIA 

COMERCIAL 
LAMAS 

l j 4 H Coruña, 93-Teléfono 215726 ̂  
^ H " ^ Onésimo Redondo, 58 • L u G o ^ 
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C O P A DEL GENERALISIMO 

EN PARTIDO DISPUTADO A GRAN TREN, EL ZARAGOZA 
SE IMPUSO AL BETIS EN LA ROMAREDA (2-1) 

BALONCESTO SHOW 
E l anuncio de la nueva asamblea del C. B. Breogán, que los 

medios de comunicación han hecho llegar al público lucense, 
ha sido en general bien acogido, con las naturales excepciones, 
porque en esto —como en todo— los hay que siempre están en 
contra, aunque no sea más que por el prurito de llevar la con
traria. Y es que se estima que una total clarificación de cuentas, 
que previamente se pretende, que reciba el asociado por correo, 
en compañía del orden del día de la convocatoria y también una 
absolutamente explícita información sobre el estado de los asun
tos que afectan al club, es de todo punto necesaria para que los 
socios, sean pocos o muchos los que concurran, echen sobre sí 
la responsabilidad de la renuncia a una •jontinuidad de esta so
ciedad deportiva, que en tal caso —como ya hemos indicado— se 
pondría en manos de la Delegación Provincial de Educación Físi
ca y Deportes para que luego las autoridades luetnses decidieran 
el sí o el no de continuar adelante bajo otras fórmulas de actua
ción. 

Como lucenses y aficionados al baloncesto hemos de sentirnos 
satisfechos y agradecidos por la postura de máxima colaboración 
brindada por el gobernador civil y también por la opinión expre
sada por el señor Trillo, de que consideraba interepante para Lugo 
«1 que el Breogán continuara adelante. Pero el problema econó
mico del Club es sin duda aterrador... 

DEBEN CONCURRIR MAS SOCIOS 
Dada la situación, es de esperar que sean muchos más los 

socios del Club que acudan a esta asamblea general extraordinaria, 
que se celebrará en primera y en segunda convocatoria dentro de 
la misma fecha y entre esos muchos existen sin duda destacados 
lucenses, cuya opinión hemos de estimar como interesante que se 
alce en el seno de la reunión. E l ocultarla, el ro hacerla patente^ 
a nada conduciría, salvo quizá a lamentarse después de que nos 
hubiéramos quedado sin Breogán porque nos faltó eso, el granito 
de arena que todos podemos aportar para la supervivencia del 
equipo que, a lo largo de sus nueve temporadas de existencia fue 
calificado como de "milagro del baloncesto español", aunque ese 
milagro fuera conseguido casi siempre gracias al esfuerzo de unos 
pocos. 

ESPAÑA AL TORNEO DE HAMILTON 
Para estas fechas ya se encontrará la selección española de 

baloncesto "sénior", que dirige Antonio Díaz Miguel, en tierras 
canadienses, con objeto de participar en el torneo de Hamilton, 
previo para el Olímpico y en el que se cubrirán tres plazas con 
vistas a los Juegos de Montreal. Serán treoe y no doce los juga
dores de que Díaz Miguel disponga en esta oportunidad, puesto 
que al fin podrá contarse con Miguel Angel Estrada, repuesto 
de su lesión de escafoides. Son seis madridiscas —Cabrera, Cor-
balán, Cristóbal, Rullán, Luyk y Brabender—, tres juventudistas 
—Santillana, Escorial y el propio Estrada—-, do» barcelonistas 
—Flores e Iradier— y dos estudiantiles —Belírán y Gonzalo Sagi-
Vela—• los que aspiren al éxito, que sinceramente les deseamos. 

EN MARCHA L A OPERACION ALTURA 
E l "boom" del baloncesto español a nivel juvenil no se detiene 

en absoluto. Lo acredita el hecho de que se hubieran presentado 
nada menos que 1.606 solicitudes de muchachos para tomar parte 
en la Operación Altura y es que los chicos españoles crecen, puesto 
que no hace muchos años hubiera sido casi.imposible el disponer 
de chavales de trece años capaces de dar 1,80 metros de estatura, 
o de catorce años que llegaran al 1,85 o de quince que alcanzar 
ran el 1,90, o finalmente, de dieciséis, con el 1,95. 

¡Ah! Pero las niñas no van a ser menos y la Goeración Altura 
Femenina ya ha quedado centrada bajo estas bases: nacidas en 
1962, 1,70 metros; en 1961, 1,75; en 1960, 1,80 y en 1959, 1,85 metros. 
¡No está nada mal para unas chicas que cumplen en el año en 
curso los diecisiete! 

Las muchachas que aspiren a iniciarse en el "basquet" pueden 
escribir al Departamento de Actividades Nacionales de la Fede
ración Española de Baloncesto, en la calle Fcrraz 16, Madrid-8, a 
la atención de Nuria Argüelles, que es quien dirige la Operación.. 

Las solicitantes serán sometidas a pruebas durante los días 19 
y 20 de junio en cuatro puntos de concentración, seleccionándose 
a treinta de ellas, para realizar después un cursillo de quince días 
en Sada, del que saldrán las sucesoras de Rosa Castillo, la mu
chacha catalana a la que los hombres del A. E. B L, han procla
mado, una vez más, la Mejor Jugadora de 1976, al propio tiempo 
que Víctor Escorial era elegido, con todo merecimiento, el Mejor 
Jugador español. 

E L CALENDARIO PREOLIMPICO 
Y como por el momento todo el baloncesto de que vamos a 

disfrutar (?) en Lugo será el de cancillerías o ¿l televisado, vamos 
a terminar facilitando a nuestros lectores el calendario del torneo 
preolímpico, cuya primera fase se iniciará en Hamilton el próximo 
día 22: 

22 de junio: España - Polonia. 

MODELO MINICROS 

FUERZA Y NERVIO 

4 v e l o c i d a d e s 

adquiérala en los mejores 
establecimientos del ramo 

Una sección de J . M. GORDILLO 

23 de junio: España - Méjico. 
24 de junio: España - Holanda. 
25 de junio: Descanso. 
26 de junio: Descanso. 
27 de junio: España - Gran Bretaña. 
28 de junio: España - Bulgaria. 
29 de junio: España - Suecia. 

Los tres primeros de este Grupo " B " se unirán a otras tantas 
selecciones del Grupo "A" para participar en ia fase final, que 
se desarrollará el primero al 3 de julio próximo y que dará los 
tres clasificados para Montreal. 

ZARAGOZA, 13.— ( A L M L ) . — 
E l Real Zaragoza derrotó e l B a 
tís por dos goles a uno, en par
tido de ida de semifinales de la 
Copa del Generalísimo, disputado 
esta noohe en el estadio de L a 
Romareda. E l primer tiempo ter
minó con uno cero a favor del 
equipo local. 

E l primer gol lo anotó el Z a 
ragoza a los 27 minutos del pri
mer tiempo a l rematar Porta el 
esférico al fondo de la red. E n el 
minuto 26 de la segunda parte, 
López se escapó por la banda Iz
quierda, centró el balón produ

ciéndose varios rechaces y f inal
mente Alabanda, con muciha ha
bilidad, bombeó el balón al fon
do de las mallas, logrando asi el 
gol para el Betis. 

E l empate se mantuvo hasta el 
minuto 34. cuando A m i a disputó 
un balón a Esnaola y éste fue 
rebotado a Porta, que de tiro ra 
so y cruzado marcó el segundo 
gol y el de la victoria para los 
zaragocistas. 

E l partido se disputó a gran 
tren por parte de amibos equipos, 
especialmente en el primer tiem

po en el que el Zaragoza dominó 
más terrltorialmente. Pero el Be
tis lanzó también algunos contra
golpes muy efectivos tanto en el 
primer tiempo como en la con
tinuación. 

E n el segundo tiempo el Za 
ragoza realizó buenas combina
ciones y creó jugadas de autén
tico peligro. E l Betis se defendió 
bien aunque el Zaragoza dominó 
más durante todo el partido. 

Alineaciones: 
ZARAGOZA—Junquera; Rico, 

Manolo González, Pepe Gonzá

lez; Violeta, Rubial; García Cas, 
tani, Porta, Arrúa. Juanjo y 
yo. A los 15 minutos del prime' 
tiempo Junquera, lesionado, fur 
sustituido por Nieves, y ¿n ^ 
minuto 32 del segundo tiemino 
Insfran sustituyó a Juanjo 

B E TIS.—<Esnaola; Bizcooh0 
Biosca, Cobo; Sabate, López, 
late, Alabanda, Mendieta, Blanc' 
y Anzarda. E n el minuto 20 del 
segundo tiempo Mendieta. lesio. 
nado, fue sustituido por Lobato' 

Dirigió el encuentro el 
giado guipuzcoano Guruceta qu¡ 
tuvo una deficiente actuación. 

MUNDIAL, ZONA EUROPEA A S C E N S O A CATEGORIA REGIONAL 

ñ BALONCESTO 
i 
i La asamblea de socios del Breogán 
| fijada para el próximo lunes, día 21 

Presentación de cuentas debidamente censuradas 
y ratificación de la dimisión directiva 

Aún cuando en un principio, a raíz de la entrevista celebrada 
por los directivos del C. B . Breogán, con la primera autoridad 
provincial, se había pensado en celebrar la asamblea general ex
traordinaria de sus asociados en las primeras fechas de la actual 
semana, e incluso se pensó en el martes, día 15, como fecha es
pecialmente idónea, surgieron luego dificultades para hacerse con 
los servicios de censores jurados de cuentas para que intervinieran 
los papeles breoganistas, porque en nuestra ciudad no abundan 
precisamente este tipo de profesionales. 

Por ñ n será don Carlos Costas Lombardía el que tendrá a su 
cargo la censura de las cuentas del Breogán y su informe será 
leído a los socios del Club con motivo de la asamblea de referencia, 
que en definitiva se ha señalado para el lunes, día 21, salvo im
previstos. 

Los socios del Breogán recibirán por correo la oportuna con
vocatoria, de manera que cualquier ausencia que pueda produ
cirse no podrá decir nadie que tenga lugar por falta de informa
ción y reiteramos que los temas principales que habrán de deba
tirse serán los siguientes: 

1. °— Rendición de cuentas y fijación del déficit exacto que 
tiene sobre sí el Breogán. 

2. °— Ratificación de su dimisión por parte de la junta direc
tiva que actualmente preside don Alejandro Carroceda González. 

3. °— Posibilidad de constituir una nueva junta o en su de
fecto, una comisión gestora que tome sobre sí la solución de la 
crisis breoganista. 

4. °— Si no pudiera conseguirse una cosa u otra, decisión 
sobre la entrega del Club a los organismos deportivos competen
tes, con el fin de que fueran luego las autoridades provinciales 
y locales las que pudieran determinar sobre si es posible o no que 
el Breogán siga adelante bajo otra modalidad. 

Aún a trueque de pecar de pesados hemos de insistir una vez 
más que tanto, por deportividad como por lucensismo, los socios 
del Breogán deben hallarse presentes en esta reunión, e in
cluso diríamos que no solamente los socios, sino también los se
guidores del baloncesto o del deporte en general, deberían acudir 
a la asamblea en la que va a decidirse casi, el ser o no ser de un 
club que no se olvide que representa a Lugo en la División de 
Honor del "basquet" nacional, algo que en estos momentos sólo 
usufructúan seis provincias, que son Barcelona, Madrid, Guipúz
coa, Alava, Valladolid y la nuestra, naturalmente. 

J. M. G. 

Triunfo de Inglaterra 
en Finlandia por 1-4 

H E L S I N K I , 14.— ( A L F I L ) . — L a 
selección inglesa derrotó a la de 
Finlandia por cuatro goles a uno 
en partido de fútbol disputado el 
domingo en esta capital corres
pondiente a la zona e u r o p e a 
(grupo 2), clasificatorio para el 
Mundial de Argentina, en 1978. 

L a primera parte finalizó con 
ventaja británica por 2-1. 

L a selección inglesa tuvo en 
Keegan su mejor hombre, autor 
de dos goles y colaborador en to
das las jugadas de peligro de su 
equipo y una verdadera pesadi
lla para el guardameta finlan
dés. 

OTROS R E S U L T A D O S 
Copa Asiática: 
Irán, 1; Kuwait, 0. 
Amistoso: 
Hungría, 2; Austria, 0. 
I I Trofeo Peña Madridista de 

L a Carolina: 
Carolinense, 3; R . Madrid ama

teur, 1. 

El Corma, campeón 
triangular en Caracas 
CARACAS, 14.— ( A L F I L ) . — 

E l Deportivo de L a Coruña, de 
España, ee clasificó anoche, a l 
empatar sin goles con el local 
Deportivo Italia, campeón del 
mini-torneo triangular, que con
tó con la intervención de " M i 
llonarios" de Colombia. 

E l Deportivo de L a Coruña 
batió, en su debut el pasado 
miércoles, por tres goles a dos, 
al multicampeón c o l o m b i a n o 
Millonarios, en un partido emo
cionante seguido por unas 15.000 
personas en el estadio "Olímpi
co Universitario", de esta ciu
dad. 

Anoche, en el mismo escena
rio, el Coruña no pudo doble
gar a l modesto Deportivo I t a 
lia, que el pasado viernes em
pató también con Millonarios a 
un gol por bando. 

E l Coruña sumó, con el em
pate de anoche, tres puntos; el 
Deportivo Italia, dos, y Millo
narios, un solo punto. 

I EL DIA DE CORPUS, EN EL CIRCUITO DE RUBIAS 

SE CELEBRARA EL "TROFEO DEL 
BIMILENARIO DE LA CIUDAD DE LUGO" 

E l próximo jueves 17, día de 
Corpus y. a partir de las 10,30 de la 
mañana se celebrará en el circui
to de Rubiás el «Trofeo del Bimi-
lenario de la Ciudad de Lugo» de 
Moto Cross, en el que participarán 
los mejores pilotos de nuestro país 
en esta modalidad. Muchos son los 
participantes que han formalizado 
ya su contrato: Capapey, actual 
campeón de España en 250 ce, 
Mendivil, subeampeón —y quién a 
pesar de haber sufrido rotura de 
muñeca en Burgos hace tres sema
nas parece casi segura su partici
pación—, e Ignacio Bulto subeam
peón en 125 ce. E n caso de no po
der participar Mendivil saldría en 
»u lugar Elias el número tres. Ossa 
envía a su equipo oficial completo 
compuesto por cinco pilotos. De 
Galicia participarán los mejores co
rredores pertenecientes a las Escu-
derías Charlie y Speedway de L a 
Coruña y Campolongo de Vigo. 
También tomarán la salida pilotos 
de Madrid, León, Zamora y As
turias. 

E l circuito de Rubiás —uno de 
los mejores de España— es real
mente magnífico y muy apropiado 
para una carrera de esta enverga
dura, ya que mide 2 kilómetros 100 
metros, y es muy rápido; difícil y 
espectacular. Y la vez los especta
dores pueden gozar de una visibili
dad perfecta y una seguridad abso
luta. Esta carrera «Trofeo del B i -
milenario» será sin lugar a dudas 
la mejor que se ha celebrado en 
Galicia hasta el momento. 

Un alto representante federativo 
del deporte nacional y enviado por 
la Federación Española de Moto
rismo, asistirá a la prueba. 

L a organización corre a cargo 
de la Peña Motorista Lucense que 
preside don Antonio Martínez y 
la entrada será libre ya que está 
patrocinada por la comisión de 
fiestas, el Patronato del Bimilena-
rio y la Federación Española de 
Motorismo. 

Además de los contratos, primas 
de salida por manga y trofeos, los 
ganadores recibirán medallas de 
oro, plata y bronce conmemorati
vas del Bimilenario de la Ciudad 
de Lugo, trofeos que por su valor 
no se han dado en ninguna otra 
prueba de este tipo celebrada en 
nuestro país. 

m 

Hay un gran aparcamiento con 
capacidad para cientos de coches y 
habrá servicio de autobuses. 

E n Hombreiro, el domingo, día 
20, se celebrará el «II Trial Peña 

Motorista Lucense» puntuable para 
el Campeonato Gallego y en el que 
tomarán parte las figuras más im
portantes de Galicia en esta espe
cialidad. 

Pat. n.0 193.435 
La Coruña • Orense • Pontevedra 

PASTORES E L E C T R I C O S 

I 0 N 
Ligero, pequeño, potente y 

ciona con pilas normales 

Distribuidor exclusivo: 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
L U G O 

> Lalín - Santiago • Monforte • Ginzo 

El Vivero derrotó al Lugo Atlético por 2-0, 
pasando a jugar la ronda siguiente 
• Los tantos fueron marcados por Guerra, uno de ellos de penalty 
V I V E R O . — (Crónica de nuestro 

corresponsal, Mateos Chao). 
A las seis de la tarde, en el cam

po de Cantarrana, con un tiempo 
espléndido y bastante público, se 
ha jugado el partido de vuelta va
ledero para el ascenso a categoría 
Regional Preferente, entre el ti
tular de esta ciudad y el Lugo 
Atlético, cuyo marcador final ha 
sido de victoria vivariense, por dos 
goles a cero. Lo que hace un tan
teo global favorable al «cuadro» ús 
Antonio Solía, de tres a cero, y 
que supone el pase del equipo de 
la Ciudad del Landre a la siguien 
te ronda, y última que tendrá que 
afrontar ante el Boiro coruñés. 

A las órdenes del colegiado co
ruñés señor Martínez, cuya actua
ción no ha convencido a ninguno 
de los dos contendientes, los equi
pos presentaron las siguientes for
maciones: 

L U G O A T L E T I C O . — L a g e ; 
Gómez, Pacheco, Tito; Abelairas, 
Bello; Tonio, Javier, Losada, Char-
li y Lajosa. 

V I V E R O F . C — Castro; Nica-
sio, Pacolín, Hermida; Couceiro, 
Manolito; Guerra, Michelena, So
lía, Moar y Puskas. 

Goles: 
E n el minuto 16 del primer tiem

po. Guerra, en posición algo dudo
sa, bombeó un balón por encima 
del portero, sin que éste pudiera 

C A E I R 0 , N U E V O E N T R E N A D O R 

D E L R A C Í N G D E F E R R O L 
Preguntado por un redactor de 

"Alf i l" si estaba contento con este 
cargo, Manolín contestó: "estoy 
muy satisfecho con este nuevo 
puesto, haré todo lo posible por 
conducir al equipo a Segunda Di
visión, donde merece estar". 

hacer nada para evitar el primer 
gol. 

E n esta primera mitad también 
hubo un penalty a favor del Vive-
ro, hecho a Guerra, ejecutado por 
el mencionado jugador, el balón 
saldría fuera del marco lucense. 

2-0. Fruto de otro penalty, tam
bién hecho sobre Guerra, en el mi
nuto 20 de juego de esta segunda 
mitad, llegaría el segundo gol del 
Vivero, al transformar Guerra la 
máxima pena contra el portal de 
Lage. Poniendo el marcador en el 
definitivo dos a cero que le otorga 
al Vivero su continuación en esta 
fase de ascenso a Regional Prefe
rente. 

A consecuencia del segundo pe
nalty, anteriormente narrado, se 
produjeron dos expulsiones en el 
equipo lucense, que recayeron en 
Tito y Abelairas. Ambas, a juicio 
del que esto escribe, justas, debido 
a palabras injuriosas dirigidas al 
colegiado. 

Destacados: 
Por el Vivero, que hizo un regu

lar partido, podríamos citar como 
los más brillantes, a Hermida, Ma
nolito y Moar. 

Por los visitantes: el portero. Pa
checo y Charli. 

COPA Y LIGA DE MODESTOS 

c A E i R o 
E L FERROL D E L CAUDILLO, 

14. — (ALFIL) . — José Caeiro 
Igoas es desde hoy el nuevo en
trenador del Racing de Ferrol. 
Caeiro que ya había entrenado 
al equipo ferrolano en la tempora
da 1971-72, ha firmado por un año. 
También firmó contrato por un 
año el nuevo preparador físico del 
club ferrolano José Espiñeira Gar
cía. 

L a plantilla del Racing de Ferrol 
queda así: 

Con contrato en vigor: Crespi-
Uo, Millán, Jólo, Collazo I , Colla
zo 11, Juan Carlos, Arteebe, Sada, 
Intueta, Torres, Marcelo, Richard 
y Pereira. 

Se prorroga el contrato a Otero, 
Argüeso, Méndez, Corral y Aurre. 

Se concede la libertad a Basti
da, Seijas y García. E l club sigue 
manteniendo gestiones con Bas
tida para su posible renovación. 

E l día 22, se iniciarán las vaca
ciones de los jugadores ferrola-
nos. NUEVO ENTRENADOR DEL REAL MURCIA 

MURCIA, 14. — ( A L F I L ) . — E l 
presidente del Real Murcia, José 
Moreno Jiménez, convocó una rue
da informativa para presentar es
ta noche al nuevo entrenador del 
Real Murcia, José María Naya, que 
ha firmado compromiso por un 
año. 

Naya ha entrenado recientemen
te al Coruña, Burgos y Cádiz y 
lleva preparando equipos de dis
tintas divisiones dieciocho tempo
radas. MANOLIN, ENTRENADOR DE LA CULTURAL LEONESA 

LEON, 14. — ( A L F I L ) . — Mano
lín, entrenador hasta ahora del 
Guecho, firmó esta tarde en León 
el nuevo contrato como entrenador 
de la Deportiva Cultural Leonesa, 
club al que estará vinculado du
rante la próxima temporada. 

Atletismo 

Nuevo record mundial 
femenino en 800 metros 

Los encuentros a celebrar en 
las próximas jornadas, son los 
siguientes: 

Torneo de Copa 
Martes, 7,30: Ferroviaña-Saa-

masas. 
Torneo de Liga 

Miércoles, 7,30: Residencia-San 
Roque. 

Jueves, 10,30: Nueva Rúa-Co
mercial Estudiantes. 

E n el momento en que escribo 
estas líneas se está celebrando el 
primer encuentro de semifinal, 
teóricamente el más emocionan
te, y al que no pude hacer refe
rencia por esta estructuración del 
calendario de ambos torneos, lo 
que siento. Para el encuentro de 
hoy, martes, es evidente que si 
juzgamos por lo que unos y otros 
vienen haciendo, sale como favo
rito el Saamasas, que lleva unas 
excelentes jornadas; ahora bien, 
eso es un simple expresarse, por
que si la Perro pone en línea la 
mejor gente disponible en la 
plantilla, entonces ya la cosa pre
senta un cariz más incierto. S in 
embargo, ah í está el quid: la 
Ferro es bastante irregular en 
sus formaciones, lo que repercu
te en el conjunto. Damos, pues, 
un favorito, pero vamos a ver lo 
que nos dice la víctima a priori. 
Y a metidos en el Torneo de L i 
ga, tenemos mañana un choque 
que puede ser niveladísimo si los 
dos conjuntos salen en formación 
completa; sí, porque en éstos 
también se ven los altibajos a 
que aludíamos antes, como se ha 
podido comprobar en la última, 
actuación de los dos. Por otra 
parte, a raíz de la última con
frontación de Liga, hay que es
perar la actitud del Comité en 
relación con el San Roque por 
agresión al árbitro, particular que 
yo no me molesto en comentar. 

simplemente, porque me da au
téntica vergüenza que gente res
ponsable se manifieste en esa for
ma; por eso, allá sus jueces. Pe
ro hago referencia a esto por lo 
que puede implicar en el conjun
to, si bien estimo que disponien
do de toda la gente no se apre
ciarán lo más mínimo esas posi
bles ausencias, toda vez que en 
la jornada anterior yo, sin pen
sar en otros, aprecié la falta de 
hombres tan calificados en el 
conjunto como son Torano, Ro
cha, el Rubio, etc., casi nada. 
Así pues, dejemos la cosa a la 
expectativa, y considerando que 
cualquier resultado puede darse. 
E l último de ios encuentros a que 
hago referencia en esta crónica, 
y que se celebrará el jueves, a las 
diez y media de la mañana , fran
camente, en el momento actual 
no ofrece casi aliciente alguno, 
porque el Nueva Rúa en el mo
mento actual es quizá el equipo 
más castigado: tiene cumpliendo 
sanción a dos buenos jugadores, 
que no podrán actuar en este par
tido; en la jornada anterior le 
expulsaron otra pieza fundamen
tal y hay que esperar el dicta
men del Comité al respecto; y 
por si ello fuera poco, creo que 
en ese partido se vio privado de 
algún hombre más por lesión. 
Ahora bien, a todo eso unan us
tedes que tiene que verse las ca
ras con el líder actual y prácti
camente campeón ya, y entonces 
ya me dirán lo que les espera. 
E n resumen, amigos, este encuen
tro no merece comentario algu
no cara al pronóstico y solamen
te^ desear que el citado Nueva 
Rúa pueda reunir los once juga
dores precisos para salir a l cam

po. 
C. D. 

1 Componentes Electrónicos 
U ETER RADIO EQUIPOS DE ALTA FIDELIDAD 

<srj^^E¿^cTRONK:A RADIO - T. V. - SONIDO 
^ ^ Z H ^ ^ " - ^ SERVICIO ASISTENCIA TECNICA 

Soledad, 27 • L U G O • Teléfono 2152 64 

£/ próximo día 20 

Fue establecido por la 
rusa Gerasimova en 1,56 

MOSCU, l-J. - ( A L F I L ) . — Un 
nuevo record mundial femenino 
se batió ayer en el curso de los 
Campeonatos de la URSS de Atle
tismo, que se vienen disputando 
en la ciudad de Kiev. 

Valentina Gerasimova, de 27 
años de edad, superó la marca 
mundial que poseía para la dis
tancia de 300 metros la búlgara 
Svetlana Slateva, con un tiempo 
de 1556", superior en 1,5" a la de 
la Slateva de l-57"5. 

Reunión extraordinaria de la Sociedad 
Recreativa Deportiva y Cultural de Friol 

La Sociedad Recreativa Deportiva y Cultural ce Friol convoca 
con carácter extraordinario la Junta General de la Sociedad para 
una reumon que tendrá lugar el próximo día 20 del actual mes 
de jumo, en el salón de baile-Friol, a las once ñoras en primera 
convocatoria y una hora más tarde en segunda, con arreglo al 
siguiente orden del día: 

1. ° Lectura del Acta de la sesión anterior, para su aproba
ción, si procede. 

2. ° Designación de los miembros que formarán parte de la 
comisión encargada del funcionamiento y sost^mmiento del coto 
de caza Rio Narla", sección filial de esta sockead 
c • ,Pr°puesta de ia Junta Directiva, sobre nombramiento de Socio de Honor. 

^ " P ^ extraordinario, con motivo de subvención con
cedida por I.R.Y.D.A. y remanentes de la propia' Sociedad. 

5. Programación de actividades, deportivas y culturales a 
llevar a cabo durante el próximo verano. 

6. ° Altas y bajas de socios. 
7. » Ruegos y preguntas. 
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Ampliación de capital en 1976, en la proporción de 
1 por 12, con el 30 por ciento liberado con cargo a 
la cuenta de rejjularización. 

El crecimiento del mercado de la sociedad supuso un 
7,3 por ciento frente al 3,2 por ciento correspon
diente a la medía nacional. 

Pese a las circunstancias políticas y socio
económicas, así como a la adversa climatología, el 
ejercicio de 1975 ha sido satisfactorio. 

£1 valor teórico de las acciones, según el balance, 
resulta ser el doble de sus últimas cotizaciones en la 

POTENCIA INSTALADA EN CENTRALES 
E N MW 

1.5 OOr 

lOOOl 

£ 500 

A ñ o s 1971 ) 9 7 2 1973 t97í 1975 

H I D R A U L I C A 

T E R M I C A 

DATOS DE EXPLOTACION 

Producdión hidráulica .... 2.496 
Producción térmica . . . . . . . 962 
Producción propia .. . . . . . . 3.458 
Energía adquirida 1.060 
Energía vertida a la red . 4.518 
Energía exportada 88 
Consumo mercado propio 4.430 
Número de abonados .... 718.869 

m i 
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mi 
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Ilones de 
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kWh. 
kWh. 
kWh. 
kWh. 
kWh. 
kWh. 
kWh. 

DATOS FINANCIEROS 

Capital 21.919 millones de Ptas. 
Reservas 24.5^2 millones de Ptas. 
Inmovilizado neto 70.297 millones de Ptas. 
Ventas ; 7.460 millones de Ptas. 
Dividendo bruto ..7.......... 10 por ciento 

DEMANDA DE MERCADO 
B A S E 100 : 1 9 7 ! 

170 

FEUQSt 

NACiONA 

A ñ o s J971 1972 19 73 1 974 1975 

P U N T O S M A S I M P O R T A N T E S D E L I N F O R M E D E L P R E S I D E N T E D E LA S O C I E D A D 

En el año transcurrido ha continuado la crisis económica y recesión que surgió 
a finales de 1973, como consecuencia, en su mayor parte, del encarecimiento 
del petróleo. 
Esta crisis no ha sido aún superada en ningún país de Europa, pero hay sínto
mas de que en alguno de ellos se ha iniciado ya la ansiada recuperación. 
En España comienzan a vislumbrarse signos de reactivación, como lo mues
tran, por ejemplo, los índices de aumento de consumo tie energía eléctrica. 
Todas estas circunstancias, así como ia extraordinaria sequedad del año en 
Galicia, han afectado de una manera desfavorable al ejercicio de nuestra so
ciedad, que, no obstante, las ha podido superar, presentando unos resultados 
satisfactorios. 

La energía distribuida en nuestro mercado fue de 4.430 millones de kWh., con 
un aumento del 7,3% en relación con ia del año anterior; inferior a los incre
mentos que veníamos obteniendo en años precedentes. 
Debemos señalar, no obstante, que el aumento medio nacional fue únicamen
te del 3,2%. 

Es decir: que aún cuando nuestra Sociedad se vio afectada por la recesión 
económica, los aumentos porcentuales de nuestro mercado continúan siendo, 
como en años anteriores, muy superiores a la media nacional. 
Es de señalar, también, que la energía facturada fue superior en un 9% a la del 
ejercicio precedente, lo que revela una sensible mejora en las pérdidas de dis
tribución, debida al constante perfeccionamiento de nuestras instalaciones. 
En cuanto a las condiciones climatológicas, señalaremos que el año 1975 fue 
el más seco de la historia de FENOSA. 
Nuestra producción hidráulica fue de 2.496 millones de kWh., pudiendo afir
mar que en un año medio nuestra producción hidroeléctrica, con las centrales 
actuales, deberá ser del orden de los 3.500 a 3.700 millones de kWh. Es de
cir: de 1.000 a 1.200 millones de kWh. más que los producidos en 1975, 

Nuestros costes de explotación y nuestras inversiones han crecido en él curso 
de los tres últimos años muy cerca del 50%. 
Para paliar, 'en parte, los aumentos de costes de los materiales,combustibles y 
mano de obra, la Administración decretó, durante el ejercicio que comenta
mos, dos aumentos en las tarifas eléctricas. 
Estos aumentos, así como la puesta en marcha de la Acción Concertada, po
nen de manifiesto su preocupación por nuestros problemas; preocupación que 
esperamos se mantenga en el futuro, por cuanto consideramos que los au
mentos concedidos no han alcanzado todavía el nivel de precios que nos co
rresponde, si. como es justo, pretendemos que las tarifas respondan en todo 
momento al coste real del servicio. 
La Acción Concertada reviste, para las empresas eléctricas, no sólo determina
dos beneficios, sino también el reconocimiento de la competencia de las so
ciedades privadas en ia resolución de los problemas que se vienen presentando. 

• La cifra de productos ascendió a 7.460 millones de pesetas, con un aumento 
del 20,7% sobre la del año anterior. 
Los beneficios obtenidos en el ejercicio de 1975 fueron de 2.997 millones de 
pesetas, con un incremento del 12,2% sobre los del año anterior. 
Este beneficio permite distribuir a las acciones un dividendo del 10%, Con im
puestos a cargo del aepionista. 

• La baja en la Bolsa de nuestras acciones, de las del sector o de su conjunto 
puede afirmarse no responde a razones objetivas o estructurales de las empre
sas, sino a un ambiente general de desconfianza, originado por la crisis 
económica mundial, unida, en nuestra nación, a las circunstancias soeio-
polít:cas en que nos venimos moviendo últimamente. 
Indicaremos, en cuanto a FENOSA, que el valor teórico de sus acciones de 
1.000 pesetas, según Balance cerrado en 31 de diciembre de 1975, es de 
2.121,50 pesetas. 
Es decir: que su valor en tanto por ciento resulta ser de 212,15, casi el doble 
de su cotización en Bolsa. 
Por otra parte, considerando el período comprendido entre Io de junio de 
1975 y el Io de junio último; es decir: el lapso comprendido entre las Juntas 

; Generales de FENOSA, la baja de nuestra cotización se sitúa en 6,41%; mien
tras que la del resto del sector fue de 14.57%. 

• En el año 1976 en curso nos proponemos ampliar el capital en la misma pro
porción que en los anteriores: una acción nueva por cada doce antiguas; pero 
en atención a los señores accionistas/evidentemente lesionados por la infla
ción y la baja de cotización de nuestras acciones, efectuaremos esta amplia
ción, al tipo del 70%; es decir: liberadas en un 30%, que se abonará con carao 
a la cuenta de regularización. 

• En el ejercicio en curso, nuestro mercado absorbió, hasta el 31 de mayo últi
mo, 2.034 millones de kWh.. con un aumento del 9.3% sobre el año anterior-
mientras el incremento en el mismo período para el conjunto nacional fue del 
8,7 /o 

Por otra parte, como los aumentos de nuestro mercado y del mercado nacio
nal fueron en 1975 muy inferiores a los obtenidos ahora, parece deducirse 
como os decía anteriormente/un principio de recuperación económica dada 
la importancia del índice del consumo de energía eléctrica como signo de de
sarrollo. 
Si esta recuperación se consolida, nuestras empresas eléctricas, y FENOSA en 
particular, que en estos últimos tiempos, a pesar de las adversidades y dificul
tades, han venido manteniendo sus dividendos; estas empresas que, como os 
decía en otras ocasiones, tienen unos activos reales; un mercado seguro, que 
no ha dejado de expansionarse, y un equipo humano difícil de improvisar, se
r á n las primeras beneficiadas y volverán a ser el refugio seguro de los inversio-

, nístas españoles. 
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D E P O R T E S 
T R A S L A F I N A L D E L A C O P A D E V O L E I B O L 

TODAVIA m S E SABE S I E L SEÑOR 
GOMEZ MENDOZA ACEPTARA LA 

PRESIDENCIA DEL LEMOS 
CZXZXXXXXXXXXX3 

(De MONFORTE DE LEMOS. 
nuestra Corresponsalía). 

Como era de esperar después de 
la última asamblea lemista cele
brada el pasado sábado en la pista 
Maricielo, los comentarios sobre el 
futuro del Lemos en el mundillo 
deportivo, están a la orden del día. 

Se ve que a todos preocupa lo 
marcha del club, siendo de lamen
tar que los eternos críticos de ter
tulia no acudan a las asambleas, 
lugar en donde pueden exponer 
sus magníficas ideas y hacerse car
go de los destinos del club pora 
llevarlos a cabo. 

Para el próximo viernes está 
anunciada una nueva asamblea de 

F U T B O L A M I S T O S O 

socios y si de verdad los aficiona
dos monfortinos desean que el Le
mos encauce su futuro por los me
jores derroteros, esto puede lo
grarse haciendo octo de presencia. 

No sabemos si el señor Gómez 
Mendoza aceptará o no la presiden
cia del club, cargo para el que 
fue propuesto en la última asam-' 
blea, pero si que lo que se hace 
necesario, lo más importante es que 
cuanto ante: se logre contar con 
un "nuevo equipo" de hombres que 
se encarguen de regir los destinos 
del Lemos, será mucho más fácil 
solucionar los problemas plantea
dos para poder afrontar con éxito 
la próxima temporada. 

R I B A D E O , C U - M A R C A , 1 
R I B A D E O . — (Crónica de nues

tro corresponsial, J U A N B E C1A-
•RIDiAiD). 

E l Ribadeo Juvenil, campeón 
gallego, se impuso al Luarca ju
venil, campeón asturiano, por 
tres goles a uno, en el estadio 
municipal, que registró u m gran 
entrada de público. E l equipo r i -
¡badense, se adjudicó el trofeo do
nado por Casa Maseda. 

Arbitraje del colegiado lucen-
ee, señor Díaz López, ayudado 
en las bandas por los señares 
López Pájaro y Ferreiro Díaz. 
Fue protestado por el público, 
por ignorar dos penaltys en el 
á rea forastera. 

A M N E A C I O N E S : 
. LITAROA, C, F . : Ovidio; Val -
des, Tamón, Jesús; Mon, Tono 
(Rubén); Acero (Herrera), Jus
to, Yoye, Juan (Vardasco) y Pie-
oho. 

R I B A D E O , F . C : Oliveros; 
Mena, Jav i , R imi ; Bourio, José-
Luis ; Del Río, (Quintana), Ca
no, Canelo, Obe y Acebo (Xan-
galo). 

1- 0. A los 15 minutos de jue
go. Del Río recibe un pase en 
profundidad, de Canelo, se cuela 
entre dos defensas, e incrusta 
en las mallas. 

2- 0: A los tres minutos del se
gundo tiempo, córner sobre la 
portería visitante que saca Ace
bo, rechaza el portero, por alto, 
y Cano, desde atrás, y de cabe
za, envía a la escuadra, muy i n 
teligentemente. 

2- 1: A los 20 minutos, pase 
de Herrera hacia la izquierda, 
que recoge Yoye, enviando a la 
red, de tiro cruzado y raso. 

3- 1: A los 31 minutos, córner 
que saca Cano, por la derecha, 
intenta el remate Cancio, que no 
llega, dando ocasión a José Luis 
para enviar al poste, y volver a 
rematar suavemente, estable
ciendo el resultado definitivo. 

E l partido agradó a los aficio
nados, aunque el Ribadeo estuvo 
por debajo de sus actuaciones an
teriores. E l Luarca dio sensación 
de ser equipo compacto y bien 
entrenado físicamente. 

U F I A D O S * P o ' J S 

• Hoy, Escuela de Tenis en Villalba 
• E L NATACION CORUÑA PROMOÜONARA 

CON E L CLUB FLUVIAL 
L a Escuela Provincial de Tenis inicia hoy sus actividades en Villalba. 

Allí tendrá esta tarde sesiones con los niños que deseen asistir a las 
mismas. La única condición que se les exige a los pequeños, es que 
ya se hayan iniciado en este deporte y que ya jueguen un poco. Esto 
es suficiente. [ 

Las clases se darán en el pabellón deportivo a donde los chicos 
deberán dirigirse para iniciar las lecciones. 

E l encargado de coordinar y resolver todos los problemas que se 
puedan presentar, es el conocido deportista villalbés, José Luis Mos
quera, conocido amistosamente con el nombre de Chelo. 

E L C. FLUVIAL SE ENFRENTARA AL NATACION CORUÑA 
Y a está decidido. E l rival del Club Fluvial para disputar la promo

ción del campeonato gallego de tenis, es el Natación Coruña, que el 
domingo venció al Club Tenis Redes por 3 a 2. 

Todavía no se sabe en dónde actuarán el día 17, pues el sorteo 
lo hará el Comité de competición, que radica en Ferrol. E l partido 
de vuelta se jugará el día 20. 

PANATTA GANO EN ROLAND GARROS 
Adriano Panatta ganó la final de los internacionales de Francia al 

vencer en la final del Roland Carros al norteamericano Solomon por 
6-1, 64, 4-6 y 7-6. E l partido se jugó con fuerte calor que alcanzó los 
cincuenta y dos grados al sol. 

E l italiano Panatta, que ya había ganado los internacionales de 
Roma, se coloca, con este triunfo, en el primer puesto del Grand 
Prix. 

H O C K E Y S O B R E H I E R B A 

las opiniones coinciden en: Perfecta organización, excelente 
el publico y el Real Madrid C. F. justo campeón 

L A S E L E C C I O N I N D I A V E N C I O A L A 

Hemos recogido, tras la final de 
la Copa de S. E . el Generalísimo 
de Voleibol, doce comentarios bre
ves, de otras tantas personas liga
das con el mundo del deporte y 
alguna estrechamente con el del 
«volley». E n ellas es coincidente el 
resaltar la organización de Ja fina-
lísima, sin duda muy lograda, la 
gran masa de espectadores que pre
senció el encuentro en el Pabellón 
Municipal, y la merecida victoria 
del Real Madrid C. F . 

P O R T E L L B A R A T ( P R E 
S I D E N T E D E L A F E D E 
R A C I O N E S P A Ñ O L A D E 
V O L E I B O L 

«El voleibol español está en fran
co progreso, a pesar de ser un de
porte muy joven; nuestro espejo 
deportivo es Japón y los países del 
Este. Maravillosa la labor llevada 
a cabo por la Federación Lucense 
en el planteamiento de la final de 
Copa, ello prueba la voluntad ha
cia el progreso y fomento del vo
leibol. L a nacional como recono
cimiento a Lugo proyectará un 
encuentro internacional para esta 
provincia». 

A M E I J I D E G O N Z A L E Z 
( D E L E G A D O P R O V I N 
C I A L D E E D U C A C I O N 
F I S I C A Y D E P O R T E S ) 

«Expreso nuestro reconocimiento 
a los federativos nacionales, por 
todo su buen hacer y atenciones. 
L a Federación Lucense trabajó de 
firme para que fuera lucida la 
final de la Copa del Generalísimo, 
y se vio compensada. L a afición 
que acudió al Pabellón Municipal 
es una gran muestra». 

E S P A Ñ O L A P O R U N O A C E R O FUTBOLSAIA 
C R E E T E I L (Francia), 13. — 

(ALFIL) . — l a Seiecciór. India de 
hockey venció a la Española por 
un gol a cero, en partido preolím-
pico que se jugó en esta ciudad. 
E l encuentro se desarollo en cam
po de hierba artificial, semejante 
a la que se Ufa'-á en los Juegos 
de Montreái. 

Los españoles sobresaheron en 
la defensa, pero no estuvieron 
muy acertados ér, el ataque, cada 
equipo falló seis penaltys corners. 

E l equipo ii.dio volverá a en
frentarse a España antes de salir 
para Montreal el 23 de junio pró
ximo. 

LA SEÑORA 

t D O M M A R I A E X P O S I T O A N U O 
Falleció ayer, día 14, en su casa de Reigosa, Pastoriza, a los 68 años de edad, después de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenado esposo, don Daniel Rodríguez Muinelo; hermanos, José, Generoso (ausentes) y Euge
nia; hermanos políticos, Basiiia, Encarnación (ausentes), Aniceto Rodríguez, Carmen, Domeana, Genaro, 
Jesús y José María Rodríguez Muinelo; José Andión, Josefa Sanjurío, María Neira y Laura Várela; 
sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de 
entierro, actos que tendrán lugar mañana, miércoles, día 16, a las CINCO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de Santiago de Reigosa, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Andrés Reigosa (Pastoriza), 15 de junio de 1976 
NOTA.— De la Rigueira, a las cuatro de la tarde, saldrá un coche, pasando por Corbelle, Seivane, 

Muimenta, Bazar, Otero y Pacios; y otro, a la misma hora, saldrá de Bazar, pasando por Sáa, Saldange 
y Pastoriza, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

TORNEO EUROPEO SUB-21 
BARCELONA. 13. — (ALFIL) .— 

En el terreno del Real Club Polo 
de Barcelona, se ha disputado la 
tercera y ü'.iima jornada del Tor
neo Sub-21, fase clasificatoria en 
la que España y Holanda estarán 
presentes en los partidos finales 
que se disputiián en la ciudad 
alemana de Ham»urgo. el próximo 
mes de sep*eimbre 

En primer Aigar y para disputar 
el tercer y ouano puesto conten
dieron las Seido.ciones de Italia y 
Portugal, pa t .áo que terminó con 
la victoria de Itali? por 4-2. E l 
primer tiempo iegistró una ven
taja de un gol a favor del equipo 
trasalpino. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiados de és 
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

EL SEÑOR 

t D O N A M E R 1 C 0 D A S U V A S A N T O S 
Que falleció el día 14 de los corrientes, a los 69 años de edad, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad, 
d. e. p. 

Su esposa, Regina Labandeira Barreiro; hijas, Gumersinda (empleada de Calzados Goya) y M.a del 
Carmen da Silva Labandeira (empleada de Librería Souto); hijo político, Manuel Cando Balea (emplea-
do de La Campiña); hermano, Augusto (ausente); hermanos políticos, Concha Vázquez y Amadora 
López; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, día 15, 
(martes), a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de la Nova, y seguidamente a la conduc
ción del cadáver al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Ronda Castilla, 32-3.0-Dcha. 
NO SE RECIBE DUELO Lugo, 15 de junio de 1976 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, miér
coles, día 16, a las ocho y media 
de la mañana, en el altar de la 
Virgen de los Ojos Grandes, de 
la S. L C. B., aplicado por el alma 
de 

LA SEÑORA 

DONA MARIA JOSEFA 
CASTRO SAIGHIRO 

(Vda. de Salvador) 

Que falleció el día 14 de agosto 
de 1973, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E. P. 

SU FAMILIA, 

RUEGA una oración por el alma 
de la finada y la asistencia a 
alguna de dichas misas, favor que 
agradecerán. 

Lugo, 15 de junio de 1976 

Hoy, dos partidos del 
Trofeo Delegado 

Provincial de Deportes 
Hoy, martes, dará comienzo el 

torneo copero ** Delegado Provin
cial de E . F . y Deportes", dispu
tándose dos encuentros. A las 8 
de la tarde, se enfrentarán C. D. 
Lugo y Orvallo para seguidamen
te, a las nueve aproximadamente, 
hacerlo Equipo Equis y Caja Aho
rros L a Coruña y Lugo. Por su
puesto se trata de los choques de 
ida de la primera eliminatoria. 
Mañana se celebrará el encuentro 
San Lázaro - Bourio 2.000, tam
bién de ida, a partir de las ocho 
de la tarde. 

Todos los encuentros de este 
torneo tendrán lugar en la can
cha deportiva del Colegio Santí
simo Sacramento, femenino, que 
se halla ubicado en el polígono de 
Firgoy, Junto a Radio Popular de 
Lugo. 

Veteranos 
Club Deportivo Lugo 
Se cita a los Jugadores de este 

club. Pistón, Alonso, Roca, Pedri-
to. Doro, Simón, Ohuciho, Luis, 
Pacheco, Mario, Abelairas, Oer-
vera, Iván, Tomás, Oaretoi Pan, 
etc., comparezcan esta tarde a 
les ocho en el Colegio-Residencia 
Santísimo Sacramento, de Pin-
goy, para celebrar el partido de 
fútbol sala con el Orvallo, corres
pondiente al T r o f e o Delegado 
Provincial de Educación Física y 
Deportes. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia del fallecido don José 
María Cruz Teijeiro (q. e. p. d.), 
expresa por nuestro conducto su 
agradecimiento más sincero a todas 
las personas que se dignaron asistir 
a los funerales y sepelio, actos ce
lebrados el pasado día 12, a las cin
co de la tarde, en la iglesia pa
rroquial de Donalbay (Begonte), 
agradecimiento que hacen extensivo 
a todas cuántas, de una manera 
u otra, les testimoniaron su condo
lencia. 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A M A N U E L A L O P E Z L O P E Z 
Falleció en su casa de Santa Cristina de San Román, el día 14 de los corrientes, a los 54 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 

, . . . . . | ü ,fS!,0|0'1?lemaenfte .Ló^z ^ot'r'9üez' hi ja, Genoveva López López; hi¡o político, Antonio Fernández Rodríguez; tío, Miguel Lépez Abuín; hermanos políticos. Rosa 
(viuda de Ruf.no G L.z), Antomo, Mana, Juan y Flora López Rodríguez, Ramona Somoza Díaz, Dositeo Fernández Llz, Pilar Díaz Lópei y Manuel Fernández Rodn'guez; 
sobrinos, primos y demás familia, ' 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que ten
drán lugar hoy, martes, día 15, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Cristina de San Román, favores que agradecerán 

CASA MORTUORIA: Casa Clemente do Campo Santa Cr.st.na de San Román „ ^ de m 6 
NOTA. - A las CINCO de la tarde, de la puerta de Santiago, saldrán ómnibus pasando por San Juan del Campo, para las personas que deseen asistir a dichos 

acios. 

A L O N S O S A N C H E Z ( R E . 
D A C T O R D E L A V O Z D E 
G A L I C I A ) 

«La final de Copá hay que ca
talogarla como un acontecimiento 
sin precedentes en la historia del 
voleibol lucense, y que se puede 
comparar, desde todos los puntos 
de vista, con cualquiera de los es
pectáculos deportivos, de cualquier 
especialidad que merecieran en los 
últimos años el calificativo de 
«acontecimiento». Lugo —la ciudad 
bimilenaria— ha respondido mejor 
de lo que se esperaba, y ha de
mostrado que cuando un espectácu-
lo deportivo tiene interés, aunque 
sea de un deporte minoritario sabe 
responder, ahí están esos cerca de 
dos millares de espectadores que 
aplaudieron lo bueno y reprocharon 
en alguna ocasión lo malo, ofreci
do por los equipos protagonistas. 
A l mismo tiempo fue una gran lec
ción de balonvolea para todos. 

T U Ñ A S B O U Z O N ( R A D I O -
T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A ) 

«La Comisión organizadora es
tuvo perfecta, no leís faltó prácti
camente detalle. E l voleibol es un 
bello deporte de gran porvenir. 
Buen triunfo del Madrid, que 
cuenta con un colocador fabuloso 
(Hernández). 

« R U L L Y » G A R C I A ( J U 
G A D O R D E V O L E I B O L ) 

«La evidente superioridad del 
Madrid nos perjudicó en la emo
ción e incertidumbre del choque. 
Cuanto me agradaría ver un quin
to set». 

B A L A G U E R O 

S e l e c c i ó n a l e m a n a 

q u e a c u d i r á a 

Y u g o s l a v i a 

Lizcano deteniendo un remate del capitán roiiblanco Durantez 

R O I S P I C A D O í P R E S I D E N 
T E D E L A F E D E R A C I O N 
L U C E N S E D E V O L E I B O L ) 

«Estoy satisfecho de como todo 
aconteció. L a afición y jugadores 
provinciales de voleibol merecían 
esta compensación en forma de 
una final copera. E l público ma
ravilloso, nos dejó en un buen lu
gar. Quiero expresar mi gratitud 
i todas las autoridades provincia
les por todas las facilidades conce
didas». 

p e n a m o n t o u t o ( p r e 
s i d e n t e d e l c o l e g i o 
d e A r b i t r o s d e v o l e i 
b o l ) 

«Todas las finales son difíciles 
de dirigir. E n ésta aunque han fa
vorecido ligeramente al Real Ma
drid, los árbitros han estado bien, 
hubo superioridad manifiesta de los 
ganadores. Es normal y lógico al
gún error en el transcurso de un 
partido por parte de la pareja ar
bitral». 

S A N T I S O A B E L A I R A ( S E 
C R E T A R I O D E L A D E L E 
G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E D E P O R T E S ) 

«Creo que Lugo ha tenido oca
sión de conocer la espectaculari-
dad y belleza del voleibol cuando 
es bien jugado, aunque, como ocu
rre en todos los deportes, en mu
chos casos no habrá llegado a to
dos su sabor por desconocimiento 
de su técnica y reglas de juego. 
L a gran afluencia de público, que 
habría sido mayor sin duda en 
otro día más propicio, ya que fue 
mucha gente a las playas y al cam
po por el excepcional clima del do
mingo. 

Esto me hace pensar que es im
portante lleguemos a tener un 
fuerte equipo representativo en 
Primera División, porque es muy 
probable que pudiera alcanzar la 
máxima categoría y seguro que 
arrastraría una extensa afición, 
siempre que se jugasen los parti
dos en horarios adecuados, de tar
de o noche». 

Q U I N T A N A P E Ñ A ( D I 
R E C T O R D E L D E P A R T A 
M E N T O D E A C T I V I D A 
D E S ) 

«Eficaz colaboración del Comi-
sariado del Bimiienario a la exi
tosa organización federativa. E l 
aficionado deportista respondió co
mo debía. E l Madrid evidenció me
jor calidad técnico - táctica y fue 
justo campeón». 

A L V A R E Z Y L L A N E S ( S E 
C R E T A R I O D E L A F E D E 
R A C I O N L U C E N S E D E 
V O L E I B O L ) 

«El celebrar el decisivo partido 
final de Copa en Lugo, ha su
puesto un gran impulso para el vo
leibol provincial. L a gran asis
tencia de público joven prueba el 
interés por el «volley» en nuestra 
ciudad. L a organización fue labo
riosa, las jornadas precedentes 
fueron plenas de actividad, mereció 
la pena... Estimable el apoyo de las 
autoridades locales». 

L A B A N D E I R A L O P E Z 
( P R E P A R A D O R D E V O 
L E I B O L ) 

«El primer set fue el que decidió 
el partido, con merecida victoria 
madridista. E l colocador del Real, 
Hernández, fue el mejor hombre 
sobre la cancha de juego». 

P A Z F E R N A N D E Z ( A R B I 
T R O D E V O L E I B O L ) 

«Fui el anotador de las finalísi-
ma. Observé gran nerviosismo en 
el Atlético y todo lo contrario en 
los blancos. Vencieron los que me
jor coordinaron su juego». 

FRANCFUIÍ T, Ib — ^ALFIL) .— 
Helmut Schoei, preparador de lá 
Selección Alsmana Occidental de 
fútbol, ha dado a conocer la lista 
de los 18 iugadores que acudirán 
a la dispuna de la fase final del 
Campeonato de Europa, del 16 al 
20 de este pees en Yugoslavia. 

Porteros: Itfúier y Kargus. 
Defensas: Vogts, Beckenbauer, 

Schwarzenhc'ck, Dietz, Kaltz y No-
giy. 

Medios y delanteros: Wimmer, 
Hoelzenbein, Bonhof, Danner, Beer, 
Hoeness, DLeter Muller, Bongartz, 
Worm y Flone. 

E l conjunto alemán, campeón 
Mundial y Europeo, se enfrentará 
el 17 de junio a Yugoslavia en 
partido de semifmaL 

COPA DE LA MONTAÑA 
PARGA.— (Crónica de nuestro 

corresponsal, MINDA) . 
E n el campo del C I T de esta 

villa, a las seis de la tarde, se 
ha disputado el partido de ida 
valedero para la final de la Co
pa de la Montaña, entre el titu
lar de la localidad y el Arzúa. 
Partido que ha finalizado con el 
amplio triunfo del Parga, por 
seis goles a uno. 

A las órdenes del colegiado lu 
cense, señor Viador, cuya actua
ción cabe estimar como buena, 
auxiliado en las bandas por los 
señores Rodríguez y Gazán, los 
equipos han presentado las s i 
guientes formaciones: 

ARZUA.— López; Q u i n t a s , 
Pampín, Rúa; Vilariño, Ramiro; 
García, Mosquera, Agrá, Camino 
y Rdvadulla. 

P A R G A . — Juan-Luis; Rex, 
Comba, Ponseca; Vicente, Luis ; 
Delnüro (Ramón), Pacucho, Ve-
lasco, Méndez (Roca) y Abuín. 

Goles.— Minuto 25, falta a l 
borde del área, que saca Delmiro, 
remata Velasco, y Abuín a l recha
zar el portero marca el primer 
gol. 

Minuto 32, avance por la ban
da derecha, remate de Velasco, 
nuevo rechace del portero, y 
Abuín ,muy oportuno, consigue el 
segundo gol. 

Minuto 40. Saque de esquina, 
que peina Velasco y Abuín hace 
el tercero. 

Minuto 6 de la segunda parte. 
Palta directa al borde del área, 
lanza Velasco y convierte el cuar
to gol. 

Minuto 20. E n plena vena de 
aciertos, a l aprovechar Abuín un 
nuevo fallo del portero, hace el 
quinto gol. 

Minuto 25. Jugada de Rivadu-
Ua, por el extremo izquierdo, que 
centra, y Agrá consigue el gol 
del honor para su equipo. 

Minuto 40. Abuín, nuevamente, 
en una buena jugada de toda la 
delantera .consigue el definitivo 
6-1, y el quinto gol para su cuen
ta particular. 

Destacaron por el "cuadro" v i 
sitante, Pampín, Mosquera y C a 
mino. 

Por el Parga, que ha librado 

su mejor partido de la tempora
da, no se pueden hacer distincio
nes, ya que todo el equipo ha bri
llado a gran altura. 

Con este amplio marcador, fa
vorable al equipo pargués, cabe 
esperar que para el próximo jue
ves (festividad de C'orpus), el 
Parga, se proclame oficialmente, 
pues de hecho ya lo es como cam
peón de la Copa de la Montaña, 
lo que daría al equipo de la veci
na villa de Parga el segundo tí
tulo consecutivo en la actual tem
porada. Recordemos que ha sido 
también el campeón de ia Liga 
de la Montaña. Enhorabuena al 
entusiasta equipo de Parga. 

T E N I S 

Panatta desplaza a 
Orantes 

en el "Gran Prif 
PARIS, 13. — (ALFIL) . — Con 

la victoria de hoy dei italiano 
Adriano Panat:a en el Torneo In
ternacional de Tenis de Francia> 
desplazó español Manuel Oran
tes del primar lugar del "Grand 
Prix" de la Frueración Internacio
nal de Penis "Campeonato del 
Mundo por Puntos) 

La clasifxatüón del "Grand 
Prix", quedó Constituida de la si
guiente forma: 

1. —Pana£¿a (Italia) 280 puntos. 
2. —Orantes 'España), 230. 
3. —Dibbs (Estados Unidos), 220. 
4. —Solomcn (E Unidos). 150. 

En *el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E l SEÑOR 

t MANUEL GARCIA LOPEZ 
Que falleció en esta audad, el día 13 de Junio de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P -

SU ESPOSA, R A M O N A R O C A A R I A S ; HIJOS, A N T O N I O , GLORIA (VDA. DE M A N U E l RODRIGUEZ), M A R I A DEL C A R M E N (VDA. DE BAUTISTA C A R R E I R A G A Y O S O ) Y M A R I A TERESA G A R C I A ROCA- m i n e p n i m r n c m a d i a 
DEL PILAR OTILIA TRONCOSO FERNANDEZ Y CANDIDO D I A Z LOPEZ; NIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , n u u j , r u i m c o s , M A R I A 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, miércoles, día 16 a las S F K 1=, t o ^ « i t„ iMta 
parroquial de San Pedro Félix de Muja (Sanfiz); favor que agradecerán. ' 0 ae ,a Tarcle' en ,a ^ 

Lugo, 15 de Junio de 1976 

http://Ruf.no
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Automóviks 

ACM>EMIA A U T O G U I A . Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
t r e t e r a . M u ñ o z Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

.üTOMOVILES V A L L E J O . P ida -
me 1° I"6 necesite» en locomo
ción y tractores agrícolas . T e l é 
fono 330145. Metra. 

AtJTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l tenos . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

AUTOS G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocas ión. 
Grandes facilidades. 

•UTOS G E N A R O . Avenida C o r u -
fta, 122 - Te lé fono 21-83-87. 

¿UTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - au tomóv i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
L U G O y Concepc ión Arenal. 34 
J I O N F O R T E . 

COhDA vende furgonetas D K W , 
er'^cio impecable. L a n d - Rovo-. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
6AVA seminuevo. Matr ícu la le
tra Renault 4 - F . Varios. T o 
talmente revisados. Camiones 
E B E O con y s in basculante. M a 
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -< LUGO 

VENDO R-12-S , excelente estado. 
U l t i m a matr ícu la . Informes: 
Avenida Madrid, 5. Te l . 22-39-27. 

AUTO Hermanos -Vázquez , com
pra-venta. Cambio automóvi le s . 
Plaza Obispo Odoario. Te l é fono 
21-44-26. 

BE V E N D E Seat 1.500, buen esta
do. R a z ó n Ruiz de Alda, 5. G a 
raje D íaz Val ín . 

VENDO Mercedes 230, estrenar, a 
particular. Te l é fono 25-73-97. L a 
Coruña. 

T A L L E R E S DekaVol: L a n d R o 
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehícu los usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóv i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u 
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Gal i c ia : Lugo. Ruiz 
de Alda, 3. Te l é fonos : 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña , Santiago y 
Vigo. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Vis í tenos . General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
N U Ñ B Z T O B R O N alquila pisos 

con o sin muebles. Zona residen 
cial, desde 10.000 pesetas. 

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
dos k i lómetros playa de Marír 
Razón . Te lé fono , 88-05-85. 

P L A Y A Sada ( L a Coruña) , alquilo 
piso amueblado, meses agosto y 
septiembre. Informes: B a r E m i 
grante, Sada. Te lé fono 26-82-48. 
L a Coruña 

Knca$ y Solares ^ 9 

Bolsa de la Propiedad 
E a esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

VENi>0 Perkins., en Rábade . Se 
ñor Barros. 

VENDO Seat 1.500, bifaro Diesel, 
fiunoz Grandes, 6. T e l é f o n o 
22-19-68. 

Alquileres IÉB 

Ati?ÜIiLO 0 vendo Piso. buena s i -
^ a c i ó n , agua caliente y calefac-
Clon. Te lé fono , 21-80-91. 

S ^ Ü V E alquila bajo en calle 
^ de Alda. 

^ c a w Q l I I L A piso amueblado, con 
• ón ' con te l é fono , buena 

f a e t ó n . Informes t e l é f o n o 
¿i-43-96. 

caiAf piso amueblado, con 
^ r : , o » central. R a z ó n , N ó -

^ 15, portería . 

'oladn í103^ libre' en pifio amue-
lo éfono» ca le facc ión ( só -
de r:noritas). L l a m a r 21-66-26, 
e 14 a .17 horas. 

^ T L A ^ u i i a baJ0 céntr ico , 160 
• « n o r m e s Ruanueva, 13. 

JülinQlJlIiA 0 vende baJo, 18 de 
a i W a quina Prad0 400 m2- 5 m-
ftiercad propio a l m a c é n , super
ante Verru ' I n í o r m e s ; Restau-

n r ^ F 1 1 ' ^ chalet amueblado, 
a^eiros, s r , 

-150. Mo] 
15 horas) 

ü ^ M S E pjS0 céntrico. T e l é f o 

no ^ l ? 0 8 ' S r ' López. T e l é f o -
^ a T V p - Monforte. (L lamar 

a 15 hora.sv 

38-61. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Ftecilidides 
Informes; R ío Neim, 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D O casa con 3.000 m2.. S a n 
Pedro, 4-2.°, 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntr ico . Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, M u ñ o z G r a n 
des, Ruiz de Alda, Carlos A z c á -
rraga, Ortiz Muñoz, Sanji l lao, 
Ronda Caídos, Amor M e i l á n y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
c ión p r ó x i m a Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle P r i m a 
vera, construcc ión inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

V E N D O parcelas en Bonje, pega
do a l campo de tiro, desde 1.000 
m2. s a n Pedro, 4-2.°, 

P L A Y A D E C A B A N A S . Vénde-
se piso amueblado, listo para 
habitar. Te lé fono , 430447 de 
Puentedeume. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz , 
soleados, ascensor, ca l e facc ión , 
garáje . Excelente construcc ión . 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en B o n -
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Sar+o Do
mingo 1-1.°. 

S O Y U V E vende arpartamentc en 
Alicante. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Cale facc ión . 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, sa lón-comedor , dos tras
teros. Buena s i tuac ión . 

L A Y B E , vende magn í f i co piso 
frente Estac ión Autobuses. Muy 
soleado. Consúl tenos . 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena s i tuac ión. Llave en mano 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle J o s é Luis de A íre se (esqui
n a 18 de Jul io) . Ca le facc ión 
central. 

L A Y E , vende piso Traves ía Ruise
ñor. Ca le facc ión central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

V E N D O piso R í o Navia, 5 habita
ciones, ca le facc ión. 1.700.000 pe
setas. Te l é fono 21-46-98. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: T e l é f o n o 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

V E N D E S E piso, amplia azotea, en 
S a n Pro i lán , 15-1.°. 

G R A N O P O R T U N I D A D . Parcelas 
1.000 m.2. 500.000 pesetas, agua, 
luz. G r a n porvenir. Facilidades. 
Agencia Silvela. Rea l , 27. T e l é 
fono 22-36-36. L a Coruña. 

S E V E N D E en Orol —carretera V i 
vero— Lugo km. 17, el "lugar de 
Bouza de Mosende". Grandes 
fincas cerca de la casa, a labra
dío, regadío , secano ,etc. Muchos 
montes maderables, casa amplia 
con garaje, agua, luz, capacidad 
familia numerosa, libre inquili
nos. Informes, Merille y Coruña, 
Garaje Pinisterre. Teléf o n o s : 
25-14-59 - 26-33-41. S r . Carbal l i -
do. 

S E V E N D E piso moderno, cuatro 
habitaciones, ca le facc ión central, 
dos baños , trastero. Zona resi
dencial. Informes Oficina N ú ñ e z 
Torrón. Galer ías Santo Domingo. 

V E N D O bajo amplio. M u ñ o z G r a n 
des. Informes te lé fono 21-25-53. 

V E N D O hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca
miento para coches. G r a n s a l ó n 
comedor y bar. Rodr íguez L o r i -
do. R a m ó n Montenegro. Agen
cia: T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O finca a 5 ki lómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908. 

S O Y U V E admin i s trac ión de f in 
cas rúst icas , urbanas, comuni
dades, cooperativas. Nóreas , 15. 
Te l é fono , 21-13-26. 

V E N D O parcelas de terreno pro
pias para naves industriales o 
chalets. Agencia F a r o , Calvo So-
telo, 24. 

V E N D O casa con finca, 200 me
tros de frente a la carretera de 
R á b a d e a Moncelos, sita en la 
Millarada. Informes: casa R u 
bio de Pino. 

' R I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, vende 
muchos pisos, nuevos, usados y 
en construcc ión; solares edifi
cables; fincas para industria y 
recreo; varias propiedades pró
ximas a la capital; venta y 
traspaso de negocios; casas va 
rios tipos, etc. Vi s í t enos en 
Campo Castillo, 18-1.0-C. Telf. 
21-59-98. 

S E V E N D E en l a parroquia de G a i -
bor, sitio denominado el B a r r a -
zoso y Ayuntamiento de Begonte, 
una gran partida de pinos m a 
derables y de apea. P a r a infor
mes l lamar a l Telf. 21-55-94, de 
9 a 12 de la m a ñ a n a . 

F O Z : Se vende piso amueblado. 
Sr . Castrodá. Telf. 22-03-28. 

L U P I V A , vende pisos, a p á r t a 
menos , bajos comerciales, en 
playas S a n J u a n y Alicante. I n 
formes: L u i s P iñe iro Val ín , M i 
lagrosa, 27. T e l . 21-20-72. Lugo. 

V E N D O fincas rúst icas , próx imas 
Lugo, dan a l rio Narla. T e l é f o n o 
22-15-19. 

S E V E N D E primer piso, a 50 me
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Val le -Vi l la de Sarr ia . Cale 
facc ión individual. Informes: 
General Te l ia , n ú m e r o 5 - 3.°. 
T e l é f o n o 22-09-51 y Unidad n ú 
mero 3 - 4.° - Izqda. T e l é f o n o 
21-74-62. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones. 
Cale facc ión individual, ascensor. 
Garaje . Facilidades pago. Infor
mes: Te lé fono . 21-73-67, 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f in
cas propias industria y de re 
creo. Bajos comerciales. Rodr í 
guez Lorido. Plaza R a m ó n Mon
tenegro. Agencia: Telf. 22-04-92. 

V E N D O solar, Barreiros, frente c a 
pil la S a n Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo, 

P A Z Gonzá lez tiene siempre para 
usted una oportunidad, en la 
compra de pisos y locales comer
ciales. Ef icac ia y seriedad. T e 
lé fono 21-42-70. 

N U N E Z T O R R O N vende p i s o s 
Montero Ríos , ca le facc ión cen
tral . Acogidos. Facilidades. 

S O Y U V E vende solares en Santa 
Crist ina ( L a C o r u ñ a ) . Te lé fono , 
21-13-26. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz , Avda. Coruña, 
Nuevas Galer ías . 

V E N D O piso. Ocas ión . Calefac
c ión . Plaza Santo Domingo T e 
léfono, 21-79-87. 

L A Y B E , vende extraordinaria f in
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
ópt imo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus
trial , 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S E V E N D E piso muy amplio en la 
calle Orense, con ca l e facc ión 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes te l é fo 
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

L A Y B E , vende magn í f i co piso, 
próx ima entrega. Garaje , calefac
c ión individual, trastero. Fac i l i 
dades. 

" L A Y B E " , vende magní f i co solar, 
s i tuac ión inmejorable, cinco a l 
turas, informes Ruanueva, 13. 

N U S E Z T O R R O N vende piso No-
riega Várela , ca le facc ión indivi
dual, trastero, 5 habitaciones, 
baño , servicio, cocina, dos balco
nes. 1.685.000 pesetas. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

S O Y U V E vende chalets con terre
no inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próx ima a Lugo. Nóreas , 15-2.°. 

V E N D O piso, buena s i tuación. T e 
léfono 22-01-57. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso Avda. 
R a m ó n Ferreiro, ca le facc ión, as
censores, garaje, trastero. Acogi
do. Facilidades. 

N U l í E Z T O R R O N vende á t i c o 
Doctor Fleming, 6 habitaciones, 
baño , cocina, tres terrazas con 
lavadero. 1.600.000 pesetas. 

N U N E Z T O R T I O N vende piso G e 
neral Mola, todos los servicios. 
Entrega inmediata. 2.200.000 pe
setas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos y 
pisos Ruanueva - Amor Mei lán , 
ca le facc ión individual. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso M i 
guel Cervantes desde 1.300.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C / . 
Ruiseñor , 4 dormitorios, cocina, 
baño , servicio, trastero. 1.400.000 
pesetas. 

Traspasos 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio alimen
tac ión. Informes: Te l . 21-50-26. 

S E T R A S P A S A B a r Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo. 11. 

S E T R A S P A S A ultramarinos. R e n 
ta baja. Informes Hnos. Carro, 
19-bajo. 

S E T R A S P A S A , por jubi lación. 
Mercer ía Conchita. Cedrón del 
Valle, 1. 

Demandas n g 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: S a n Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

S E N E C E S I T A técnico , radio-tele
vis ión, con experiencia. Informes 
Radio Mei lán . Plaza de España , 
4. Lugo. 

S E N E C E S I T A empleado para ga
rage lavado- engrase, libre servi
cio militar. Informes G a r a j e I m 
perial. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

N E C E S I T A S E cocinera y chica. 
Restaurante Campos. 

F A M I L I A de Barcelona necesita 
una o dos chicas (de 25 a 35 
a ñ o s ) , dispuestas para cocina y 
trabajos ordinarios de la casa. 
Sueldo mensual 12.000 ptas., v ia
jes Lugo a, Barcelona y vacaciones 
pagadas. Telefonear a l 93/2032160 
o escribir a S r a . Urruela, Paseo 
de S a n J u a n Bosco, 55. Barcelo-
na-17. 

S E N E C E S I T A chica f i ja o por ho
ras. Lopo Lias , l-5.0-Derecha. 

C H I C A f i ja o señora mayor para 
familia asturiana, con una n iña , 
que sepa cocina. Buen sueldo y 
seguros sociales. Escribir a : M a 
nuel M u ñ o z Redondo, C / . López 
O c a ñ a , 9-3.0-B. Aviles (Oviedo). 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu
quería. Informes: Telf. 21-22-48. 

S E N E C E S I T A chica f ija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C . 

30.000 mensuales en casa, escr íba
nos. Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón , 3. Oviedo. 

P A R A importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla
mar al t e l é fono 21-10-03. 

N E C E S I T A M O S para importan
te cafe ter ía de nuestra ciudad: 
dependiente y aprendiz de mos
trador. Informes Telf. 22-08-21. 
L l a m a r m a ñ a n a s de 10 a 1. 

"AS P O N T E S " (Guitlriz) necesita 
camareros y señoras de limpie
za. 

S E N E C E S I T A chica f i ja para fa 
milia residente en L a Coruña. 
(Con informes). Interesadas, l l a 
mar 26-42-25. 

S E N E C E S I T A señora de 2 a 8 tar
de. T e l é f o n o 22-27-08. 

S E N E C E S I T A N señor i tas para 
atender restaurante. Informes te
l é fono 22-03-32. 

F R U T A S la Valenciana. Se necesi
ta chófer carnet 1.a, con expe
riencia en ruta. R ío Lor , n.0 30. 

N E C E S I T A M O S Corresponsales re
lacionados ganaderos, agriculto
res, industriales agropecuarios, 
para difundir en pueblos, ciuda
des, revista nacional "Ferias, 
Mercados y Mataderos". Publ i 
c a c i ó n mensual or ientac ión agrí 
cola-ganadera con suplemento 
semanal informativo, precios del 
ganado. Escr iban: F , M . Apar
tado 125. Salamanca. 

S E N E C E S I T A chófer carnet l.« 
para reparto .Informes S a g ó n 
Publicidad. 

M A T R I M O N I O solo, necesita, ch i 
ca. S i erra de Aneares, 59-1.°. T e 
l é fono 21-62-03. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o máquina , para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes 246, B a r 
celona - 6. 

Enseñanza 1* 
C I . L . - Inglés , francés , a l e m á n 

Ruanueva, 25, T e l é f o n o 21-89-31. 

A C A D E M I A Peluquería Rea. Pre. 
paración intensiva para exáme
nes y profesión. Te l . 22-26-51. 

C U R S O S verano. C O . U . Selec
tividad. Universitaria E . G . B . 
Primer curso facultades. Centro 
San Alberto Magno. Obispo 
Aguirre, 11-1°, Telf. 22-20-35. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares de Matemát i cas , F í s ica 
y Química , Bachillerato y B U P . 

Te lé fono 21-20-35. 

I N G L E S , Clases p a r t i c u l a r e s , 
E . G . B . y B.U.P. Telf, 21-62-66. 

Huéspedes aHI 

S E A D M I T E N empleados. Jubi
lados. P e n s i ó n completa. Pre
cios muy económicos . S a n Ro
que 46, 

H O S P E D A J E económico , viajeros 
y fijos. Ortiz Muñoz , 122-2.°. T e 
lé fono 21-11-99. 

Pérdidas 

L L A V E R O metá l i co , conteniendo 
bastantes llaves. E n Avda. R a 
m ó n Ferreiro - Carretera M a 
drid. L l a m a r Telf. 21-11-21. 

E X T R A V I O S E pendiente aro, 
oro. Gratificarase. T e l é f o n o 
21-24-47 ó 21-29-04. 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé-
iono 2;l-54-56. (Horas laborahles, 

^ , ^ O ü ^ g ^ 
Varios 

H A C E M O S carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gac ión Criminal . Criminología 
e Inves t igac ión Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, l a r q u é s de Amboage 
n ú m e r o 3-1.°, Te l . 981-238252 
Servicio a u t o má t i co y perma
nente. L a Coruña. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
ledo. Pinturas C . Conde. Agui
rre, 2 - Te lé fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Te l é fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

I M P O R T A N T E C o m p a ñ í a Seguros, 
précisa nombrar agentes en pue
blos de esta provincia. Dirigirse 
Apartado 203. Seguros. 

Ventas 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica , 
Rof Codina (Mont irón) , T e l é 
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve-
ailes desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio Inglés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

V E N D O m á q u i n a de tejer indus
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

O C A S I O N : Frigoríf ico 400 l i 
tros cabida, propio para fonda 
o pens ión. Congelador 120 l i 
tros cabida. Termos eléctricos 
a 150 voltios. Cocmas e léctr i 
cas. Carretes hilo bordar. M á 
quina lavaplatos. Máquina cogei 
puntos. Verlos en a l m a d é n de 
Bazar los Chicos. Traves ía del 
Banco de España. 

S e h a d e s c u b i e r t o q u e u n a b a c t e r i a . . 

(Viene de última página) 
para las células. Cuando se se
para proporciona energía para 
distintas funciones celulares. 

E l interés de la N A S A en la 
investigación se debe a la posibi
lidad dé que algo similar pueda 
ser encontrado en Marte cuan
do dos naves espaciales no tri
puladas aterricen allí este vera-

E l «Viking» buscará vida en el 
planeta rojo, completa o rudi
mentaria. 

L a bacteria del pigmento púr
pura, podría probar o demostrar 
una primitiva forma de vida te
rrestre y en consecuencia los pro
cesos evolutivos de vida en la 
tierra y quizá en otros planetas. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S P E C I A -
L E S D E E F E - T L A T ) . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
Pau l Getty declaró herede
ras en su testamento, viven 
en Inglaterra y han acogido 
la noticia de sus legados con 
discreto tacto. 

U n a de ellas es la s e ñ o r a , 
Pené lope Kitson, de 52 años , 
que tuvo durante muchos 
años una estrecha amistad 
con el magnate petrol ífero y 
decoró su m a n s i ó n del con
dado de Surrey y uno de 
sus barcos. 

Pené lope Kitson, decora
dora de profes ión, fue du
rante tiempo considerada co
mo una de las amigas favo
ritas de Pau l Getty, pero sus 
r e l a c i o n e s se atirantaron 
cuando P e n é l o p e se casó en 
1973 con el industrial P a -
trick de Laszlo. Este matr i 
monio duró solamente unos 
meses, por lo que Pené lope 
y Paul Getty se reconcilia
ron. 

O tra benef ic iar ía del tes
tamento es lady Ursula I s a 
bel D'Abo, a la cual deja el 
millonario 1.000 acciones de 
su c o m p a ñ í a petrol í fera, v a 
loradas actualmente en unos 
135.000 dólares. Lady Ursula, 
que cuenta 58 años , es h i ja 
del duque de Rut land y co
m e n z ó su amistad con Paul 
Getty en los años cincuenta. 
Durante muchos años , fue 
una de las damas que actua
ban como "azafatas" en la 
m a n c i ó n inglesa de Getty. 

Otras dos benef ic iar ías son 

Robina Lund y la n icara
g ü e n s e Rosabella Burch, de 
43 años , la cual expresó su 
deseo de contraer matrimo
nio con Getty solamente dos 
semanas antes de su muer
te. 

S e g ú n Rosabella B u r c h lo 
que m á s la atraía del mag
nate del petróleo era su per
sonalidad para con las m u 
jeres, que no h a b í a podido 
vencer la edad n i los acha
ques. 

Getty la hab ía comprado 
una casa cercana a su m a n 
s ión de Sutton, y Rosabella 
fue su c o m p a ñ e r a insepara
ble hasta el momento de su 
muerte. 

A l saber que estaba inclui
da en el testamento Rosa-
bella se n e g ó a hacer co
mentarios, advirtiendo que 
"estaba demasiado afectada 
para comentar a l respecto". 

• E S T U R I O N D E 200 
K I L O S 

U n esturión que mide tres 
metros de largo y pesa 205 
kro-í fue pescado en el r ío 
Danubio por Ion Dima, de 
una empresa de pesca esta
tal rumana. Como informa 
la agencia Agerres, el pez 
tiene unos 30 años , y as 
huevas apreciadas como c a 
viar, pesaron 21 kilos. 

Holding de empresas de ámbito nacional 
desea para 

O R E N S E Y LUGO 

D I R E C T O R E S P R O V I N C I A L E S 

J E F E S D E A R E A y 

V E N D E D O R E S 

especializados en la colocación de activos financieros 
y captación de recursos sistemáticos 

CONDICIONES A TRATAR EN ENTREVISTA PERSONAL 

Contactar con el Sr. Gómez Carrera, por teléfono, en 
el Hotel Sila de Orense, teléfono 21 77 30, el día 15 
de ¡unió y en el Hotel Miño de Lugo, el día 16 de 

junio, teléfono 22 01 50 

MOY, M A R T E S , DIA 15 DE JUNIO DE 1976 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 19. El Sol sale a las 
6,44 y se pone a las 21,47 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
, Ambulatorio Cedrón del Valle 

Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO UE O T E R O DF- R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 

imtoulancias^Feníiíndez 
t e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G . Civil de Tráfico .. . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.« 1 221325 
Juzgado n.0 7 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda.; 214488 y 
214502 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos .... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Oír. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Oirnih'-í terrobús) . , . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15 47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg*. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BILLETES DE AVIO! V T R E I 

" V I A J E S M I R A N D A " . 

Juan Montea, 3 
Aaencía ae ' Viaje» (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 72?. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B t ; V iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09.15 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B 1 L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R f F E iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e f á n abiertas las de 
d o ñ a I n é s López Díaz , Ortiz 
Muñoz, 64; don Ramiro Rueda 
Fernández , B . Ribadeneira, 6; 
doña Purif icación Casleto L e -
gaspi, Ronda Castil la, 32. 

Desde esa hora pres tarán ser

vicio las de doña I n é s López 
Díaz y don Ramiro Rueda F e r 
nández . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 10 a l 16 de Junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucc ión n ú m e r o 2, 
sito en la Avenida de Rodrigue? 
Mourek). 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santa M.a Micaela del Smo. Seto., vg.; Ss. V>to. Modesto y Cres-
cencia, Esiquio, Dulas, Benilde, Llvia, Leónidas y Eutropia, Feli
pe, Zenón y Narseo, niños, mrs.; Landelino, ab.; Abraham, cf!; Ger
mana de Cousin, vg.; Alicia, rg.; Amón, profeta. San Bernardo de 

Menthón, obispo (patrono de los montaneros y alpinistas) 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 



L U G O G A L I C I A E D I T A D O D I A R I O 

V I A J E 

P E R F U M E R I A NACIONAl Y EXTRANJERA 

BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

M A R T E B U S C A D E L A " M A Q U I N A B I O L O G I C A ' 

Luis Navarro Vázquez, 
campeón de España 

de octatlm 

Luis Navarro aZQ 
ha de proclamarse en el esta
dio de Vallehermoso de Ma
drid campeón de España de 
octatlon, categoría juvenil. E l 
atleta lácense ya tiene en su 
haber un amplio historial de 
éxi tos deportivos. Nos lo ex
plica él: 

Poseo el record provin
cial de lanzamiento de jaba
lina, de 600 gramos; record 
provincial absoluto de triple 
salto, record provincial de 
longitud juvenil, record pro
vincial de 110 metros vallas 
juvenil y el record gallego de 
octatlon, 

L u i s Navarro Vázquez, 17 
años , es de Lugo y estudia en 
el Instituto Masculino C O U . 

— ¿ D e s d e cuándo practicas 
el atletismo? 

—Desde hace cinco años. 
Me inicié en 1971. 

— ¿ T e sorprendió este tí
tulo nacional? 

—No, no me sorprendió. 
No estaba seguro, pero sabia 
que figuraba entre las mejo
res marcas de España. 

— ¿ F u e difícil? 
—Bastante, porque iba de 

tercero hasta la tercera jor
nada, y entonces quedaban dos 
pruebas, la jabalina y 1.500 
metros. E l que iba de primero 
me llevaba 85 puntos de ven
taja, y se los tenía que sacar 
en esas dos especialidades, 

— ¿ T e sobró mucho? 
—No, poco, porque en 1,500 

él poseía mejor marca, y tu
ve que sacarle todos los pun
tos en la jabalina. Tenia que 
aventajarle en seis metros pa
ra empatar en jabalina. Y le 
saqué doce. E n los 1.500 te
nía que sacarme catorce se-
gundos para ganar él, y sólo 
sacó seis. E l hizo 4,996 puntos 
y yo 5^046. 

—Este triunfo, ¿va a in
fluir de alguna manera en tu 
trayectoria deportiva? 

— F u e decisivo para seguir 
dedicándome a dicha especia
lidad, a donde espero llegar 
m á s lejos. 

— L a jabalina, ¿es tu espe
cialidad preferida? 

—Sí , porque ya había que
dado campeón de España en 
cadetes, y fue donde empecé 
a destacar. 

—¿Cuántas disciplinas prac
ticas dentro del atletismo? 

—Todos los saltos, todos los 
lanzamientos y carreras de ve
locidad. 

— ¿ y otros deportes que no 
tengan nada que ver? 

—Juego al baloncesto y me 
gusta la natación. Practiqué 
también gimnasia deportiva, 
de la que soy campeón provin
cial. 

—Diariamente, ¿qué tiem
po dedicas al deporte? 

—Según el entrenamiento 
que tenga que hacer, varía. 
Pero unos días con oíros de 
dos horas y media a tres ho
ras. 

—¿Esperas alcanzar la in
ternacionalidad en el atletis
mo? 

—Confio en ser internacio
nal este mismo año, puesto 
que me mandaron la carta de 
preseleccionados y lo estoy en 
longitud, triple y jabalina. 

— T a l como está planteado 
el atletismo en Lugo, ¿no es 
un milagro que surjan figuras 
de tu talla? 

— U n milagro nunca es por
que siempre hay gente buena, 
pero lo es mucho más difícil 
que en otras capitales, como 
por ejemplo Madrid, donde 
hay pistas de material sintéti-
tico, donde no tienen proble
mas para entrenar. N i proble
mas con el tiempo, porque si 
Hueve pueden entrenar igual. 
E n pistas de material sintéti
co se obtienen mejores mar
cas que en las de ceniza E n 
fin. que alli tienen muchos 
m á s medios para practicar el 
deporte. 

—¿Quién es tu entrenador? 
—Gabino Carballo Patao. 

L o es de siempre. Fue guien 
me inició y a quien se lo de
bo todo. 

— L a presencia de Nonin 
Torrón al frente de la Federa
c ión , ¿es una garantía para 
el atletismo lucense? 

— S i , es una garantía en to
dos los aspectos, puesto que él 
se preocupa de todo. Cual
quier problema que tengas te 
lo resuelve, si está en su ma
no, y al fin y al cabo una 
persona que conoce muy bien 
el atletismo por dentro, pues
to que él toda su vida fue atle
ta. Y lo es todavía. 

L O P E Z C A S T R O 

SE HA DESCIIBIERTO W l i A BACTERIA ES CAPAZ DE 

CONVERTIR DIRECTAMENTE LA LUZ DEL SOL EN ENERGIA 

O l I M I C A 

LA ASTRONAVE 
"VlKlNr BUSCARA 
ESTA BACTERIA EN 
Sü PROXIMO 

ATERRIZAJE EN El 
PLANETA ROJO 

Por George ALEXAMBER 

U n grupo de científicos ha 
observado un pigmentu p ú r p u r a 
en una especie de bacteria de 
agua salada, que convierte la luz 
del sol en energía qu ímica , tal co
mo ac túa l a clorofila en una plan
ta verde. 

L a «Ha lobac te r ium ha lob ium» 
es el primer organismo conocido 
que puede realizar la fotosíntesis 
sin recurrir a la clorofila. E l des
cubrimiento del nuevo mecanis
mo de fotosíntesis fue anunciado 
hace pocos días por un grupo de 
científicos de la Universidad de 
California en San Francisco y el 
centro de investigaciones de l a 
N A S A en Ames (California). 

E l hallazgo es considerado sig
nificativo por los biólogos de to
do el mundo. Sin embargo, se 
tienen que realizar muchaá inves
tigaciones a fin de ampliar y pro
fundizar en el conocimiento l imi
tado obtenido hasta ahora, el cual 
posiblemente permita realizar di
versas aplicaciones práct icas , ta-

LOS ' 
NES " 

R O L L I N G S T O -
Y L A S DROGAS 

S c o t l a n d Y a r d sospecha 
que l a g i r a que r ea l i zan los 
" R o l l i n g S t o i i e s " por E u r o 
pa , h a sido aprovechada por 
u n a r e d in te rnac iona l de t r á 
f ico de drogas en su propio 
provecho. 

E s t a sospecha se basa en 
e l descubrimiento de c o c a í 
n a y m a r i h u a n a en e l auto
m ó v i l de uno de los m i e m 
bros del famoso grupo " p o p " . 

E l " B e n t l e y " propiedad de 
K e i t h R i c h a r d , gu i ta r r i s ta 
del grupo, JAIVO u n accidente 
en u n a autopista inglesa hace 
s u l t ó u n a persona muer ta . A l 
e x a m i n a r l a po l ic ía e l des
trozado " B e n t l e y " encont ra -
t res semanas , en el cua l r e -

r o n c o c a í n a y m a r i h u a n a es
condidas en unas joyas y sus 
estuches, de c u y a exis tencia 
dijo R i c h a r d no tener n i 
idea. 

S e g ú n u n reportaje que 
publ ica e l diario londinense 
" T h e D a i l y M i r r o r " l a po l i 
c ía es t ima que h a podido ser 
fáci l p a r a los contrabandis
tas el colocar drogas en e l 
equipaje del cortejo de los 
" R o l l i n g S tones" , compues
to de c ien personas y u n ele
vado n ú m e r o de male tas y 
bultos. H a habido antece
dentes de haber sido usados 
los amplificadores de g r u 
pos musicales, a s i como los 
instrumentos, de escondri
jo de drogas s i n que sus due
ñ o s se d ie ran cuenta . 

L o s " R o l l i n g S tones" a c -
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Científicos en busca de vida en el planeta Marte, mediante la sonda espacial no tripulada "Vi-
kíng", cuya silueta se ve al fondo de la foto, — (Foto E F E - F I E L ) 

les como una pantalla de bacte
rias que concentrase la sal en un 
lado y agua potable en la otra 
(nueva forma de desal inización); 
una célula solar que generase 
electricidad o bien un medio pa
r a explicar diversos procesos en 
las células. T a m b i é n podr ía ayu
dar a los científicos a descubrir 

el proceso de la visión. 
L a «Ha lobac t e r i um h a l o b i u m » 

es conocida de los biólogos hace 
cien años , dijo Walter Stoecknius, 
biólogo de California, pero se sa
bía muy poco sobre sus funcio
nes que se dirige hacia las fuen
tes de luz y que puede estropear 
el pescado salado. 

E l pigmento p ú r p u r a encontra
do en l a citada bacteria es una 
forma de rodopsin, un pigmento 
que se halla en el ojo humano y 
que desempeña un papel funda
mental — a ú n poco conocido— 
en l a visión. 

E l D r . R i c h a r d Lozier , biofísico 
y codescubridor del pigmento de 
la bacteria, sugir ió que la proteí
na p ú r p u r a podr ía actuar como 

. una p e q u e ñ a m á q u i n a biológica 
que traslada materia hacia a t rás 
y hacia adelante a t ravés de su 
membrana y ac túa con la luz en 
vez de e l éc t r i camente . E l mate
r ia l trasladado en una y otra di
rección de la membrana son 

protones. A l almacenar protones 
en grandes concentraciones en un 
lado de la membrana, el proceso 
crea el denominado «g rad i en t e 
fónico» es un mecanismo pro

ductor de muchas funciones fisio
lógicas en los humanos, animales 
y plantas. 

L o s investigadores observaron 
que cuando cierta enzina se a ñ a 
de a soluciones experimentales 

que contienen el pigmento p ú r p u 
ra, el «grad ien te iónico» acciona
ba la fo rmac ión de un compues
to denominado «adenos ine t r i fos -
fa to» ( A T P ) . 

A T P es una füente de energ ía 
(Pasa a la página anterior) 

A R A R O B E R T K E N N E D Y 

Hace ahora ocho anos y durante su esca.atía « a a a la presidencia de los Estados Unidos que ya había ocupado su hermano 
John asesinado en Dallas, Robert Kennedy fue muerto a tiros durante un acto de propaganda. Fieles a la cita, cada año su viuda 
y sus hiios se reúnen en el Cementerio Nacional de Arlington para orar ante su tumba. Este año, Rory, nacida después de muer-
to su padre, fue sorprendida por la cámara en e' momento de colocar un pequeño ramo de rosas sobre el sepulcro. A su derecha 
su hermano Douglas, de nueve anos de edad; y a su izquierda, su madre, Ethel, y su hermano Robert Kennedy (¡unior).—(Foto 

Cifra Gráfica - UP!) 

/ O l Q / O l 

La gente de Córneas 

E l domingo fui a conocer la casa incendiada de Vilela, que 
queda, monte arriba, más allá del Cádavo, y más allá de Perei-
ra, y más allá de Córneas vi de pasada un par de retablas del 
siglo X V I I I en la iglesia de Córneas que son una delicia. Mal 
conservada, pero delicia. Un anticuario dejaría muy a gusto allí 
unos cuantos duros. Y un paisaje precioso. Después de recorrer 
monte pelado, de pronto el valle, verde y fértil como la tierra 
prometida. Y en cuanto a la gente... ¿Creerán que entre los ve
cinos, dentro de ese e lást ico concepto de la vecindad que son los 
lugares dispersos, se han reunido cerca de sesenta mil duros? 
Se comprenderá que invitado a participar en el acto litúrgico, 
no tuviera palabras más que para resaltar aquel ejemplo mara
villoso de solidaridad que tan silenciosamente estaban dando. 

Y conocí parientes, claro. Estuve en la casa donde hace 
siglo y medio nació mi abuelo, y conocí viejos y jóvenes pa
rientes Lópeces, en Pereira. Disfruté de su ilimitada hospita
lidad y de la simpatía de todos, bebí en la romería, donde un 
par de músicos —bandoneón y batería—, se ganaron el jor-

, na! como nadie, y donde emigrantes de vacaciones lucían nues
tras danzas con el amor, el entusiasmo y la pericia de quien 
hace lo que siente. Por una vez, permítanme decir que me emo
cioné, y no me gusta el empleo de palabras mayores. 

Ustedes me perdonarán, pero a mí la aldea me encanta. 
¡Ah, si se garantizase al trabajo en el campo la rentabilidad 
suficiente, con casa decente —agua, calefacción, cuarto de ba
ño—, médico, escuela...! ¡Cómo Iban a sudar mundo adelante 
para dar con un gallego! Todos, absolutamente todos, desean 
volver. Y hay más gente nacida en Córneas en Barcelona que 
en Córneas, y no por culpa de los que están fuera. 

Pero a lo que iba: ¿Qué les parece ese dinero reunido en 
favor de una familia desgraciada? E l caso es que la suscrip
ción ya puede ir tocando a su fin, sobre todo porque la Dipu
tación, en gesto más que plausible, ha decidido arrimar diez 
mi! duros, y el ayuntamiento del Cádavo veinticinco mil pese
tas, según me han dicho. 

En cuanto tenga los datos completos de todo, los brindaré 
para conocimiento de mis lectores, que tan generosa colabo
ración han prestado a la Iniciativa. Y de paso, doy ahora cuen
ta de los tres donativos recibidos ayer en la redacción: Mil pe
setas de E . S. C , otras mil de "un fócense", y otras mil de La 
Coruña. Tengo yo, pues, 28.900 pesetas. Lo que quiere decir 
que antes de la suma tenía 25.900 pesetas. 

H O Y , D I E Z P E S E T A S 

Las zonas de aparcamiento vigilado que controlan los in
vál idos civiles en Lugo comienzan hoy a costar diez pesetas. 
La subida es del cien por ciento. Cierto que en ese dinero va 
incluido un seguro para determinadas desdichas posibles, y 
*que pronto cada boleto será una rifa para algo —un televisor 
en color, por ejemplo—, y que se trata de incluir a los Inváli
dos en la Seguridad Social, y que habrá un libro de reclama
ciones, muy probablemente innecesario, pero el hecho real es 
que ocurre en un momento en que cinco pesetas se están va
lorando más que antes, aunque Vil lar Mir no lo crea. 

L a duda es cómo será aceptada la subida. Les deseo toda 
la suerte posible, pues se trata de un servicio simpático, pero 
eis evidente que afrontan un riesgo, y que hasta que pasen 
unos días será difícil valorar el resultado. Puede que inicial-
mente se note una baja en la clientela, como ocurre cuando 
sube el tabaco, o el mismo periódico, y que pronto se vuelva 
a recuperar, y puede que no. Lo cierto es que aparcar en Lugo 
es hoy difícil, aparte lo que cuesta, y me temo que algunos 
aprovechen el nuevo motivo para abusar más de las piernas, 
en beneficio de su salud. 

Lo que sí deseo con sinceridad, es que todo salga a la me
dida de sus planes, que no son tanto ganar más dinero —que 

falta les hará—, que alcanzar para los Inválidos los beneficios 
de la Seguridad Social en un país donde hay demasiada gente 
que vive fuera de ellos. 

F O T O S E N C O L O R 

Me pregunta un lector si hay algo dispuesto sobre las fo
tografías en color para documentos oficiales. Al parecer, ambas 
valen para el documento nacional de identidad. E n cambio éi 
acudió al Gobierno Civil con una foto en color para determi
nado papeleo y le fue rechazada. 

Me lo pregunta, y yo respondo: ¿Yo qué sé? Supongo que 
todo estará escrito, y que cuando un funcionario dice que no, 
es porque así debe de ser. De todas formas, ¿existe alguna 
norma al respecto? Me gustaría saberlo. Y al lector que me 
interroga, también. 

B O C E L O 

M A D R I D A L D I A 

e LA «FEUPEMANIA» CONVffiNI DE 
• A T L E T A S D E B A R R I O COMPETIRAN 

MOMENTO A l 
V E S T I D O S D E C A L L E 

MADRID, 14.—(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO
GRESO).—Felipe González ha ido ayer al copo de la Prensa ma
drileña. "El País" y "Ya" publican dos amplísimas entrevistas 
—seis páginas en total—, con el secretario general del P. S. O. £ . 
Y eso que dicen que la base del partido le ha sugerido no hablar 
tanto. Felipe es, sin duda, el político más requerido por los me
dios de información. E l y Camacho casi han compensado en seis 
meses lo que sus organizaciones no hablaron en cuarenta años. 
A un representante de! P. S. O. E . renovado, le preguntamos: 
¿Es beneficiosa para el P. S. O. E . la fellpemanía? Y nos contesta: 
"Pienso que estamos en un momento predemocrátieo de presen
tación de ideologías y partidos. E s cierto que e! P. S. O. E . no 
necesitaría presentación, dada su trayectoria en la lucha del mo
vimiento obrero español, pero cuarenta años de suspense históri
co hacen que la gente se olvide. Por eso me parece imprescindi
ble que los representantes de ios partidos o los militantes se ex
presen públicamente. Lo único que resulta perjudicial para todo 

no es que se expresen muchas veces hombres como Felipe Gon
zález, sino el hecho de que no todos puedan expresarse". 

• MADRID, MADRID, MADRID 
Nada más salir de la cárcel, Antonio García Trevijano ha dicho 

que confiaba en una resolución favorable del Supremo respecto 
al diario "Madrid". Lo que les pondría a trabajar inmediatamente 
para editarlo nuevamente como diario de la tarde. Al "Madrid" se 
le dio como muerto, y bien muerto meses antes de su voladura. 
La imagen de García Trevijano respecto a! diario no salió de
masiado bien parada. La resurección del diario sería reivindica-
tiva para todos. E l abogado madrileño también dijo que esperaba 
la libertad provisional de Rafael Calvo Serer para hoy lunes, o 
mañana martes. 

• OLIMPIADA DE P R O T E S T A 
Los jóvenes de los barrios norteños de la eapital han organi

zado su primera olimpíada, que finalizará el día 27 del presente 

mes. La olimpíada del Norte madrileño tiene como principal ob
jetivo hacer una llamada a la opinión pública sobre la total inexis
tencia de zonas deportivas en sus barrios, donde se había pro
yectado la construcción de unos polideportivos que todavía bri
llan por su ausencia. La celebración de la olimpíada es, quizá in
tencionadamente, vergonzante, pues los participantes corren con 
pantalones largos y vestidos de calle. Ellos mismos han marcado 
las calles del arenoso estadio y las pancartas tornan los gritos de 
aliento a los deportistas, por peticiones de los ansiados polidepor
tivos. 

* M I S C E L A N E A 
— E n su visita a Barcelona, los "Rollings Stones" pudieron ha

ber introducido gran cantidad de drogas, según sospechas de la 
policía inglesa. 

— L a caricatura del Rey aparecida hace dos semanas en "Cam-
bio-16" parace ser una de las causas del expediente instruido a 
esta revista. 

tuaron en nueve p a í s e s ei 
ropeos en u n a ac t iva g i ra 5¿ 
35 d í a s y a h o r a se e n c u e ^ 
t r a n ac tuando en Ingia te r r i 
antes de h a c e r s u p róx imo 
p r e s e n t a c i ó n en E s p a ñ a . a 

• CAMPAÑA CONTRA r r 
T A B A C O E N F R a j T 
C I A 

L a a samblea n a c i o n a , 
f rancesa e x a m i n a r á u n pr0 
yecto de l e y presentado p0v 
l a m i n i s t r o de San idad , g i . 
mone V e i l , que tiene por obl 
jeto l u c h a r con t r a e l uso del 
tabaco y sus consecuencias 
nefastas p a r a l a sa lud de w 
franceses. 

Coinc id iendo con e l deba
te pa r l amen ta r io , e l Min i s I 
terio de S a n i d a d publica io¡ 
resultados de u n sondeo de la 
o p i n i ó n p ú b l i c a efectuado 
por u n organismo especiali
zado. S e g ú n ese sondeo, el iq 
por ciento de las personas i n -
terrogadas e s t iman que e l ta
baco s ó l o pe r jud i ca a los fu-
madores, m i e n t r a s que e l 82 
por ciento p iensan que ade
m á s de ser nocivo pa ra quie-
nes f u m a n lo es t a m b i é n pa
r a cuantos se ven obligados 
a resp i rar e l humo que hay 
en el ambiente . 

U n i c a m e n t e u n a pequeña 
p r o p o r c i ó n de franceses —.5 
por ciento— op inan que el 
tabaco es completamente ino
fensivo. 

S e g ú n e s t a d í s t i c a s del M i 
nis ter io de S a n i d a d , cerca de 
70 m i l personas mueren en 
F r a n c i a c a d a a ñ o a conse
cuencia , d i r e c t a o indirecta 
del uso d e l tabaco. 

• A N G U I L A S S I N T E T I -
CAS 

U n m a t r i m o n i o d a n é s ha 
logrado p roduc i r alevines de 
angui la en u n tubo de ensa-
yo. 

Con l a f e r t i l i z ac ión ar t i -
f i c i a l de l a angu i l a hembra 
se h a conseguido que los 
c i en t í f i cos , por p r imera vez, 
h a y a n podido estudiar el de
sarrol lo d e l e m b r i ó n fert i l i 
zado de l a angu i l a europea. 

L a compl icada v i d a sexual 
de las angu i l a s h a sido has
t a ahora u n problema insolu-
hle p a r a los b ió logos . 

L a s angu i l a s consiguen la 
madureza sexua l a los ca
torce a ñ o s , y es entonces 
cuando emprenden su largo 
via je a l M a r de los Sarga
zos donde m i e l a n su período 
de p r o c r e a c i ó n . 

• G E T T Y Y L A S MU
J E R E S 

Cuat ro de l a s once mujeres 
a. quien e l mul t imil lonar io 

(Pasa a la página anterior) 

I O S EXAMENES DE 

Por un involuntario error, 
en nuestro reportaje del do
mingo, " T e r t u l i a en el aire", 
publicado en esta misma pá
gina, d e c í a m o s que los exá
menes p a r a obtener el per
miso de operador de emiso
ras de radioaficionados se 
celebran en las Jefaturas 
Provinciales de C o r r e o s , 
cuando en realidad estos 
e x á m e n e s y su calificación 
los real izan las Jefaturas de 
T e l é g r a f o s . 

EL DIA DE 
LA "BIC1 

Franc ia , en donde goza aúo 
hoy de gran predicamento, 
acaba de celebrar el " ^ f 
Nacional de la Bicicleta • 
Numerosos aficionados 
m a r ó n parte, a lo largo o* 
toda la j o m a d a , en diversa» 
competiciones ciclistas. ^ « 
propio secretario de Estad" 
para la Juventud no q^80 
ser una excepc ión . Ahí W ' 
nen ustedes a , Fierre I»*' 
zeaud dispuesto a tomar 
te en la carrera que tuvo^0' 
gar desde la parisina 
de la Radio , hasta la 
Adam. L o que no sabemos 
en qué lugar quedó d.3* nj 
cado el señor secretario, _ 
si a l d í a siguiente tuvo â P 
jetas en l a of ic ina.—(F01 

F I E L ) 

Cas» 
Isle-


